
Puerto y hontjuich 
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G R A N D E S 
V E N T A J A S 

d e c o m p r a r e n n u e s t r o s 

A l m a c e n e s n o f u e s e n y a 

c o n o c i d a s d e l p ú b l i c o , p o 

d r í a m o s e n u m e r a r l a s , p e r o 

c o m o t o d o c l i e n t e n u e s t r o , 

V d . e n t r e e l l o s , l a s s a b e n 

p e r f e c t a m e n t e p o r p r o p i a 

e x p e r i e n c i a , o m i t i m o s d e 

t a l l e s , p u e s s ó l o c r e e m o s 

n e c e s a r i o r e c o r d a r l e q u e 

t o d a s l a s n o v e d a d e s d e 

t e m p o r a d a y d e m á s a r t í c u 

l o s c o r r i e n t e s d e l a s s e c a 

c i o n e s d e 

LANERIA- SEDERIA - TEIIDOS 
DE A L G O D O N - L E N C E R I A - P A . 
ÑOILIERIA - RELOJERIA- BISUTE, 
RIA MARROQUINERIA - PERFU
MERIA - LOZA Y CRISTAL-CON
FECCIONES SEÑORA-SASTRE
RIA - CAMISERIA ROPA BLAN
CA - GÉNEROS DEiPUNTO - ZA

PATERIA-SOMBRERERIA 
A R T I C U L O S DE VIAJE 

TAPICERIA 
MANTAS - ALFOMBRAS 

COLCHONES 
ETC., ETC. 

p o d r á V . a d q u i r i r l o s a p r e 

c i o s , c o m o s i e m p r e , l o s m á s 

v e n t a j o s o s . 

v\ . - • 

4. AW- . 1 \ " .X 

L e r e c o m e n d a m o s v i s i t e n u e s t r o s 

e s c a p a r a t e s d e l a P l a z a y c a l l e d e S t a . 

A n a d o n d e p o d r á a p r e c i a r u n a s e 

l e c c i ó n d e a r t í c u l o s t o d o s e l l o s á 

c u a l m á s i n t e r e s a n t e s . 
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DON 

Hor H a M i 
HA l A L L E C l l M ) 

Su desconsolada lamilla partici
pa a sus amigos y conocidos tan 
sensibre pérdida, A A * 

Entierro: hoy, a las dos tarde. 
Calle Calabria, 56,3.° 1.a 

DON 

D i o n i s i o L ó p e z 

C a r r a n z a 
HA FALLECIDO 

Su afligida familia part cipaa sus 
amigos y conocidos tan irreparable 
pérdida y les ruegan le tributen un 
recuerdo en sus oraciones. 

El entierro se efectuará hoy a las 
tres de la tarde, saliendo ei cortejo 
iúnebre de la calle Enriq ue Gra
nados, 91, 4,° 1.a y desde allí a su 
ú tima morada cementerio de San 
Gervasio. 

AQUÍTSTÁ 1A SALVACION DE IPS QUE R̂DE-
C£MOSASMA.GRÍPPE,BRONQUITI5 ETC. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

N E R V I O S O S 
Lob que no pueden conciliar el sue
ño. Los que sufren accidentes perió
dicos. Los que sienten temblores, 
manías , etc. deben tomar el acredi
tado NEÜRÜNAL TURON y se ma
ravi l larán de sus resultados. De ven
ta: pricipales farmacias y diogue-
rías. LABORATORIOS TURON. Mon

eada, 10. Barcelona. 

e i R U J A M i 
C i J l L L I S T J l ' 
Gabinete Instalado en los salones 

de la peluquería Escoda 

l a z a C a t a l u ñ a , 9 

Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
iaa comodidades de los más re» 
nombrados gabinetes europeos y 
aoríeaiuerioariife y unas tarifas de 

Precios asequibles 

T . S . H . 

PROGRAMA PARA HOY, MARTES, 
OIA 23 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de Bolsa de Barcelona; San
tos del día; Crónica de arte, deportes 
y modas. 

Compre usted cxcluslTaiucnto en las 
casas que anuncian en esta sección, 
por ser de Intachable seriedad y com
petencia y vciuici únicamente los 
materiales de primera calidad. 

Raquelita, canzonetista; María Roig 
Verdaguer, rapsoda; José Vilella, ba
r í tono; Joaquín Constans, concertino. 

PARSIFAL - 1927 
DISTANCIA, PUREZA, SELECTIVI

DAD, POTENCIA 
K. E. M. SALMES, 126. 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h. 00: E l t r ío «Radio». 
18 h. 30: Radiotelefonía femenina. 
18 h. 45: Bolet ín del Servicio me

teorológico de Cataluña; Cotizaciones 
de los Mercados internacionales; Cam
bios de valores y úl t imas noticias. 

20 h. 45: Retransmisión de la ópe
ra que se dará en el Gran Teatro del 
Liceo. 

iüCumcrclante!!! iQulere usted sen* 
tar precedente de soiicdadt ILe Inte
resa numentar sus rentas? Anuncie 
en ct$ta sección. 

N o t i r a r l a s L á m p a r a s M I C R O 

B O 

Se fegener-an g a r a n t í -
z a n d o s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S 6«50 UNA 
C a r l o s T r u l l a s - P l a t a 5 

Cambios de ayer tarde 
MONEDA EXTRANJERA 

Anf. Hoy. 

Par í s 
Londres 
Roma 
Zurich 
Nueva York 
Bsr l ín 
Buenos Aires 
Bruselas 

23;40 
32'01 
27,60 

127,20 
C:595 

1'57 
2'67 

18 40 
EFECTOS PUBLICOS 

Interior A. 4 % G8'20 
Exterior A. 4 % 82'50 
Amortizable A. 5 % 91'80 
Oblig. Vio. 1928 A. 101'GO 
Oblig. Vto. 1931 A. 101'80 
Ayunt. Barna. 1921 67o 95'25 
Diput. Catalanas 6 % 95'15 
Puerto Barna. 1908 88'25 
Caja Emisiones 82'50 
Crédito Local 98'00 
Cédulas Argentinas 2'71 
•Deuda Marruecos SO'SO 

OBLIGACIONES 
101'50 
102'00 
6175 
9000 
87'ñn 
79'G0 
84'50 
98!TÍ 
997C 
C2'50 
95'25 
98'50 
86'00 
70'C3 
97'35 
93'00 
^ '00 

83:50 
1G0'25 

94,(yj 
PLAZU 

GS'SO 
OO'ÜO 

473!50 
433'50 
7r50 
','ñO 

382'5ü 
139'00 
235;00 
200"00 
447:00 

Nortes 6 % 
Alicantes 6 % 
Andaluces 1.a 3 % 
Catalanes 1919 6 % 
Metro G. 6 % 
Metro T. 
General Tranvías 5 % 
Barsa. Eldad. 6 % 
Catalana Gas G. 6 % 
Cooperativa T. E. 6 % 
Energ ía Eléc. 6 % 
Aguas Barna. 6 % 
Auxil iar Cost. 6% 
Española C. E. 
Fomento O. 6% 1925 
Manufacturas Corcho 
Minas Potasa Suria 

ACCIONES 
Catalana Gas F. 
Telefónica Nacional 
Transmedi ter ránea 

VALORES A 
Interior 4 % 
Exterior 4 % 
Acciones Nortes 

» Alicantes 
» Andaluces 
» Orenses • 
» Colonial 
» Aguas ordi. 
» Filipinas 
» Docks 
» Chades 

2370 
32,0l 
.27'50 
127,45 

&605 
1'57 

2,675 
18'40 

68,15 
82'60 
92'C'J 

102'00 
OO'OO 
t'5'25 
95:00 
8800 
8275 
00?00 

270 
8075 

lo r e s 
OOO'OO 
6175 
89'00 
OO'OO 

8475 
9875 
99'50 
6275 
95*15 
98;25 
OO'OO 

OO'OO 
00"00 

00 

8350 
100'25 

OO'OO 

G8'35 
OO'OO 

• ) 
433'50 

7r'50 
26'50 

382'50 
139'00 

00 
200'00 
448'50 

Platas 50'00 OO'OO 
Gran Metro 5&Q 56'00 
Transversal 3S'50 OO'OO 
Autobuses 60'00 OO'OO 

INFORMACION OFICIAL FACILITA-
DA POR EL CENTRO ALGODONERO 

OE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 6'98 6'99. 
Noviembre: 679 Nom. 679. 
Enero: 6'84 6'84 6'85. , 
Marzo: 6'90 6'90 6'91. 
Mayo: 6'99 7'00 7'0I. 
Julio: TOO 7'07 7'08. 
Ventas: 7,000 balas contra 0,000 balas 
Enero: Sakell. 13'18. 
Enero: Upper. 9'90. 
Marzo: Sakell. 13'08. 

Mercado de Nueva ¥ork 
Disponible: 12'95 12:95. 
Noviembre: 12'44 12*45. 
Diciembre: 12'56 12,55 12'50. 
Enero: 12'62 12'63 12'60. 
Marzo: 1280 1279 12'80. 
Mayo: 13'24 13'05 13'04. 
Julio: 13'35 13'28 13'24. 

Mercado de Nueva Orleáus 
Disponible: 12'57 12,57. 
Enero: 12'66 1270 12'64. 
Marzo: 1279 12;81 1276. 
Mavo: 12'92 12'89. 
Julio: 13'07 13'07. 
Octubre: 13'16 13'18. 
Arribos: 97.000 balas contra 18,000 ba

las. 
Desde primero de agosto: 6.339,000 

balas contra 4.904,000 balas. 
Transferencia 4'84 7/8. 

Mercado de Alejandría 
(Ashinouni) 

Diciembre: 17,39 17'18. 
Febrero: 1770 17'58. 

Sakellaridis 
Noviembre: 26'85 2575. 
Enero: 26'30 25'90. 
Marzo: 26'20 25'88. 
Mayo: 26'32 25'95. 

Havre 

Noviembre 
Diciembre 
Enero: 
Febrero 
Marzo 
Abr i l 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto: 
Septiembre 
Octubre 

Anterior A las 10 
4'46 
4'51 
4'57 
4'59 
4'65 
4'69 
472 
475 
477 
479 
4'82 
4'85 

476 
477 
4'83 
4'85 
4'86 
4'90 
4'97 
5'00 
5'04 
5'06 
5'09 
5'10 

La verdadera guía 
del comprador, es 

A R A T O 

Para conocer las telas de moda 
V e a V d . s u s e s c a p a r a t e s 

Para decidir sus confecciones 
V e a V d . s u s e s c a p a r a t e s 

Artículos para decorar su casa 
V e a V d , s u s e s c a p a r a t e s 

Para no pagar caro los artículos 
V e a V d . s i e m p r e l o s e s c a p a r a t e s d e 

A R A T O 

Ant, 

Imperio bri tánico 
Oct. Ene. Mar. May. Jul. 

6'53 6'67 673 6,81 6'91 

A G E N T E S D E CAMBIO Y B O l S A 

O E L A O E B A í C E l O N A 
La ínter vencióx) en las jperaciones 

bursát i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expsdir 
póliza confiere t í tu lo de prup.edad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

i-.íOHA Juan, Fontanella. 17, 
telefono 1424 A. 

NEGUE ANTONIO. Plaza de C .ta-
luna. 16. Teléfono 3417 A 

G r a n L i c o r ; 

I € I L l G v i l R € 

B A N C O P E N C R A L 
Alcalá, 31 . MADlílÜ. - Honda 

San Pedro, 32 . BAilt 'ELONA 
Sucursales en toda España. 

Realiza toda clase de operacioneb 
tíancarias. 

Caja de Ahorro, 4 % anual. 

m y m u míos. 
RatR&la Esiudios, 11 y 13 y Buensucesó, I y 3 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES 
Vencimiento 1.° diciembre y de las 
CEDULAS A11 tí ENTINAS Y URU

GUAY G POB 100 
Vencimiento Lo enero próximo 

C á m a r a Acorazada - Cajas de a i q u i l e r 

B A Ñ E R A S . . L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 
7 • P E L A Y O • 7 

no dejen de visitar antes de efectuar la compra del equipo 

" L A G R A N S A S T R E R I A L A P O L A R " 
PLAZA IGUALDAD, 3 (junto calle Hospital). 

M A S A F O R X U l N A O / X f ^ R E S C R I R C I Ó í N ( V | É D I O / \ 

Q U E ! . B E I N O I O E l I N í f v i | l_ | _ / X R T E l 3 O E F A M i I L I A S 

E l _ T R A T A M I E M T O C U R A T I V O 

O E L A S F I E B R E S 
T I F O I D E A S - P A R A T I F O I D E A S - C O L ! B A C I L A R E S Y T O D A 

L A S D E L G R U P O 0 E L A S T O X N N F E C C I O S A S G A S T R O - I N t E S T I N A L E ^ 
L a b o r a t o r i o s C E R A S.A. V i c o 1 8 y N e g r e v e T » n i i s d e l 1 5 a l 19 B a r c e l o r \ e » 
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Barcelona, martes 23 de Noviembre de 1926 

R e u n i ó n d e l C o m i t é 

R e g u l a d o r d e l a I n 

d u s t r i a A l g o d o n e r a 

Se reun ió la Comisión Ejecutiva 
bajo la presidencia de don Joactuín 
Milans «del BoscM, habiéndose despa
chado' los asuntos de t rámi te y dado 
cuenta las Ponencias que constituyen 
dicha Comisión, de interesantes dic
támenes, entre los que figuran el de 
l a renovación de maquinaria que pre
sentó las bases cou sujeceión a las 
cuales hab rán de informarse âs peti
ciones relativas al particular, una vez 
aprobadas tales bases por e í Pleno, al 
que serán sometidas en. la primera 
r eun ión que celebre, que tendrá lugar 
una vez se reciba d© la superioridad 
e l Reglamento que ante la misma se 
halla pendiente de aprobación. 

La Ponencia que se ocupa del Fo
mento de la Exportación informó a 
l a Comisión de las reuniones que lle
va celebradas para ocuparse en el 
estudio de las bases que puedan adop
tarse para procurar el fin que se per
sigue, así como del procedimiento que 
deba seguirse para dar adecuado 
cumplimiento a lo que dispone la le
t r a e) del R. D. de 9 de jul io último, 
y sin perjuicio de proseguir su ta
rea, no exenta de dificultades, con ob
jeto de iniciar los trabajos adecuados, 
propuso, y la Comisión acordé inv i 
ta r por medio de la presente nota a 
los fabricantes de tejidos estampados, 
tejidos de color, tejidos teñidos y blan
queados en pieza, tejidos lonas, lone
tas y sus similares en color; mantele
r í a , toallas y bánovas y géneros de 
punto, todos ellos de algodón, y a los 
comerciantes exportadores para ;que 
antes del 31 de diciembre próximo, 
se sirvan remit ir a las oficinas del 
Comité relación jurada de la expor
tación que hayan realizado durante 
Jos dos últimos años a los mercados 
de Canarias, Hispano-Americanos, 
Filipinas, Orientales próximos, y Po
sesiones en Africa y Zona del Protec
torado español en Marruecos, expre
sando la clase del art ículo- 'de la •man

g u e r a más detallada posible 'y' la can-; 
ticlad exportada en unidades y peso. 

Se recordó en la sesión de que se 
trata que según nota que oportuna
mente se hizo pública en la Prensa, se 
autorizó a los fabricantes de hilados y 
tejidos para cargar en los ajustes an
teriores al 15 de ju l io último que que
daban pendientes de sü debido cum
plimiento, a par t i r del 3 de septiem-
bre pasado en cuanto a los hilados se 
refiere y de 1 de noviembre, en cuanto 
Jtace referencia a los de tejidos, la 
¡cuantía equivalente al arbitrio que ha 
sufrido la primera materia a su en
trada, y preveyendo la ponencia se
gunda, que se ocupa de la administra
ción del arbitrio, que no dejarían- de 
dirigirse consultas encaminadas a co
nocer la cuan t í a del aumento autori
zado, formajiíó en su d ía un dicta-
men por el que propuso a l a Comisión 
JSjecutáTa, como consecuencia de los 
oportunos cálculos que el montante 

, expresado se fijase en 0*0575 pesetas 
por quilo de algodón. 

P O L m C A S 
TIAJEEOS 

En el expreso de Madrid llegaron 
»yer mañana , a nuestra ciudad, el 
ex ministro de Marina, señor Mar
qués de la Cortina, el ex diputado 
a cortes, señor conde de los Gaitanes 
y el señor Navarroreverter; 

LOS ESPAÑOLES DE AME
RICA Y LA ASAMBLEA 

E l ex director de «El Día Español», 
de Méjico, don Carlos Badía Malagri-
da, recién llegado a Santander, pre
guntado por unos periodistas acerca 
su opinión sobre la representación 
de ios emigrados españoles en la 
asamblea que proyecta convocar el 
Gobierno, ha manifestado que la idea, x 
de que los españoles residentes en 
aquellas Repúblicas puedan y deban 
tener una representación parlamen
taria, es tan antigua como la misma 
emigración. «La orientación del Go
bierno de este país de concederla ha 
sido, por tantoj muy bien recibida en 
América», ha dicho. 

«No les interesa a los españoles emi
grados las tendencias poiíticas. Lejos 
de esto, pretenden que esa.represen
tación tenga todas las garán t ías de 
eficacia posible, para lograr el au
mento del poderío espir-itual y econó
mico de la nación española en el Nue
vo Mundo. Por eso—terminó—-, si esa 
representación se otorgá,? se: procura
r á que j a labor de los representan
tes de las antiguas colonias se des
taque en todo momento por tín fervo
roso y constante amor a la Patria, 
a sus problemas y a sus intereses.» 

Vida municipal 
A MADRID 

Hoy saldrá para Madrid el teniente 
de alcalde, señor Nebot, quien asis
t i rá , con los arquitectos señores Dat'-
der. Rubio y Llopart, al Congreso de 
Urbanización, que se celebrará en la 
Corte; representando al Ayuntamien
to y á la Junta de la Exposición de 
Montjuich. 

Han sido remitidos a dicho Con
greso los planos y diseños de los tra
bajos de urbanización verificados en j 
Barcelona, desde el plano Cerda hasta ' 
nuestros días. 

También ha sido remitida a Madrid 
una colección de planos de la ciudad 
desde sus más remotos tiempos, y de 
la futura Exposición de Montjuich. 

También saldrán hoy para Madrid 
y Yuste, los señores Montaner (J.) y 
Cañáis, enviados por la Junta de la 
Exposición para aportar a la misma 
datos referentes al célebre MonastéT 
r io de la ú l t ima de dichas localida
des. 

DE BEGBESO 
Se ha reintegrado a su cargo, tras 

breve ausencia, el secretario de la 
Corporación Municipal señor Planas. 

DE CULTURA 
En la ú l t ima reunión que celebró 

la Comisión de Cultura, el concejal 
señor Casero anunció su propósito de 
d i m i t i r el cargo de concejal. 

El alcalde no había ayer mediodía 
recibido oficialmente ta l dimisión. 

E l concejal señor Peray, como se 
dijo, ha renunciado al cargo de te
niente de alcalde sustituto,. 

EL PRESUPUESTO 
Ha sido repartido entre los conce

jales e l Ifetado demostrativo de las 
partidas que figurando en el Presu-

• puesto vigente han de ser modifica
das en el de su prórroga para 1927. 

Acompaña a dicha relación una Me
moria explicativa, firmada por el te
niente de alcalde Delegado de Hacien
da, señor Ramón, y los acuerdos com
plementarios. 

Dichas modificaciones deberán ser 
ratificadas en el pleno que celebra-, 
r á esta tarde el Ayuntamiento. 

UNA VISITA A LAS OBRAS 
DE LA CALLE DE BALMES 

Mañana miércoles, a las once y me
dia, v is i tará el Ayuntamiento las 
obras de construcción del túnel de la 
calle de Balmes. 

CONCEJAL ENFERMO 
Se encuentra enfermo el teniente 

de alcalde, sustituto de este Ayunta-
mientó , don Emilio Colom Cardan y. 
También, guardan cama sus dos hijas, 
inspirando algún cuidado una de. 

LA REORGANIZACION DE 
LA COMISION DE CULTURA 

En la reunión de pleno que celebra
r á hoy el Ayuntamiento, se t r a t a r á 
de un dictamen de la Comisión de 
Cultura, aprobado y puesto en vigor 
por la Permanente, proponiendo la 
reorganización de las oficinas de d i 
cha Sección. 

Según dicho dictamen, la plant i l la 
definit iva de dichas oficinas cons tará 
de un Jefe de Negociado, un oficial 
segundo, dos auxiliares, tres escri
bientes, dos mecanógrafos, un conser
je y los ordenanzas; disponiéndose el 
traslado a otras oficinas del personal 
que en aquellas, hasta ahora prestaba 
sus sérvícios. 

En el cuerpo del dictamen se hace 
constar «que és te traslado en masa 
obedece solamente a la apremiante 
necesidad de variar radicalmente la 
manera de actuar de la oficina, evi
tando la influencia de perniciosas y 
arraigadas tradiciones administrati
vas sin que en modo alguno pueda 
significar para todos y cada uno de 
los dignos funcionarios que actual
mente prestan servicio en Cultura, 
nota alguna desfavorable en su carre
ra administrativa n i meneos correc
t ivo de ninguna clase». 

EL PLENO DE HOY 
En la sesión de pleno que celebrará 

esta tarde el Ayuntamiento se r a t i f i 
ca rán entre otros los siguientes acuer
dos: 

Nueva organización de las oficinas 
de la Comisión de Cultura. 

Creación y organización de la Sala 
Cardenal. 

Nombramientos de personal de Ce
menterios. 

Transferencias de crédi to por valor 
se 584.526'20 pesetas. 

Presupuesto ordinario prorrogado 
para 1927, que asciende a la suma de 
83.705.907'34 pesetas. 

Acuerdos complementarios del re
ferido presupuesto. 

Interposición de varios recursos 
contenciosos administrativos^ 

Presupuesto de Ensanche para e l 
año 1927, que asciende a 15.418.051 
pesetas. 

UN RECURSO 
La Comunidad de Religiosas Carme

litas ha in té rpues to recurso conten-
cioso-adminístrat ivo contra e l acuer
do de la Comisión Permanente del 
Ayuntamiento de esta ciudad, que de
sestima la instancia de dicha Comu
nidad referente a l arbi t r io sobre tce-
raa no constrúídasi 

El I o n i o míe viene. 

I f 

L E A O S T E O El 

E n y e R D i y R i o h e 

f m m 
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CONCEJAL DE REGRESO 
Ha regresado de Madrid ed conce

ja l de este A j untamiento señor Ba-
llabriga. 

EL EMBAJADOR DE FRAN
CIA T EL ALCALDE 

E l embajador de Francia, señor 
conde de Peretti de la Rocca, cumpli
m e n t ó al aleakie, señor barón de Ví-
ver, acompañado del señor cónsul de 
Francia. 

Más tarde, el alcalde, acompañado 
del Jefe Superior de la Guardia Ur
bana y Ceremonial, señor Ribé, de
volvió la visita de cumplido al señor 
embajador. 

POR ftl EXISTEN RECLA-
MACIONES 

Para que i teüue a conocimiento de 
los interesado» y puedan formular las 
reclamaciones %[ue estimen oportunas, 
se hace públio® que la Comisión Per-
mamente acordó: que la calle que fué 
de Negrevernis y luego se le asignó 
el nombre de i lcalde de Cork, se de
nomina de Cofiérnico, por ser conti
nuación direefen. de esta últ ima, , de
jando sin efect.) los acuerdos adopta
dor sobre la ¿gnominación de dicha 
vía; y que se anuncie este acuerdo 
en el «Boletíffi Ofical» de la provin
cia para que llegando a conocimiento 
de cuantos les interese, puedan for-

•mular las reclamaciones oportunas en 
el t é rmino de veinte días. 

C o s q u i l l a s 

PLANTADO EN UNA ESQUINA 

Desde el portal de esta casa 
vi i ro la gente que pasa 
en diversas direcciones 
y, observando sus facciones 
a la clara luz del día , 
veo lo que no ver ía 
si el observado supiese 
que hoy m i propósito es ese. 

E n primer lugar, reparo 
cuan enormem¡ente raro 
es topar con u n semblante 
alegre, feliz, radiante. 
Todo son rostros mavehitos 
que van publicando a gritos 
las hondas preocupaciones 
qíie afligen sus corazones. 

Esta dama, de seguro, 
se encuentra en un grave apuro 
de orden familiar, de amor,,, 
o de otra cosa peor. 
L a qtie le sigue, ¡Dios santo! 
grande ha de ser el quebranto 
que a la infeliz atormenta, 
para andar tan niacilenta. 
Este señor, yo apostara, 
s i lie de juzgar por sti cara, 
que vid cosas en su «debe» 
que a recordar no se atreve» 
Este otro, aunque disimula, 
sin quererlo, .gesticula, 
lo que, por lo general, 
es un síntoma fatal. 

Y este se traga un rugido, 
y aquel cruza alicaído, 
y unos parece que imploran 
y otros casi es tán que lloran, 
y todos, quien más quien menos, 
a l mundo exterior ajenos, 
demuestran que, hombre o mujerf 
cada mortal, cada ser 
es un drama, una tragedia, 
u n saínete, una comedia 
de dolor y fingimiento, 
cuyo secreto argumento, 
cuando los pobres cuitados 
no se sienten, observados, 
uno a veces adivina 
apostado en una esquina. 

P A F 

E n S a n s v u e l v e a s e r 

s o r p r e n d i d a u n a p a r 

t i d a d e j u e g o 

Días pasados la policía sorprendió 
en un café de la barriada de Sans, 
una pe-tida de juego. Anoche, en la 
misma barriada, y en otro estableció 
miento de esta índole, unos agentes 
de policía sorprendieron otra partin 
da de juego, de la que formaban par
te los puntos, que fueron detenido». 

Seguramente a estos ge Ies impon
drá asa msXt«i 

COMUNICACIONES MARITIMAS 
CON AMERICA 

V i a j e i n a u g u r a l d e l 

" F l o r i d a " 
En su viaje inaugural recaló el do

mingo por la mañana en nuestro puer
to el hermoso t rasa t l án t i co francés 
«Florida», construido por encargo de 
la Sociedad de Transportes Marí t i 
mos a Vapor, de Marsella, para ser 
dedicado al servicio coniercial de la 
Arg-entina, que tiene establecido, des
de hace 55 años. 

Procede de los puertos de Génova y 
Marsella, habiendo llegado a Barcelo
na a la una menos cuarto de la tar
de, quedando abarloado al muelle de 
Barcelona, junto a la Estación Marí
t ima, donde embarcó 50 pasajeros y 
250 metros cúbicos de carga diversa. 

E l buque arr ibó con algunas horas-
de retraso debido a la mar muy grue
sa que halló desde su salida de Marse
lla. A media noche recrudeció el tem
poral, que fué del S. O., defendiéndo
se la nave con extraordinaria habil i
dad del é lemento que le impedía la 
ráp ida navegación trazada en su ruta. 

Después de haber permanecido unas 
horas en nuestras • aguas zarpó a las 
ocho de la nooche con rumpo a A l 
mería, Río Janeiro, Montevideo, y 
Buenos Airea. 

Viajan a bordo del mismo el núme- ' 
ro máximo dé pasajeros de cámara 
que puede conducir y numerosos de 
tercera, cuya acomodación está, a la 
altura de .cuanto pueda exigir la na
vegación moderna. 

La Sociedad General de Transportes 
Marí t imos a Vapor, ofreció a bordo 
del «Florida» y con motivo de su p r i 
mer viaje, un almuerzo a las autori
dades y representantes del Cuerpo 
Consular Sudamericano, el que tuvo 
lugar en el lujoso y amplio comedor 
de la cámara de primera, después de 
haber sido visitado detenidamente el 
buque. 

Presidieron el acto el gobernador 
c iv i l , que ostentaba la representac ión 
del ministro del Trabajo; el embaja
dor de Francia en España, Mr. Peretti 
de la Rocca; general Correa, en re
presentación del capi tán general; co
mandante de Marina, don José Ca-
darsp; M. León Martel, director de la 
Compañía naviera; el alcalde barón 
dé Vivér; capi tán de la nave, M. Blanc 
y el representante de la casa consig-
nataria en esta plaza, don Daniel R i -
pol. También asistieron el cónsul ge
neral de Francia en Barcelona; presi
dente de la Audiencia, señor Lasala;" 
rector de la Universidad, doctor Mar-1 
t ínez Vargas; don Enribue dé Sa t rús -
tegui; administrador de la Aduana, 
clon Carlos Giner; jefe superior de 
Policía, señor Hernández Malillos; don 
José M.a de Givert Serra, representan-
te_ de la Compañía armadora en Ma
drid; Dr. Robert, en representación del 
presidente de la Diputación; M, Luis 
Canille Robin, director de ia oiieina 
comercial francesa; ingeniero direc
tor de las O. del P., don José AixeláJ 
don José Luis Ripol; director de Sa
nidad Marí t ima, don Leopoldo Acos-
ta; inspector de emigración don Ra
món Bullón; segundo comandante de 
Marina, don Eugenio Pasquín; don 
Jaime Éor rá s ; perito inspector de bu
ques, don Jacinto Vez; don Esteban 
Cuevas, inspector de muelles; el pre
sidente de la Cámara de Comercio 
Francesa; señor Perpiñá , de la Cáma
ra de Comercio y Navegación de Bar
celona; presidente del Colegio de 
Agentes y Comisionistas de Aduanas, 
señor Arnau y Mateu; don Patricio de 
Sa t rú s t egu i ; cónsul del Brasil; cónsul 
de Uruguay; marqués de la Mesa de 
Asta; don Antonio de Sa t rús tegui ; je
fe de la Guardia Urbana, señor Ribéf 
ayudante del gobernador mi l i t a r ; don 
Rafael Miláns del Bosch; cap i tán de 
carabineros señor Rayo, en represen
tación del Inst i tuto; ayudante de es
ta Comandancia de Marina, don Juan 
Ferrándiz ; presidente de la Sociedad 
Francesa de BeneíicienciaX don Luis 
Gómez; don Marcelino Piqué; segundo 
jefe de la Aduana; subinspector de 
muelles; don Josc Mi r y Puig, médico 
de emigración en viaje; don Jaime 
Iglesias; oon Carlos Santigosa; don 
José Timoner; don Francisco Men-
gual; don Julio Casal; don Antonio 
García; teniente coronel de carabine
ros, señor Crespo; capi tán de la com
pañía veterana de carabineros, señor 
Bosch; señor Albarrán? sub director 
de la Compañía armadora, don Abel 
Rubillof, y el coronel del Cuerpo j u 
rídico, señor Galiay, en representa
ción del director general de Emigra
ción, 

En e.1 brindis habló el director de 
la Compañía, M . Martel , ofreciendo el 
acto y agradeciendo la asistencia de 
las autoridades y demás invitados, re-
firiéndoee luego aX servicio combinado 
que presta su Oon?pamía con el de la 
Trasa t l án t i ca española, que no tiene 
otro objeto que el estrechar níás y 
más nuestras antiguas relaciones con 
las Repúbl icas sudamericanas. 

E l gobernador c iv i l , después de de
dicar frases de elogio al buque y. casa 
armadora, enaltece la unión sincera 
que existe entre Francia y España, ya 
cae § m , nos lo demueetra él haber re* ^ 

H o m e n a j e a l c a t e d r á 

t i c o d o c t o r C o r t é s 

Nunjerosos amigos particulares del 
joven' catedrático de esta Universidad 
doctor don Cayetano Cortés Latorre 
juntamente; con, varios de sus compa^ 
fieros de cátedra y alumnos, han que* 
rido obsequiarle con un banquete, coi | 
motivo del t r iunfo obtenido en las re-i 
cientos oposiciones a subdelegado ds 
Farmacia de Barcelona.; 

E l acto, que se celebró en el restat í l 
rant «Sport», fué presidido por e l 
rector de la Universidad doctor Mar*' 
tíne^ Vargas, quien estaba acompa
ñado, en la presidencia, además dei 
homenajeado, de los señores siguieu* 
tes: luspector de Sanidad, señor Ber* 
cial; Amargos, Marín , señor Palomas, 
Mur, Decano de la Facultad dé Cieit» 
cias; Subirá , San Miguel, Purnier « 
Cuadras. 

Vimos además, ent ré los asistente^ 
a los señores Ciará, decano del Colé* 
gió de Secretarios Judiciales; aboga» 
do señor Pou y Sabater; Fina, del 
Colegio de Procuradores; García Fao* 
do; Lacaíle; doctores del Laboratori i 
Médico Legal señores Fernández, Bio-» 
frió y Garles; Abel Velüla;. Ange l ' san í . 
blancat; San Juan; Mart ínez Tomásf 
Luis Mársillaeh; Sa rañana ; CarbalJoS 
Aldaz; Antonio y Adr ián Vilalta V*. 
dal; Doménech; Vila Nadal- Valles j ] 
Pdbó, por la revista «El Restaurador 
Farmacéutico»; subdelegados de Far
macia señores Rifé y Mart í Ribé; don' 
Enrique Chinchilla, secretarlo del Ge* 
legio de Doctores y Licenciados de 
Ciencias y otros muchos que no recor
damos, abundando también los alurtf* 
nos del doctor Cortés. 

A los postres, el señor Cliiuchilla¡ 
ofreció el banquete a' doctor Cortés, 
leyendo las adhesiones y repitiendo, 
que como ya se había anunciado, SO 
supr imían los discursos. Dio las gra
cias el homenajeado y después de unaa 
frases patriarcales del doctor Mar t í 
nez Vargas, dióse fin al acto en hd-t 
ñor del catedrático más joven de Esw 
paña . ; : ; ; ; -

suelto en corto tiempo el problem* 
de Marruecos. 

Hablaron luego el embajador d« 
Francia en Madrid, el cónsul del Uru-* 
guay, que lo hizo eh represen tac ión 
d e j ó s Repúblicas sudamericanas y e l 
señor Gibért Serra, fepresentante de» 
la Ettipresa, en Madrid; 

La orquestrina que amenizó el ága^ 
pe con escogidas piezas, interpreta 
al finalizar ©1 acto, la Marsellesa y a 
continuación la Marcha Real. 

Se dieron varios vivas a Francia vf 
a España, 

E l director y subdirector de la S c h 
ciedad y el consignatario sefor RipoL 
con el alto personal de la casa, hU 
cieron los honores a los invitados que 
salieron complacidísimos de la visi ta, 

CARACTERISTICAS DEL BUQUE 
E l «Florida» fué construido en loé 

Arsenales de Loire de Saint Nazaire^ 
siendo botado al agua en el mes d<S 
septiembre ú l t imo . 

Su tonelaje de registro bruto es d * 
8.400 toneladas y neto 5,000. Desplazai 
15.400 toneladas. 

Mide el buque 147 m. de eslora al» 
ta y entre perpendiculares 143 m.f 
manga 18'45 m. ; puntal in t recruce» 
sobre quil la 10'40 n ^ y de un calada 
máximo de 7'40 m. 

Sus máquinas se componen de do» 
turbinas Parson con engranaje y a do*» 
ble reductor de 7.600 H , P., ailimentari 
das por seis calderas cilindricas a 
vapor de 14 quilos y a una presión d€! 
320 grados. 

Dichas calderas están dispuestas 
para combustión mixta de «mazoutaj 
y carbón, cuya t ransformación pue* 
de efectuarse ráp idamente . 

Cuenta con dos chimeneas y es det 
un corte esbelto, en cuya parte supe» 
r ior existen dos puentes extensos daf 
paseo para los viajeros de cámara. 

Pá r a la acomodación del pasajel 
existen en el buque cuatro camarote^ 
de lujo, 102 de primera, 84 de segua* 
da, 70 de segunda económica y par* 
los emigrantes cuenta con plazas pa» 
ra 1.2000 pasajeros distribuidos lo» 
camarotes entre cuatro; y diez pía» 
zas. 

Para el transporte de mercancíaaí 
dispone de cuatro bodegas capaces p w 
ra 6.500 toneladas de carga y ademáa 
lleva instaladas cuatro bodegas f r i g M 
ríficas de 3.500 metros cúbicos par* 
el transportes de carnes, víveres y . 
cuaHtas mercancías sean susceptible^ 
al servicio propio. 

E l día 18 de septiembre efectuó lap 
primeras pruebas de velocidad resuí* 
tando que en las 24 horas de navegad 
ción que hizo, a una velocidad de US 
millas, el consumo de «mazout> fuá 
de 156 quilos por mi l la en lugar d é 
170 previstos en los cálculos de la i * * 
geniér ía . En las pruebas de 16 millaa 
y media a 17, obtuvo proporcionalp* 
men té e l mismo consunloi 
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puede comprar lo mejor y de 
más novedad en Géneros de 

Punto y Camisería en las 

C A S A S B E L L F O R T 

Puü-over lana ingleses, pa Caballero, a Pías. 
„ „ lana y seda „ „ 

Sweater con cuello lana. Pirineo pa Sra. 
Camisas ottomán, con 2 cuellos y puños 
Bufandas seda, dibujos elegantísimos 
¡erseys lana, Gran Sport . . . . 
Tra-es jumel punto inglés superior; el traje 

„ franela Pirineo extra „ 
Gorras inglesas, cibujos de moda . . 

yy 
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10^5 
10*45 

2,25 
4,90 

8*45 
r95 

C a s a C e n K a í : C a l l a É l G l l l l r 3 , 5 y 7 

Sucursal: Calle A R C H S, 2 (trenie a ta Plaza Nueva) 
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Cuestión Social 
EL PATRON.1TO DE PRE
VISION SOCIAL DE CATA

LUÑA Y RALEARES 
El Patronato de Previsión Social de 

Cataluña y Baleares, en la sesión úl
timamente celebrada, después de exa
minar y resolver buen número de re
cursos de revisión interpuestos con
t ra actas de . la Inspección Regional 
del Régimen de Retiro Obrero obliga
torio, tomó, entre otros, los siguien
tes acuerdos: 

Informar favorablemente el plan de 
inversiones sociales de fondos proce
dentes del Retiro Obrero obligatorio, 
formulado por el Consejo directivo 
especial de Retiros Obreros de la Ca
ja de Pensiones para la Vejez y de 
Ahorro. 

De conformidad con la regla sexta 
de las dictadas por el Inst i tuto Na
cional de Previsión para el procedi
miento a seguir en cumplimiento del 
ar t ículo 20 del reglamento general 
del Régimen Obrero obligatorio y co
mo resultado de las reuniones cele

bradas en el Salón de la Columna de 
las Casas Consistoriales de Vich, el 
día 10 de octubre último,; a base tam
bién ds datos adquiridos y de las 
averiguaciones realizadas;' determi
nar a los efectos del retiro obrero 
de los obreros y obreras destajistas 
de los Ramos que a continuación se 
detallan, de Vich, el «salario-tipo», 
por considerarlo de más fácil deter
minación y mejor aplicación en la 
prác t ica que la llamada «obra-tipo». 

Los meritados «salarios-tipos» son 
lo?; siguientes: 

Ramo de sastrer ía: Oficiales sas
tres, diez pesetas; oficialas chaleque
ras y pantaloneras, cinco pesetas. 

Ramo de confecciones (camisería, 
ropa blanca y de color, mante le r í a y 
corsetería, etc.), cinco pesetas. 

Ramo de a lparga ter ía : Oficiales 
costureros, ocho pesetas: oficialas al
pargateras (clouredoras), cuatro pe
setas. 

En su consecuencia, los patronos de 
los citados ramos, de Vich, han de 
contribuir a la formación del Ret i 
ro Obrero de cada obrero u obrera 
destajista y a domicilio, con tantas 

Los establecimientos 
R A D I O - L O T 

Paseo de San Juan, 1 7 - B a r c e I o n a \ 
instalan gratuitamente los apa- . 
ratos BELL sin compromiso de 
compra si no función ran a 
satisfacción del comprador. 
Esta garantía sólo puede, 
darla una marca quBj 

como la BELL tiene la 
segur idad del 

éxito 

J a b ó n " L A O C A " 
CALIDAD SUPERIOR 

Fabricante, JOSE ALERM — MatarÓ. 

cuotas medias de diez céntimos como 
veces esté contenido el salario-tipo 
del ramo a que pertenezca en la re
muneración que a dicho obrero u 
obrera le paguen. 

EL RETIRO PARA LA VEJEZ 
Llegan al número de 1,134 las enti

dades obreras, cooperativas, mutua-
listas y de profesiones liberales que 
solicitan de los Poderes Públicos sea 
reformada la ley de Retiros para la 
Vejez en el sentido de que tengan de
recho a cobrar pensión de vejez to
dos aquellos trabajadores que cobren 
sueldos inferiores a seis m i l pese
tas anuales, para que mediante esta 
reforma puedan, participar de los be
neficios de la ley, los dependientes 
de Comercio, Banca y Bolsa, periodis
tas y demás profesiones liberales, la 
mayoría, de las cuales actualmen
te no les alcanza, que la edad pa
ra tener derecho al Retiro sea fijada 
a los sesenta años como máximum, 
y a los 55 aquellas profesiones agota
doras, y por úl t imo que la pensión 
mín ima que perciba el obrero en con
cepto de ret i ro sea de 1,000 pesetas 
anuales en vez de 365 que la ley ac
tualmente señala y que esta pensión 
puedan cobrarla inmediatamente to
dos los obreros que tengan cumplida 
la edad reglamentaria, en lugar de 
tener que aguardar al año 1941, úni
ca manera de acabar que los obreros 
veijos reciban una peseta diaria de 
pensión a la edad de 65 años, consi
derada por toda la clase trabajadora 
de mezquina e irrisoria. 

También reclaman las entidades co
municantes que los organismos que 
cuidan del Retiro Obrero, tales co
mo el Inst i tuto Nacional de Previsión 
y Patronatos de Previsión Social, ac
tualmente organismos excesivamente 
burocrát icos, sean reformados en 
sentido democrát ico y constituidos 
solamente por representantes de en
tidades obreras, patronales y del Es
tado. -

SALON ESPECIAL PARA LA DE
GUSTACION DE M A R I S C O S 
FRESQUISIMOS. CAFE DE LA 
RAMBLA. ENTRADA POR LA 

CALLE CANUDA. 

a A L E 
P A S E O OE GRACIA.62 

C E R A M I C A * A Z U L E J O S 
PAVIMENTOS ARTISTICOS 

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 
Equivocadamente anunciamos la fe

cha de la Exposición Togores. Esta, 
no se abrirá, en la Sala Parés, hasta 
el día 11 de diciembre. 

—Un nuevo «Quadern Biau». Esta 
vez firmado por Baltasar 'Samper, va 
dedicado al maestro Mil le t . Bien po
cos ignoran hoy—dicen las primeras 
líneas del cuaderno—quién es el 
maestro Mil le t . Gran figura ciudada
na, gran prestigio musical, el cua
derno que traza la vida y las anécdo
tas de Luis Mi l le t , será acogido con 
entusiasmo. 

-—Se prepara un Salón de Escultu
ra, exclusivamente de escultura» Tres 
escultores, Casanovas, Dunyach y Bo-
rre l l , han comenzado los trabajos, 

—Se ha constituido una Asociación 
de Amigos de las Artes y de las Le
tras. Han lanzado un manifiesto que 
no podemos insertar por falta de es
pacio. Las adhesiones pueden enviarse 
al señor Martínez Monforte de Le-
mos, y a la Dirección, Asalto, número 
55, tercero, segunda. 

G o b i e r n o C i v i l 

EN FAVOR DE LOS DAMNI
FICADOS DE CUBA 

A l recibir ayer a mediodfa el go
bernador c ivi l a los periodistas, les 
expresó que el Ayuntamiento de 
Vich, respondiendo a los deseos del 
Gobierno, había votado la cantidad 
de 200 pesetas, para engrosar la sus
cripción abierta en beneficio de loa 
damnificados de Cuba. A esta canti
dad hay que añadir 96 pesetas, re
caudadas entre el personal empleado 
en las oficinas de dicho Ayuntamien-* 
to—, les doy cuenta de todo esto—• 
dijo el señor Milans del Bosch—por* 
que se trata del primer Ayuntamien* 
to de la provincia de Barcelona, qua 
hasta e3L>s momentos ha obrado en 
esta forma. 

SEMANARIO MULTADO X 
SUSPENDIDO 

El semanario t i tulado «Renova
ción», ha sido multado con 500 pe
setas y además se ha suspendido su 
publicación durante dos mes^p. 

u n e * o¿>s*<# J > & S D Z < 2 ¿ ¿ f ú n z r c z caf<p¿ ~ ^ ^ j l ' 
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LA JORNADA FUTBOLISTICA DEL PASADO DOMINGO 

El Europa se mantiene difícilmente en segunda po
sición de la clasificación regional, continuando en 

cabeza el Barcelona 
E l S a n s g a n a t e r r e n o a c o s t a d e l E s p a ñ o l , a q u i e n p e r s i g u e 

l a d e s g r a c i a 

Los empates Huesca - Iberia y Taíosa - Real Sociedad, con las derrotas del Valen
cia y del Sevilla por Castellón y R. Betis, han sido los resultados 

sensacionales en el resto de España 

En natación, la espléndida 
de 

Los resultados en toda 
España 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
GRUPO A 

Primeros equipos; 
Espafíol-Sans, 0 1. 
.Barcelona-Terrassa 6-1, 
Europa-Sabadeli 4-2. 
Badaíóna-Gracia 1-4. 

S^umlos equiyos: 
Sans-Espanoi 0-1. 
Terrassa-Barcelona 0-5. 
Sabadeli-Europa 2-0. 
Graeia-Badalona 0-1^ 

Tercetos equipos: 
Sans-Espaflol 5-0. 
Terrassa-Barcelona 1-6, 
Sabadell-Europa 1-5. 
Gracia-B adalona 5-1. 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
npo B 

Primeros equipos: 
f i imnástico-Martinenc 3-1. 
J ú p i t e r - l l u r o 2-1. 
Lleida-SantAndreu 1-2. 
Atlétic-Manresa 4-5. 

Ss^Tiudos equipos: 
I lurorJúpi te r 1-2. 
Sant Andreu-Lleyda 5-0, 
Manresa-Atlétic 3-1. 

fereeros equipos: 
I luro-Júpi tor 4-8. 

CAMPEONATO DE BARCELONA 
los Campeonatos de Promocióa 

t?rnpo Levante: 
Poblé Nou-Hospitalenc 5-0, 
Artiguense-Catalunya 1-h 

Círupo Centro: 
U . A, i Hor ta-At lé t ic Turó; (suspen

dido antes del tiempo por invasión 
del campo e intento de agresión al 
árb i t ro) 1-3. 

Ripollet-Granollers 2-0. 
J. Terrassenca-Vich 3-1. 

Cfrupo Poniente: 
Alumhes Obres-yilafranca 1-2. 
Santboiá-Sanfeliuenc 5-1, 
Sitges-Güell (suspendido antes del 

tiempo por intento de agresión al á r 
bi t ro) 1-2. 

CAMPEONATO DE GERONA 
Palafrugell-A. Deportiu 1-lé 
La Bisbal-Escala 5-0. 
Olot-Port Bou 5-1. 
U . S. Girona-Figueras 8-0, 

LOS DEMAS CAMPEONATOS 
REGIONALES 

En Vizcaya: 
Arenas-Acero 3-1. 
Erandio-Sestao 0 -1 / 

En Guipúzcoa: 
Tolosa-Real Sociedad 1-1. 

En Galicia: 
r ieport ívo-Racing 4-0, 

En Valencia; 
Castellón-Valencia 3-1, 
España-Eche 1-5. 
' l imnást ico-Juvenal 4-0. 

Centro: 
R" H h ^ t i c , 2-3. 

En Aragón? 
Huesca-Iberia, 0-0. 

En Aiulalucfa: 
R. Betis-Sevilla, 2-0. 
Español-Málaga, l-O. 
Malagueño-Linense, 2-0, 

En Cantabria: 
R. Racing-U. Montañesa, 9-2, 

En Asturias: 
Cimad. "la-R, Oviedo, 2-3, 
Sama-Athlét ic, 8-0. 

En Castilla-León: 
Stadium Luises-C. D. Leonesa, 2-4. 

OTROS CAMPEONATOS 
Em Mallorca: 

Baleares-Alfonso, 0-1. 
Manacor-Constancia, o-lj 

En Menorca?" 
Mahón-Zamora, 1-2. 
España-Unión Sportiva, 3-Tí 
Ciudades Alavor 

Bn Canarias» 
Gran Canaria-Iberia, 0-1, 

forma de Brtiíl permitió que se batieran los records 
España de 300 y 400 metros 

EN" LAS CORTS 

El Barcelona vence aí Ta-
rrasa por 6 gfoals a 1, apro
vechando la ventaja de lu
gar los de Egara sin Masa-
gué en-el seg undo tiempo 
Este t í tu lo explica en parte la vic

toria de los azulgrsna obtenida el do
mingo sobre el Tan-asa.• Decimos en 
parte, porque no fué sólo la ausencia 
de Masagué, el excelente defensa, lo 
,que valió al Barcelona tan bri l lante 
triunfo. La ventaja que supuso para 
los campeones de España, aquella baja 

"ikvó su compensación en la poca for
tuna de tres o cuatro' remates barce-
lonistas, dignos del tanto, que se ma-t 
lograron por dar el balón en el marco. 
Est^. circunsta.nGÍá; no alcanza, na-
tu rá lmente . a jdar juáto nivel al pro 
y contra del Barc/elona en este par t i 
do. La retirada de Massagué antes de 
que finalizara el primer tiempo tra
jo consigo el desquiciamiento de to
das las líneas tarrasenses, no sólo de 
•la ya poco potente delantera, sino de 
las defensivas, que habían actuado 
basta entonces con un acierto y en
tusiasmo eomrdetos. aparteandP ade
más la pérdida d° morpl c( :isiguíente 

- en todós Sus etíuipíefs, ya que esr bien 
taane*jf'» sunerior influencia y efi
cacia de Massagué. 

Esto aparte, el 'Barcelona, salvo en 
los úl t imos minutos del encuentro en 
que el - --•¡•sn.níentp por la ñr-'^n lucLa 
sostenida en el primer tiempo se hizo 
sentir, haciendo decaer sensiblemente 
el tren de juego, realizó una buena ex
hibición, qui-"'! más completa que la 

. del anterior domingo.- en que tan ro
tunda victoria alcr-nsó sobre el Gra
cia, Júzguese de su dominio sabien
do que su guardameta Llcrcns sólo 
tüvo que, intervenir en una ocasión y 

:que i fueron lanzados sobre el niarco 
del Tarrasa cerca de veinte corners 
durante el i artido. 

C I C L O N E el viernes en 
Olympia ante L E C A Í R E 

!En la actuación particular de sus 
jugadores hemos de realzar el sobe
rano; acierto de Arnau, a quien en
contramos cada día con mejor instin
to de lo qv" debe ser el papel de me
dio ala y ecw una habilidad y mues
t ra de facultades que le hacen ya 
hoy un jugador de pr imerís ima fi la . 
; Por contra, en Muntané notamos un 
exceso de confianza peligroso y un 
abuso, dada esa circunstancia, del jue
go en combinación con los medios, co
sa que cr."c-nos..corregirá fáci lmente. 

Samitier se mantuvo durante todo 
el encuentro con la maest r ía que él 
sabe poner v sus jugadas fueron siem
pre lo más en^ci^nante. Marcó dos 
goals admirables de ejecución. 

E l resto de la línea delantera por
tóse como corresponde a unos «ases», 
sin que en esta, ocasión fuera tan os
tensible la falta de Alcántara . 

Sañcho: y Garulla cumplieron dis
cretamente, hallándose, como siem
pre, enérgico y acertado Walter. De 
L!?re.ns nada hemos de decir, puesto 
que como ya hemos indicado antes, só
lo entró en acción una vez, de manera 
eficaz. 

* 
Si el Tarrasa hubiera podido conti

nuar el partido, después del descan
so, con todos sus jugadores, la victo
ria del Barcelona habría sido por po
cos goals de diferencia. 

Faltando Massagué quedó su defen
sa resentida al cubrir Papel! el pues
to de aquél. En consecuencia debili
tóse tt,.nbl£n la línea media y quedó 
sin eficacia la delantera puesto que 
Guixé hubo de cubrir el lugar de me
dio derecha y sólo actuaban en ella 
cuatro jugadores. A pesar de ello, he
mos de mencionar a Broto por el ex
celente juego desarrollado, ayud'ndo-
le con ciV- ' - eficacia Rediu y 
gemí. 
^ Sabaté se halló muy bien colocado 

siempre, salvando varios tanto» cen 
su intervención. 

Lás t ima fué que tanto la actuación 
de Broto como la de algunos otros de 
sus, compañeros, se viera manchada 
con; incorrecciones para con el públi
co y con dureza excesiva en el jue
go. En v i r tud de esto no pueden que
jarse dé que el público les abroncara 
frecuentemente, influyendo en su des
moralización y haciendo que su de
rrota tomara la^ proporciones de un 
# a l L . t-: - ¿ í - í ^ - • 

Aunque nosotros no lo vimos, ¡ nos 
dijeron que un'espectador de los pal
cos agredió a un jugador del Tarrasa. 
Hacemos mención de este incidente 
para oue ê  extricta justicia se im
ponga la sanción a oue hubiera lugar. 

Culpable do ese im.¡dente y de que 
el match fuera interrumpido a r ^ -
nudo desagi-adablemente, es el árbi-

• tro,: ' ;" , • ' 
X/' 1-,-1->̂  en el senpr Vidfil la ener

gía y é í ac-i'éi'tb' que se debén ai ar
bitraje en el campo del Barcelona 
Adonde, dicho sea én t r e paréntesis , 
hay1 que. ser casi infalible para i r 
bien1» y todo se fué al traste. 

Sobre todo hay que censurar que no 
corrigiera.,, opo^f"-"-^''-ite el juego 
violento w ^avr.pnes groseros de 
algún ir-^fn^-fcafifa ebpúblico.. Antes 
de salir al cam^A debiera leerse de
tenidamente el -Reglamento. 

La mayoría de nuestros equipos es
tán pidiendo a voces unas cuantas des
calificaciones. 

* « 
E l primer tiempo te rminó con em

pate a un iKoa\. E l tanto del Barcelo
na, logrado tras muchos brillantes 
aunque infructuosos intentos, por Sa
mit ier , fué el que. inaupUró el marca
dor empatando luego el Tarrasa, en 
una jugada equivocada de la defensa 
barcelonist" ñor m^día^ión de Bi-olo. 

:En la segunda p«rte. e l Barcelona 
obtu|vo.'los Tfstrntes goals. marcando 
sucesiv?"^"^- Pédrol, Sastre, Pedrol, 
Sagibarba (éste de penalty) y Sami
tier. Los tantos más brillantes fueron 
el primero y sexto. 

Alineáronse los equipos en la s ¡ -
g-pípi-iiArj-ma. 

Por el Barcelona LlorenSj.Muntaner, 
Walter, 'Árnau. Sancho,' Garulla, Pie-
ra. Samitier, Sastre. Pedrol j Sagí. 

Por el Tarrasa, Sabaté, Massagué, 
Pápell . Helvisr. Cadafalch. Guixé, Ar-
gemí, Casas. Ri-ofo y Rediu, 

MONTAN 

O X E O I F? i S 

Hoy martes, 23. noche 
TLÍLI l íO - KIO DAVID 

ARNAU - MARCEL TMIL 
MURALL - SI3IEXDE 

LA >1 A l/A SI » KTE DEL ESPA ÑOL 

Perdió por un tanto con el 
Sans 

El 'público hnparcial y desapasio
nado que presenció el encuentro j u 
gado en el terreno de Casa Rabia, en
tre los equipos «R. C. D. Español» y 
U. D. de Sans», era unánime, al ter
minar la lucha, en apreciar que el 
resultado no respondía a las caracte
r ís t icas del partido, y que los blan
quiazules no merecían perder éste, ya 
que en el resultado adverso influyó 
más la desgracia que el juego de sus 
contrarios. 

El «Español?*, a pesar de ser venci
do, hizo un excelente partido. Un solo 
elemento de su equipo, Caicedo, fla-
qoeó visiblemente. E l resto se com
portó con visibles deseos de dejar 
bien sentado el pabellón, pero todos 
sus esfuerzos resultaron inút i les ánte 
la suerte asombrosa que favoreció a 
los sansenses. En el primer tiempo, la 
meta que tiefendió Andreu, sufrió ru
dos ataques de la delantera españolis-
ta, que se har tó de chutar, con acier
to casi siempre, pero siempre, fatal
mente, el balón tropezaba con el 
cuerpo de algún jugador o iba a pa-

El Campeonato de Cataluña 
F? I IVI E R A V U E L T A 

L a clasificación después de la sexta iornada 
Eci ulpos Partidos Goals Punios 

GRUPO A 
P. G. Barcelona. 
C. D. Europa. 
IL S. de Sans. 
C. de Sabadell. 
R. C. D. Español. 
F. G. Tarrassa. 
Gracia P. 0. 
P. C. Badalona. 

GRUPO B 
C. D, Júpiter. 
ü . S. Sant Andreu. 
lluro de Mataré. 
F. G. Martinenc. 
Gimnástico Tarragona. 
F. C. Lleyda. 
C. de E . Manresa, 
Athlétic Sabadell. 

J . a . p . F . c . 
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2 6 7 
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rar a las manos del portero, en rebo
tes inverosímiles- El dominio españo-
lista fue en este primer tiempo, acen
tuado, pero un avance de los unionis
tas, que te rminó en córner, fué apro
vechado, muy oportunamente por 
Rius, quien, de un excelente cabezazo 
logró el único goal de la tarde. 

Durante el .segundo tiempo, Ta pre
sión españolista originó momentos d e 
emoción ante la meta sansense, que 
no pudo ser perforada. La inut i l idad 
de sus intentos sembró cierto descon
cierto en las filas blanquiazules, y el 
«Español», al terminar el encuentro, 
tuvo que contener varios avances de 
sus adversarios, algunos de ellos pel i 
grosísimos. Sin que variase el tantea
dor, con un goal a cero a favor del 
«Sans», te rminó un partido que el 
«Español» debió ganar, y que solo a 
una de esas rarezas tan frecuentes en 
el juego se le escapó de las manos. 

E l encuentro se desarrolló a gran 
tren, ofreciendo momentos de gran 
emoción, entre ellos, varios ataques 
a la meta sansense y uno, en la prime
ra parte, a la que defendía Solá. E l 
«Sans» demostró, en algunas ocasio
nes, tendencia al juego violento, qué 
el á rb i t ro cortó acertadamente. Los 
equipos se alinearon en la forma si
guiente: , . 

«U. S. de Sans*: Andreu, Perelló, 
Moliné 11, : Soligó, Gularons, Galvet, 
Rini , Besolí, Feliu, Martínez y Olive
ras. 

En el primer tiempo, por lesionarse 
Perelló, abandonó la defensa, pasando 
a delantero, ocupando su sitio Soligó 
y el de éste Besolí. 

«Español»; Solá, Saprissa, Portas, 
Kaiser, Tomás, Caicedo, . Vi lar, Solé, 
Oramas, Ventqlrá y Yurr i t s , 

Arbi t ró Villena, con energía y 
acierto. 

oportunidad en los remates. Él «Sa
badell» de los grandes días sólo lo 
pudimos, ^preciar en los veinticinco 
minutos , del segundo tiempo, en que 
llegaron a dominar intensarnente a l 
«Europa», no pudiendo marcar más 
que el goal del empate por ía defensa 
cerrada de este equipo. 

Kl í T - - ; • 
, ... ñt:-. * * • 

Hubo un lamente':7" incidente en
tre Ventura, el guarda ' l a del Saba
dell y Alcázar, a poco de ser empeza
do el segundo tiempo; lo mot ivé un 
faut de Alcázar, que r e p e l í ' Ventura 
a puñetazos. 

' E l incidente no vale la pena de co
mentarlo, pues hora sería ya que los 
jugadores se dieran cuenta de que 
cuando se baja a la cancha hay que 
buscar la victoria en buena l i d . Claro, 
es tá que el causante principal de ,tQ-. 
do juego sucio, más que Ic^ jlimado
res, es el á rb i t ro , que lo ce ¡ siente. 
Ayer, si el señor Baonza hubiese es--
tado más enérgico, no hubiera habi-: 
do porqué expulsar a ningún jugador. 
Además de poca energía, fué su arbi
traje de poca vista para apreciar 
quién hacía la falta. 

* 
Baonza mandó alinear les equipos 

en la siguiente forma: 
«Europa»: Anguera, Man ría, An-

coriza, Peraferrer, Pelaó, Mauricio; 
Gironés, Bestit, Cros, Monleón y A l 
cázar. 

«Sabadell»: Ventura, Cabedó, So-
rribas, Mart í , Devesa, Tena l , Domé-: 
nech, Ber t rán , Tena x l , Sangüesa y 
Sans (en la segunda parte Mota su
plió al portero). 

Si pero el 
viernes L E C A D R E - C I G L O N E 

N E U M A T I C O S 
si los mfejores p r e c i o s 

A U T O M O V I L SALOISÍ 
T r a f a l g a r , 5 2 

EJÍ GUACIA 

El Europa consiguió arre
batar dos puntos al Saba
dell, fallo de su guardameta 

E l juego desarrollado por el . Eu
ropa» en el primer tiempo, y a pesar 
de alinear bastantes reservas, fué 
bastante bueno para poder apreciar 
que tiene dicho club buen plantel de 
jugadores que en todos momentos 
pueden suplir a los titulares del p r i 
mer equipo sm hacer ninguna mala 
exhibición. En los primeros diez mi 
nutos de juego jugaron todas sus l í
neas tan bien comi^enetradas, que nos 
depararon unas magníficas jugadas, 
llegando frecuentamente a la puerta 
defendida por Ventura y dando lugar 
que éste se luciera. Después de estos 
minutos de la primera parte nada h i 
cieron de bueno hasta los diez mi
nutos finales del encuentro, que reac
cionaron a tiempo oara lograr la 
victoria. 

E l «Sabadell», en ci primer t iem
po, hizo cuanto pudo para nivelar el 
score, pero a su delantera le fa l tó 

EN BADALONA 

El Gracia se impuso por la 
desacertada actuación del 
guardameta badalonense 
Con bastante retraso dio principio 

este par'cjdo, cv. primera fase s©? 
caracter izó por el nervic V it do to«. 
dos los j . g a d o i . c a s i s'n C cepción, 
dando lugar a que el juego x - i e -
ra de interés. C^^ to'" los mejores 
avances los produce ~1 Padaloná, cu
yos delanteros no aciertan en el t i ro 
a goal. 

Ya muy adelantada —ta p ' •x 
parte, se produce el prin'c^ tanto 
conseguido por Peidro al aprovechar 
un despeje flojo de Cabo para empu
jar con la testa el balón c,i direc-': 
ción a la red. 

Este primer tanto anima a los ro
jos que se lanzan ya más tranquilos 
al ataque en busca de mejorar el 
tanteo, lo que no tardan en cense-
guir. 

Un golpe franco con "̂.e se cas
t iga ¡«l Badalona c, '^"readej por 
Sans, que envía la pelota a Peiflró; 
mandando í s t e un fuerte t i ro que 
Cabo no r cierta - Mocar, flotando el 
balón unos segundos por el aire has
ta que Sagúes se lanza rápido al re
mate metiendo el segundo t nto de 
otra espléndida cabe: i . Terminando 
a poco los primeros 45 minutos súi 
nada de notable que af -',;r. 
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A s e s o r í a C o n t a b l e - A d m i n i s t r a t i v a 

D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e A l o r a 
P r o f e s o r : I n t e n d e n t e M e r c a n t i l 
A b o g a d o a s e s o r : A n t o n i o F o r n s 
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información a ios contribuyentes y gestión en Hacienda de todo lo relativo a las Con 
tribuciones,Industrial,de Utilidades,Territorial, Timbre, Derechos Reales, Trans 
portes. Impuesto sobre consumos suntuarios,: Libro de Ventas, Registro de 

arrendamientos, etc. Organización y examen de contabilidades y balances 

AÍ reanudarse el e n c u e r é pued^ 
observarse' que el Gracia, apoyado sn 
su ventaja; mejora grandemente s i 
actuación en todas las líneas, sacan
do af relucir con S ecuencia su cc .-.g-
cido : juego de combine "' i , pá r t i cc -
larmente por su ala izquierda, dan-
So Ocasión a que "ans se luzca en 
matemát icos pr -s al c —o que pro-
porcíonan más de un tusto a la de-
fenpi costeña. 

En uno de ellos, Peidro falla un 
remate que parecía imparable. Pe - o, 
en compensación, Gallard, en una ju-: 
pada idéntica, aprovecha otro flojo 
despéje del portero coeteño paia ob
tener de un t i ro templado al ángulo 
el tercer goal para equipo. 

Después de este nuevo tanto, el 
particlo se halla ya dcr'f/do; pero el 
Badnl---i ho está del ^do conrorme 
con éste resultado, y se • al atar 
que desesperado y -1 juego indivi
dual. * 

Consecuencia de ello son varios 
brillantes avances de Fargas y de 
¡Gr.rri'ga - n o son tantos por mi
lagro. " uno •"e ellos, este segundo 
jugador es zaricadilléaio en el área 
de defensa, s ien: : señr.lado el co-
rrespor.'-Iente «penalty» que el m's-
mo Garriga convierte en el primer 
y único ~ ' ' C11 equipo. 

Aún tiene, sin embargo, ocasión el 
.Gracia de. aumentar su ventaja tam
bién con ocasión ^ ? un «penalty» con 
que el á rb i t ro castiga un «gems» des
tarado " j ""osch, en el terreno pro-
I rMdo. Roig es e! encargado ele con-
Vertiro en el cuarto goal graciense 
y ú l t imo de la tarde. 

• * « 
Los equipes, a las órdenes del se-

líor Vilal ta , íe alinearon en la si
guiente form: ; 

Badalona: Cabo, Bosc!:, Folch, Ro
drigo, Gol Gamis, Cris t iá , Cartro, 
Forgas, Garriga y Tejedor I I I . 

Gracia: Palau, Solé, Cah.ta-
yud, Roig, Oriol, Sagués, Gallard, 
Peidro, Rubio y Sans. 

Muy bien el señor VUalt \ en su 
arbitraje, que no tuvo ni un lunar 
de consideración. TamL- ' _ i merece un 
elogio el público por su corrección, 
ya acostumbrada en el campo del 
club costeño. 

LEGIDRE % viernes en 
Olympia ante GIGLONE 

Parece segura la celebra
ción del match Hungría-Es

paña 
Madrid, 22.- A ú l t ima hora do la 

tarde, citadoá^por el Comité Nacional 
Ide la Federación de Fútbol se han 
reunido en el local de esta entidad 

j5os redactores deportivos de los dia
rios madri leños. 

E l Comité habló de la significación 
' ique tienen los partidos próximos, a 

Celebrarse en Madrid entre dos "equi
pos de jugadores internacionales que 
«erv i rán en lucha o no con Hungría , 
para que los seleccionadores naciona
les hagan una revisión de los valores 
balompédicós actuales. 

De los jugadores convocados, se sa
be que no acudirán los vizcaínos Car
melo y Aguirrez'abala. En cambio, 
los nacionales no tienen noticia de la 
(supuesta comunicación de la Federa

c i ó n Catalana sobre el no despl'aza-
' ín iento de Zamora. 
: i I>e las conversaciones sostenidas 
tf5on los directivos se ha sacado la im
p r e s i ó n optimista de que el match 
ton Hungr ía se celebrará. 

REMO 
LA «COPA TARDOR» 

Se la adjudicó el «R. C, Ma
rítimo», venciendo en to

das las pruebas 
E l pasaelo domingo se disputaron 

las dos regatas de «outriggers» a cua-
'tro y a ocho, para la «Copa Tardor», 
cuya primera regata, la de yolas, se 
«corrió hace unas semanas, siendo ga
nada por los del Mar í t imo. 
F-jEn la prueba de ocho en punta y t i -
íúonel, participaron solamente dos 
K<Outrigger&>, el «Lucita» del R. C. 
Marí t imo, y el «Tequis» del Club de 
Mar. 

- Desde los primeros momentos des
tacaron los del Marí t imo, tomando 
neta ventaja a sus adversarios, y lle
gando a la meta final de los 2.000 me
tros netamente distanciados. 

Olivé capitaneaba' la Victoriosa t r i 
pulación del «Lucita». 

Para la prueba de a cúatró, se a l i 
nearon el «Doris» del R. C. Marí t imo, 
y el «Jaume I / : yKíOlímpic» del Club 
de Mar. 

.Durante el primer ki lómetro la re
gata fué disputadísinja entre los dos-
primeramente citados; más en el se
gundo tiempo se impuso la mejor pre
paración y técnica de los del Marí t i 
mo, que desbordaron a los del Club de 
Mar y les tomaron, al final, neta ven
taja., llegando en segundo lugar el 
«Jaume I», y en tercero el «Ólímpic». 

Capitaneaba el «Doris», Pascual. 
Como en la regata de yolas consi

guió el Marí t imo el primero y tercer 
puesto, y el Club de Mar, el segundo, 
la puntuación final ha sido: 

R. C. Marí t imo: 10 puntos (3-1-3-3). 
Club! de Mar; 7 puntos (2-2-2-1). 
Queda, pués, en poder del R. C. Ma

r í t imo, el precioso trofeo del barón 
de Güell. 

B O X E O f > 
Hoy martes, 23, noche 

TEJEIRO - K I D DAVID 
ARNAÜ - MARCEL T H I L 

MURALL - SIMENDE 

NATACION 
UN FELIZ INTENTO 

Ricardo Brull bate el «re
cord» de España de los 300 

y 400 m. libres 
En la piscina dél C. N , Barcelona 

se efectuó el domingo úl t imo con 
gran éxito, el intento de bat i r los re
cords de Esptña de los 300 y 400 me
tros, estilo libre, por parte del nada
dor del citado club Ricardo Bru l l . 

La forma br i l lant ís ima con que 
Bru l l bat ió hace poco el de los 200 
metros, hizo que toda la afición pu
siera gran fe en las cualidades del 
joven nadador, asistiendo numeroso 
público a presenciar su proeza. 

B r u l l no defraudó a los que en él 
habían depositado su confianza, pues 
de largo batió, no tan sólo el record 
de los 400 metrQS, sino que de pa^o 
bat ió también el de los 300, rebaján
dolos bastante. 

A los 300 metros de carrera había 
invertido B r u l l 4 minutos 1& segun
dos y dos décimas, batiendo por tanto 
el record de Pinillo, que era de 4'26, 

Con una gran ovación fué recibida 
esta primera victoria, que le inyectó 
ánimos, continuando nadando con 
fuerza, entrenado en los cien metros 
finales por Segaíá, y empleando al fi-

' nal de los 400 metros 5 minutos y 49 
segundos con seis décimas, habiendo 
batido, por .tanto, en cérea de doce 

•segundos el record sqhre la citada dis
tancia, que le per tenecía a él mismo 
con 6'01. 

Una ovación delirante premió a R i 
cardo Bru l l su proeza, que esperamos 
ver repetida, ya que a nosotros, que 
hemos seguido paso a paáo sus entre-

1 hamientos, no nos cabe duda puede 
y ha de logrrr en breve tiempos me
jores, estableciendo para los 400 me
tros Uno que no exceda de los 5'40. 

En atención al numeroso público 
que se congregó en la piscina, se dis
putó un, partido de water-polo entre 
dos de los primeros equipos del C. N . 
Barcelona. 

P L U S - U L T R A 
Reengomado y Reparación to
tal de neumáticos y cámaras, 
garantizado. Precios sin com
petencia-, probadlo y os con
venceréis. Gíandes existencias. 
Talleres y despacho: ARAGON, 
número Í8á, entre Muntaner y 

Casanova. 

CICLISMO 
El homenaje a Ramón 

Torres 
Por f i n ayer vió, en parte, recom

pensada la gran labor que desde ha
ce una porción de años viene reali
zando en favor del ciclismo el após
to l del pedal, Ramón Torres. 

Sus desvelos por la causa ciclista, 
que con extraordinario tesón defien
de, robando para ello horas al descan
so, si es preciso, hacían a Ramón To
rres merecedor del homenaje que ayer 
le tr ibutaron los cilistas y amantes 
del ciclismo, no ya tan solo 4e Barce
lona, sino de toda España, puesto que 
desde todas las regiones y hasta de 
Par í s y Roma se recibieron adhesiones 
al homenaje a Ramón Torres, que si 
bien resul tó espléndido,- fué poco, por 
lo mucho que Torres merece de los c i 
clistas y de los que gustan del ciclis
mo. 
' No vamos a describir lo que Torres 

ha hecho en pro del ciclismo, porque 
éllo sería punto menos que imposible; 
no se ha preocupado tan solo Torres, 
de que nuestros corredores se dieran 
a conocer en las demás regiones de 
España y en el extranjero, sino que 
ha querido, además, que nosotros co
nociéramos a aquéllos, deparando así 
días de gloria al ciclismo ca ta lán y 
nacional. 

Reciente está todavía su gran 
t r iunfo en la Vuelta a Cataluña, que 
él infatigablemente organizó. 

Sobradamente merecido tenía, pués, 
el modesto, pero sincero, homenaje de 
que ayer se le hizo objeto. 

* * 
Nutr id í s ima se vió la caravana ci

clista que figuraba en la primera par-
t é del programa, y en la que habían 
ciclistas y banderines de las entida
des siguientes: 

U. V. Española, S. C. Catalá, U. S. 
de Sans, A. C. Montjuich, A. C. C. Ci
clistas, TJ. S. Sant Ándreu, U . C. Bor-
deta, A. C. de la Torrasá, P. C. Sagre-
renca, J. C. Paralelo, C. C. San Mar
t ín , U . C. Sabadell, D. C. Pueblo 
(Reus), S. C. Amposta, Ateneo Igua-
ladino y V. C. Figueras. 

Se dirigieron al Velódromo del 
Sans, en el que se realizaron varias 
exhibiciones con bicicleta y motoci
cleta, haciéndose, al final, entrega a 
Ramón Torres, del pergamino que las 
entidades ciclistas le dedican, y del 
cronógrafo que por suscripción popu
lar se le ha regalado. 

Tuvo el homenaje su epílogo con un 
vermonth de honor en el Círculo de 
Sans, al que asistieren numerosas per
sonas, haciendo, al final del mismo, 
oferta del homenaje a Torres el pre
sidente de la U. S. de Sans, y contes
tando aquél, visiblemente emociona
do, dando las gracias. 

EL CAMPEONATO DE SAN MARTIN 

A más de 30 quilómetros 
por hora de promedio, se lo 

adjudica Juan Murcia 
Organizado por el S. C San Mart ín, 

se disputó ayer por la mañana el 
campeonato social del club y el de la 
barriada, sobre el siguiente circuito: 

Santa Coloma, San Fausto, Coll de 
Cera, Alella, Masnou, Premiá , Vila-
sar, Mataró, Caldetas, Arenys de Mar, 
Arenys de Munt, Coll Sacreu, Vallgor-
guina, San Celoni, Cardedeu, Grano-
llers, San Fausto, Moneada y San An
drés, de un total de 130 kilómetros, 
que dieron Lugar a la más formidable 
batalla entre el vencedor y sus más 
caracterizados adversarios, Murall , 
Albiñana, Vidal y Estapé, que reali* 
zaron todos un promedio, formidable 
de más de 30 ki lómetros por hora. 

El éxito que se apuntó, pues, el 
S. C. San Martín,, fué notable, ya que 
enmarcó la interesante carrera en 
una organización modelo, cuidadosísi
ma como pocas veces y que gracias 
a la cooperación de las huestes ciclis
tas de las Cruz Roja, estuvo atendida 
en todo el circuito. 

Fué la clasificación general: 
1. ° Juan Murcia, segunda catego

ría, sobre velo Murcia, pneus Wolver, 
del S. C. S. Martín, cubriendo los 130 
ki lómetros en 4 h. 15 m., siendo pro
clamado campeón de San Mart ín y 
su barriada. 

2. ° Pedro Albiñana, tercera cate
goría, de la Casa del Pueblo, de Reus, 
en 4 h. 20 m. 

3. ° Rafael Murall , tercera catego
ría, en 4 h. 25 m. 

4.o Manuel Vidal, tercera catego
ría, en 4 h. 26 m. 

5. ° Manuel Casado, neófleo, en 4 
h. 26 m. 

6. ° Félix Estapá, tercera categoría, 
en 4 h. 27 m. 

7.o Faustino Español, neófito, en 
" h. 27 m. -5 s. 

8.° Gaspar Calvo, tercera catego
ría en 4 h . 28 m. 

9.o Luis Rojas, tercera categoría, 
en 4 h. 33 ni. 

10. Juan Ó I í v é , neófito, en 4 h . 35 
minutos. 

11. Julio Borrás, tercera categoría, 
en 4 h. 39 m. 

SELLOS, AfUSTADORES y SORT¡|AS LABRADAS 
OJRO DE LEY* a 5 y 7 pesetas gramo 

loj/eíía de R. AGUILA (Fundada en tato) Calle PJatería, 25 

G R A N S A S T R E R I A D K L F A D R O 
PLAZA DEL I'ADKO, 16 BAKCELONA Teléfono 3688-A. 

ANTES de comprarse TRAJE o GABAN visite esta Sastrería,-
GabAn Gamuza, superior calidad, para caballero, desde 35 pesetas. 

J> » » » » uiflo » 13 » 
MODELOS exclusivos: COxXFECCIONES de todas clases para CABALLE» 
110 \ M S O . 
EL COMPRAR su TRAJE o CrAliAN en esta casa significa un AHORRO 
de un 25 %: todas las confecciones son HECHAS EN NUESTROS TA
LLERES. 

12. Baudilio Vüa, neófito, en 4 h. 
41 m.; continuando hasta treinta y 
siete clasificados. 
CLASIFICACION POR CATEGORIAS 

Segunda categoría.—1.° y único, 
Juan Murcia, 

Tercera categoría.—1.°, Pedro A L 
biñana; 2.°, 'Rafael Mural l , y 3.°, Ma
nuel Vida l . 

Neófitos.—l.o, Manuel Casadó; 2.°, 
Faustino Español, y 3.°, Juan Olivé. 

CLASIFICACION SOCIAL 
1.°, Juan Murcia; 2,°, Gaspar Calvo; 

3.°, Juan Olivé; 4.°, Bibiano Murcia; 
5.°, Diego Navarro; 6.°, Joaquín Mo
ra; 7.°, Francisco Silvestre, y 8.°, An
tonio Mateu. -

C | pero en 
Oí Olympia CIGLONE - LECADRE 

BOXEO 
La velada de esta noche en 

el Iris Park 
Esta noche, el popular salón del 

I r is Park será teatro de una de las 
mejores «combinaciones» pugil ís t icas 
organizadas en la actual temporada. 

E l programa ha quedado formado 
de la siguiente manera. 

Primer combate: En cuatro rounds 
de tres minutos entre los pesos gallos 
Mart ínez y Baños. 

Segundo combate: Otros cuatro 
rounds de tres minutos, entre Nava
rro y Juvé, excelentes plumas. 

Tercer combate: Internacional, en 
diez rounds, entre el catalán Tejeiro 
y el campeón mi l i t a r francés K i d Da
vid, ambos del peso ligero. Las exce
lentes actuaciones que el úl t imo ve
rano hizo K i d David dentro del peso 
pluma son la mejor garant ía del com
bate a que se verá forzado Tejeiro. 

Cuarto combate: Internacional, de 
diez rounds, entre los pesos medios 
Arnau, que reaparece, y Marcel Thi l . 

Quinto y ú l t imo combate: En diez 
rounds, Teodoro Murall , campeón de 
España del peso gallo, frente a la 
revelación francesa Simonde. Por el 
record del púgil galo, lleno de knoch-
outs, adquiere el combate extraordi
nario interés . 

La Barba vence a Joe 
Lynch 

San Francisco, 21.—El campeón del 
mundo del peso mosca, Fidel La Bar
ba, ha ganado al cuarto round a Joe 
Lynch, que ha sido descalificado por 
falta de combatividad. 

Ciclone-Lecadre 
En los centros pugilíst icos de Pa

rís se concede mucha importancia al 
combate que el viernes debe efec
tuar, en el Olympia, el notable pú
g i l Lecadre contra Ycung Ciclone, 
pues conociéndose ya en el extranje
ro la clase del que detentó la cha
llenge del campeonato de Europa y 
venció a Paul Gay, que a su vez de
ten tó la challenge del campeonato de 
Francia, se espera el resultado de 
este combate para trazar el plan que 
ha de seguir el notable púgil que in-
ternacionalmente se reveló ante Gi-
ronés. 

Si Lecadre venciese a Ciclone in
mediatamente r e t a r í a al campeón de 
Francia de la categoría para lanzar 
el reto a Ruiz, una vez en posesión del 
campeonato de Francia. 

Dada la importancia que este com
bate tiene para su poulain, Mr. Le-
clerc d i r ig i rá personalmente dicho 
encuentro y es probable que aprove
che la ocasión para presentar al pú
blico al peso fuerte esquimal que ha 
entrenado a Lecadre. 

HOCKEY 
CAMPEONATO DE CATALUÑA 

«Universitary», 8 - «lluro», 
de Mataró», 0 

El encuentro t ranscurr ió con un do
minio constante y completo de los 
escolares, apuntándose éstos 3 tantos 
en la primera parte y 5 en la segun
da, finalizando el partido con 8 a 0. 

Los goals los consiguieron Tarrue-
11a 5, y los restantes Marimón, Guberp 
y Ayxelá. 

Los estudiantes jugaron bien; el ala 
Tarruella, Ayxelá, superior; Marimón 
v Caralt, imprecisos; el viltimo mejor 
en la primera parte que en la se
gunda; de los medios Hojeó Borrás; 
la defensa entró poco ^ n juego. 

Los ilurenses, con mucha voluntad 
y más ciencia de lo que esperába
mos. 

Ki equipo vencedor lo componían. 
Soteras, López, Tell , Ribas, Baguñá, 
Borrás, Caralt, Gubern, Marimón, Ta-! 
rruella y Ayxelá. 

«Barcelona», 2 - «Polo», 1 
Anteayer por la mañana en el campo' 

que el «Catalunya de Las Corts» po-» 
see en la Diagonal, se jugó este par
tido entre los equipos que encabezan 
estás líneas. A las once veinticinco de 
la mañana el señor Masip, á rb i t ro del 
encuentro, mandó alinear a los equi
pos, que lo hicieron en la s iguient» 
forma: 

«Barcelona»: Sarrá, Omedes, Escu-f 
der, Bellver, Casas, Colom, Rierola, 
Junquera, Malaret, B ru l l y Jover. 

« P o l o » : Isamat, A Satrústeguí» 
González, Miret , Lobo, Herbert, Him-f 
meihelm, Isamat, P. Satrús tegui , Ló-»-
pez, Sert y Pou. 

E l partido no careció de interés en. 
ningún momento, pues la t r ip le ta 
central del equipo vencedor nos de
paró un sin fin de jugadas, todas ellas 
peligrosas, que si bien no se tradu-> 
cieron en goals, fué debido a la so-
berbia actuación de Isamat y Gonzá
lez, aunque éste ú l t imo jugó algo 
violento. 

Por el «BarceLna», marcaron los 
goa,ls Malaret y Bru l l , y por él «Polo» 
Himmelhelm. 

«Terrassa», 1 - «Tarrago
na», 0 

En el campo del «Terrassa» y bajo 
el arbitraje del señor Bayo, se jug6 
este encuentro, del que salió vencedor 
el campeón de Catauña, tras de un 
partido reñidísimo, pues ante 'a 
la acometividad de la delantera te-» 
rrasense se estrellaban sus avances en 
la estupenda actuación de la defensa 
-y portero tarraconense. 

«júnior», 6 - «Galenos», 0 
En Sarr iá se jugó este partido, que 

fué de un completo dominio de los 
azules, viéndose los galenos mate
rialmente insuficientes para contra^ 
rrestar el excelente ' ego de que h i 
cieron gala los del «Júnior». 

Fué un partido duro en extremo, 
pues, no conformes os galenos con t an 
elevado score, hicieron de una lucha 
noble, como había empezado, una 
contienda impropia de un ntch d« 
hockey. 

. Lps vencedores se alinearon como* 
sigue: 

Mercader, Basso, Tusquets, Cullel l , 
Goicochea, Surinyach, M. Tusquets,, 
Caralt, Frank, Reventós y Flaquer, 

Los goals fueron logrados por Ca
ral t ; (dos), Franck, Reventós y Fla-
quei:, y otro entrado por el mismo 
defeñsa de los galenos. 

RÜGBY 
Los «Maoris» vencen por 5> 

a 5 al «Blakheath» 
Londres, 21.—En el campo del Rec-» 

tary Field, los «Maoris» han vencido 
al «Blackheath» por 9 a 5, Ha asistí-; 
do el pr íncipe de Gales, y al entrar 
en el campo los «Maoris» han entona-! 
do sü canto de guerra. 

EL match ha sido espléndidamento 
disputado, imponiéndose los «Maoris»k 
en elj segundo tiempo. 

TIRO 
Somatén de Badalona 

En el concurso de t i ro al blanco ve-r 
rificádo el día 21 del actual en e l 
campo de t i ro del somatén de Bada^ 
lona,: han obtenido premio los sí--
guientes somatenistas: 

_ Primera categoría: Don Mario Ta-
piol Badía, copa; don Vicente He-* 
rranz, Lamich, 200 pesetas. 

Segunda categoría: Don Salvador 
Cunifl Culla, objeto de arte; don Ave-
lino Pascual Serra, medalla de plata? 
don Isidro Caballería Vi la , medalla 
de bronce; don Alberto Soler Corney, 
medalla de bronce. 

Tercera categoría: Don Luis Pa-
lanco Mhrtínez, objeto ar t ís t ico; don 
Sebastián Guitart, medalla de bron
ce; dkm Pedro Bonet Genis, medalla 
de bronce. 

E L QUE ANUNCIA CADA 
DIA EN ESTE PERIODICQ 
PRONTO VE E L FIN DE} 

SUS MERCANCIA^ 
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A p e r t u r a de g u i s o 

BN INTKJRN-XJiO ES-
ü l líLAS PIAS DE SARRIA 

Con la solemnidad ya tradicional e.n. 
todas ias fiestas que se ofrecen en las 
Escuelas Fias de S a r m , celebníraa.-
se el doiningo les actos eorrespoadtón-
tes a la apertura del presente ciíarso. 

r o r la mañana, en la ar t ís t ica ca-
' pi l la del Colegio se dijo una misa en 

la que ofició el digno rector reveren-
-do padre Pantaleón Galdeano, asisti
do de los reverendos padres PujoT y 
Padrós; ocupó la cátedra del Espíri
t u S'anto el reverendo padre Joaquín 
Segur, quien hizo un elocuente pane
gírico de San José de Calasanz. 

Por la tarde, en el amplio Salón de 
Actos y ante numerosa y distinguida 
concurrencia, constituida en su ma
yor parte, por las familias de los co
legiales, se celebró la fiesta académi
ca de apertura de curso. 

Ocuparon la preBidenGia el rector 
«be la UiTiversiciad-, doctor Martlnex 
Vargas; ed alcalde, h w é n de Viver;, 
ed caítóaigQ aoctOE Vi-larrubias,, par. el 
obispo;, el, oficial del Gobierno, c ivi l , 
señor Luengo, por el gobernador; el di
putado señor Robert, por el presiden
te de la Diputación provincial; el pro
vincia l de las. Escuelas Pías, reveren
do padre Casteilvi y e l rector del In 
ternado, reverendo padre Pantaleón 

í Galdeano. En el estrado estaban, ade
más, los reverendos padres Vives M 
Marco,, rectores,, reapectivameníté, ds 
los Goliegiips de. lasy calles de la Dipu-

, tación y Ancha; el.ireverendO'Ba'sany,-
• párroco d-e Sarria^ señor García Fan-

do,, secretario del Inst i tuto de- Segun-
: da Enseñanza;. Costa, por la. Cámara 
¡ de Cómercio;. e l doctor Eodríguez 

represéntaciones de varias Ordenes 
; presidente ák la Academia Cálasancia;. 
repersentacioens- de varias Oídenea 
religiosas; profesores, alumnos distin-

. guidos y Pai representantes de l a 
; Prensa. 

Abierto el acto por el doctor Mar-
I tiná/. Vargas, eli tóieva see»étari©: délí • 
j Internado, reverendo padre Constairti-

no Noguera, primo hermano del re-
j prendo: padre1 Luis E'algueEa, deáiwésj 

de lamentar que. sU; cercano parentes-
! co con éste le impidiese elogiar cuál: 
merece -la labor realizada por el pa
dre Kalguema durante los muchos años, 
leyó, la Meirioina Gorrespondiente al 
que: desempeñó e l cargo de secretario, 
curso 1925-26. Es ésta un, luminosa y 
bien documentado trabajo en. el cual 
se expone de la manera que en las Es-
en.elas Pías de Sarr iá se, atiende a la. 
ethicación dei espíri tu, a la intclec-

9 tual, ' a la morál;° a-la-religiónjáSa ía 
i', patr iót ica, a'la arMstiea, a la í í l ^ a y 
1 a lia deportiva. 

N»; hay.'por qué agregar que el her
moso trabajo- delí' padm Noguera- fué 
merecidamente: aplaudidoi 

El alumno Tomás; Saló, pronunció 
au, corto, pero eiocueníe discurso! de 

salutación; ^1 alumno Enrique Sal-lari, 
reci tó una inspirada, poesía» y el 
alumno Francisco Mitjans. pronunció 
tm sentido discurso, de despedida y 
gratitud. Los tres, con sorprendente 
soltura, clara dicción y pasmosa ser 
renidad. Fueron muy apluudidos. 

También lo fueron, al pasar a re
coger sus diplomas los alumnoa qué 
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consiguieron Matr ícula de- Honor, y 
son: 

Manuel Seebal,, Francisco Gocma,,, 
Miguel' Soler, Juan BJasis, Miguel Sa-
lellas, Raimundo Bellido,, Ricardo Do-
ménech, Carlos Mirj Ernesto Armen-
teros, Rafael Vilaclara, Amadeo) Sala, 
Migujel Cabré, Carlos M. Buxeras, Ma
riano Llopis, Nicanor Aneoches, Fran
cisco Mitjans. y F é r n a a d o Domenech., 

Se hizo, además, especial mencióni 
por su conducta) y singwíap laboriosi
dad cle> les* alumnos señores Ancoche a. 
y Mitjans, que obtuvieron sobresalien
te en todas. íás asignaturas del Baehi-
lleirafe©. 

Seguidameiifee é-B reverendo padre 
Pantafeón Galdeano, leyó un bien 
pensado díseurso, en él: cual, además 
de saludar a las autoridades, enya pre
sencia agradeció; y dé felicitarse pejr 
el éx i to ccoi qtfe ;se ha désarroiládo él 
programa que trazó en el discurso 
que pronunció e i año pasado, estudió' 
de tenidámente la reforma de que ha 
sido objeto el BachiHérato,, para seffia-
las, los aciertos; y los defeetos que en 
ella concurren y la orientación, que, 
sin. sepanarse fundasnentalmenté de. lo 
legisíadoi. seguirá e l Colegía. 

Puso f in al-acto-el doctor Mart ínez 
Vargas^ saludand©. a. todos en nombre 
de las antoridadea ausente^, y ,pr«sen-
tes y felicitiaajdQ a ]bs profeores del 
Internado. 

Los discursos del padre Gald'eano y 
dei doctoE Martínez, Vargas fueron 
premiadlos con niutridos- ap$a3isc8& 

Cedemos al contado ^ a plazos máquU 
ñas para coser nuevas, garantizadas, 
aceptando una gran parte del pago en 
géneros de cualquier clase qu© sean. 
Para saber más detalles, escriban al; 

iPARTAWO 53Í, BARCÍXO^A 

a b i l i s 

i n s o m n i o 

a p e t e n c i a 

l o s 

m a t m a 

r F R U I T S A L T >ReG-
L A X A N T E 

P U R I F I C A D O R A 

F r a 

BObiET 

U n a fiesta s i m p á t i c a 
en S a n Cugat del 

V a í l é s 
CON 3I0TIT0 DE LA INAUGURA
CION I>E LA FABRIGA DE TEJIDOS 

r EN^OMikDOS,. QUE ACABA DE INS-
i TALAR LA GASA MULLEB ¥ GOM-

P A M A 
En la tarde del pasado domingo tu-

; yo luga» en esta-: deliciosa y pintores-
ca vi l la de San Cugat una fiesta por 
demás atrayente, . qu© congrego, para, 
un acto de marcado sabor comercial, 
a las autoridades de la v i l la y a lo 

; más saliente y distinguido de la co-
1 Ibma alemana residiente en Barcelona 

.que, unidos al numeroso persoBaL 
masculino y femenino de la casa, en 
abigarrado conjunto, en el que predo
minaban las caras bonitas y r isueñas 
de. mujer,, se dispusieron a festejar 
esta nueva conquista para nuestra in-

, dnstri'a. 
' Desde prmieras horas de la tarde 

iban llegando los invitados, que eran 
conducidos seguidamente en automó
viles a las amplias naves del nuevo 
edificio, que se halla emplazado en 
la parte ^posterior del histórico Mo
nasterio,- y tiene su entrada princi
pal por e l número 28 de la callé de 
San Esteban. 

. Autoridadés, invitados y Prensa re
corrieron la» diversas dependencias, 
quedando admirados de. su amplia y 
perfecta instalación, elogiando a los 
señores Muller por la bril lante cul
minación, del proyecto, hace años por 
©llos^ acariciaGÍo, de brindar a nuestra 
fabricación nacional la creación y 
producción en nnastro país de los lla
mados Tejidos Engomados (para i m -
permeables,- telas de goma para hos
pitales, etc., etc.), telas1 que hasta 
hoy procedían, todas, de importación, 

,1a mayor ía de ellas de Inglaterra, y 
Francia. 

La conocida casa ¡VIÜLLER Y COM-
PAaíM, que tiene de largos años su 
establecianiienta-ral detall en la calle 
Fernando, 325 «La Villia d e - P a r á » , y 
su almacén y .talleres de confección 
en la calle de Aviñó, 20. convencida 
d é que ño existen privilegios de na-
furaleza que prohiban que en España 
se puedan producir telas impermea-
félks o encauchadas de las máximas 
calidades, de , bondad y düración, ha 
decidido dar cima a su idea y favo
recer así a nuestra producción nacio
nal; creando dicha fábr ica en Espa
ña—inaugurada anteayer- en la que 
se encaucharán án icamente los te j i 
dos fabricados en nuetro país. 

Log dueños,, obsequiaron espléndida
mente a sus numerosos invitados, 
disponiendo al efecto dos, buffets, en 
Tos qu© se dis t r ibuían pastas^ tabacos 
y champagne a discreción. 

Una numerosa ©rquestina jazz-
band, amenizó eT acto, con cuyo auxi
l io se organizó un anfrrtado baile que 
duró hágta bien entrada la noche, 

\ . TOP7ÍAMADE 

E N L A A U D I E N C I A 
LOS JUICIOS AYER 

Por haberle sid© ocupada una pis-
tofó automát ica , para cuyo uso care
c ía de licencia, viajando en un t ren 
de lia Compañía del Norte, entre San 
Andrés y Barcelona, el fiscal señor 
Mar t í de Beses solicitó se impusieran 
un mes y un día de arresto y multa 
de 100 pesetas a Joaquín Gordel. Buer 
naventura, en el juicio oral celebrado 
en la Sección primera. 

En la segunda se celebró un juicio 
oral contra Antonia Llobet Hin, por 
el delito de coacciones. 

Según el fiscal, señor Carballo, esta 
procesada tenía realquiladoa a los 
cónyuges Antonio Foulfrier y Soledad 
Ropel, y bajo pretexto de que no an
daban corrientes en el pago del al
quiler,, aprovechando una ausencia de 
aquéllos, les puso los muebles en la 
calle y les cerró la puerta de lá habi

tación en forma que no pudieran en
tran; \ 

Por ello pidió al t r ibunal que im-
puaicra a Antonia Llobet doe meses 
y un día de arxesfco/ 

Ante la,; Sección- tercera coaaxpare-
ció el chófer Francisco Boria, Idspi^, 
quteni. conduciendo- a gran velocidadi 
el dáai 7? de' mayo de 192Ü un auto,., 
ateopelíó en lá Ronda, de San Pablo: 
a l niño: Mario Gasas, causándole í^sió-
nes de las que ta rdó en curar 248 días, 
quedándele. además; uro def ecte físico, 

• E l fiscal, señor Prat, respués de; de-
mostraa: que no era, posible que el 
auéoi marchase a¡ dócé kilometros&por 
hor^ ebmo> afirmó el procesado^ pidió 
para éste un año y un día de prisión 
correccional y 3.500 pesetas de indem
nización al perjudicado. 

L A S E N ' t í E N ^ . ,. CONTE A 
3IASSAGH SERA FIRME 

El fiscal de la. Audi., - don Cr i -
santo Posada,; ha decidido na recurrir 
en alzada contra la ser- dicta
da contra Domingo Massachs, por ten
tativa de asesinato del jefe del Go
bierno, confirmando esta dfecisi-ó- T. 
impresión que sobré el particular 
adelantamos días pasados. 

Así pues> L. sentencia serñ firme, 
el día 25, ya que el letrado defensor 
don Pou y Sabater, ©n sji informjei 
afirmó que n© recurr i r ia centra 
sentencia que se dictara ^ -nO' se 
apreciaba el <}eli; \ '^nr*" y 
atentad», a los agentes de la autori
dad q .e en sus conclusiones aprecia
ba el fiscal. 

Ayep mañana', en Paseo 
J'aa», unos agentes de poli*?, 
a dos rateros. A l intentar dct©nerl!os' 
estos se revolvieron contra, los agerj 
tes, opon' do furic- 'sten^*?- y 
dlanclb < " en - un ' mid^ble eses -¡j 
dalo que atrajo la atención de los 
t ranseúntes . 

Dichos agentes, después de Imi .a^'i 
bos <t -"zos,, ©©nsigiiiei'on reducir-i 
los- a obediencia, I T e v á o d & l e s ' i a 
Brigada. 

LADRON D í E T E N I B O 
En el momento^ en que s© disponía 

a robar a un t ranseúnte en la* t e n i d a 
de Alfonso, XIlíL cruce con la cali© 
de Aribau, fué detenido un sujeto lla
mado Juan López. 

m atracado es un individuo pette^ 
heeiente, al Somatén e hizo sonar el 
pito, acudiendo guardias, qu© detu
vieron al ladrón y lo condujeron ai los 
calabozos del Palacio de Justicial 

GUARDIA U O I U D O 
Sksgán el parte de oeuarettaiaB faici-

litado por La Jefatura Superior; de 
Policía,, el, guardia dfck Cuer^Sí d!&)Se-
guridad Antonio Teruel fué1 objeto., do 
un robo, pues en: su domiciliQ, apro
vechando: su ausencia, penetraront la
drones, apoderándose de unatx-pístela 

;'.y ú m cargadores propi»d¿ad de dicho 
guardiai 

MAS DENUNCIAS; O ^ T B A 
EL DIREGTOífc D E L , B A N G O 

CQOPEI^VaS/VO 
: Anoche se presentíuron: en? eí* iíuz-
gado de guardia otras denuncia» por 
ea ta ía contra el director del Banco 
Cooperativo. Firman estas; nuevas' de^ 
nuncias don Eduardo Escubá y • don 
Jaime Mundet. 

FALLECIMIENTO D E U N A 
NIÑA ATROPELLADA POR 

U N A U T O 
En su domicilia ha fallecidQ M n i 

na Mercedes Daban, que días pasados 
fré atropellada por un auto* 

EL POPULAR TIMO D E L A S 
MISAS 

Anoche, en las primeras ^horasoa-
saba por el Paseo de San Juan, J^só 
Servairési cuando sé vió abordado por ' 
dos desconocidos, que le timaron por 
©1 procedimiento de las nsisus 2D5 
pesetas. 

.-SÜBS5CRA.CCION. DE U N p i -
PERDIBLE ] 

A doña Mar ía Bernades,, yendoí en 
un t r anv ía 1© substrajeron un imper
dible, valorado ©nYOO pesetas* 

UN NO¥JO* DE 5BON0STIGO 
Isolina Eernández ha denunciado a 

' lá^policía a un individuo con ©t qu© 
téttía relaciones, el que le pidió 255 
pesetas/ expresando que eran par¥í§a-
gíar el primer plazo, de, unos muebles 
que, había comprado, para casarse con 
ella. 

Dicho individuo, una vez tuyo en 
su poder las pesetas fta desaparecido. 

AKlo-Swiss-Conáenaed 
«aâ í̂ M a VEVEV, SWITZEtOjU*1' 

Parolé e c i ó n a b s ^ l y t ü pa^pa^í 
y Jos s y y o a 

Miixmaio 

Pida muestras y folletos'gratis « l a 

Sociedad- Ncsrté A. E pf A.. Vi» liayajana, *1. Barcelona 

L a iineior proíeeciófí caníra 
la feche adulterada o* im
pura la hallará Vd. en el 
uso de la más pura y nica 

de las k c h ^ la 
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t í o 
Ha cumplimentado hoy al presi-

flente de la Audiencia Terr i tor ia l , se-
fior Lasala, la Comisión de médicos 
Jjarceloneses que fué recibida en au
diencia por el Rey. 

R a m b l a F l o r e s , 3 0 
hay gran-surtido en estufas para pe
tróleo, caloríferos, braseros, etc., etc. 

y demás art ículos de temporada-
Casa Llorens Hermanos. 

Jxis vecinos del barrio del Putxet 
(San Gervasio) se quejan del estado 
de abandono en que se encuentran. 
Si los temporales actuales cont inúan, 
pueden llegar a quedar poco menos 
que incomunicados con el resto de la 
ciudad. . - . 

Las calles de Homero, Putxet, Sci-
pión y otras están intransitables, y 
la de Zaraaoza, en su parte superior, 
hace m á s de un mes que unas briga
das levantaron el afirmado, variaron 
l a rasante y no han vuelto a apare
cer para su' arreglo definitivo, con lo 
que ha quedado peor que antes. 

Trasladamos estas quejas a quien 
corresponda para que se acuda a re
mediar lo denunciado. 

ACEITE HIGADO BACALAO 
Legí t imo de Noruega, 
Casa Serra. • Pelayo, 9. 

Por Real orden de la Presidencia 
del Consejo de Ministros ha sido pro
rrogado hasta el 31 de diciembre él 
plazo que para acogerse a los bene
ficios de las disposiciones transito
rias concede el ar t ículo 34 del regla
mento provisional de 17 de junio úl
t imo para la aplicación del Real de
creto-ley de 24 de marzo del corrien-

' te año sobre exención de servicio m i 
l i t a r a los españoles residentes en 
América y hasta el 31 de marzo del 
próximo año 1927 para los que se en
cuentran en la si tuación que determi
na el ar t ículo 32 del referido decre
to-ley. 

ÜHADAME X.—Sostenes «le cancho pa
ra rectificar la línea. P.0 Orada, 127 

E l próximo domingo, día 28 del ac
tual , es la fecha señalada por el 
'«Centre Excursionista de Catalunya», 
para reunirse en ínt imo ágape todos 
los socios del mismo, para celebrar 
las fiestas del Cincuentenario, uno de 
cuyos actos será el banquete que nos 
ocupa. 

Sabemos que no fa l ta rán al banque
te una bril lante representación de las 
señoras y señori tas que son asiduas 
concurrentes a las excursiones colec-
tivEs del cCentre Excursionista de 

Catalunya» y que con e u asistencia 
honrarán más dicho acto. 

En el «Centre Excursionista de Ca
talunya» se expenden los t íque ts pa
ra dicho banquete al precio de 17 pe
setas, el cual t end rá lugar a la una 
y media de la tarde en el gran salón 
de la Granja Royal Oriente, puesto 
a disposición por su propietario señor 
Sala. 

Hoy sa pone a la r e n t a . . . . 

C A R M E N C I T A 
O LA BUENA COCINERA 

completamente reformada y con mul
t i t u d de recetas nuevas y MÉNUS 
explicados en el dorso S'úO ptas. en 

rús t ica y con cubierta en colores. 
De venta en l ibrer ías y kioscos. 

Depósito: LIBRERIA SUBIBANA 
Puertaferrisa 14. 

• ^ « ^ 
E l señor Alvaro Retana nos comu

nica, desde Lérida, donde está actuan
do con una compañía, que fué bien 
recibido por el público, como lo prue
ba el continuar su actuación a teatro 
lleno. 

Queda complacido el señor Retana. 

El escritor don José Oliver Bauzá 
dará mañana por la noche, a las diez, 
su anunciada conferencia t i tulada 
«Del mundo, España», en la Asocia
ción de Dependientes de Agentes de 
Aduana, Consignatarios, Armadores y 
Similares, calle de Vertrallans, 4, 
principal. Dicha conferencia será pú
blica. 

deóde. 
€n 
Cas 

buenas 
Tfelojetias 

En la sesión celebrada por la Junta 
de Patronato de la Biblioteca Museo 
Balaguer, se acordó nombrar albacea 
testamentario de don Víctor Balguer, 
para llenar la vacante por defunción 
de don José Pollés, a don Manuel 
Creus Esther. 

En la ú l t ima reunión celebrada por 
el Ayuntamiento de Tarragona, el al
calde, señor Segura, dió cuenta de la 
contestación dada por la Compañía de 
M. Z. A. respecto a la rebaja de b i 
lletes de viajeros entre aquella ciu
dad y Barcelona, en vista de la cual 
acordóse que por la Alcaldía se mani
fieste a la expresada Compañía que se 
ha visto con disgusto la mencionada 
contestación y que no se consideran 
sólidos los argumentos que expoñe 
contra los deseos de Tarragona, en 
apoyo de los cuales se acudirá a tos 
Poderes públicos sí no son atendidos. 

En Tarragona fueron detenidos por 
la policía los menores Mar t ín López 
Onrubia, Rafael Llorens Salesa y 
Francisco Bernabeu Canet, los tres 
fugados de sus domicilios en Valen
cia, los cuales fueron embarcados pa
ra ser reintegrados a sus respectivas 
familias. 

A B R Í 6 U I T 0 S 
desde ptas. 4 1 9 5 cíelos fantasía 
A PRECIOS Mü¥ ECONOMICOS 

C A S A R E X A C H S 
Puertaferrisa, 16. 

Censejo de Ciento, 339. 
Presenta también la más novísima y 

extensa colección de 

P L I E S 

La Federación de Propietarios, Co
merciantes e Industriales de Pueblo 
Nuevo ha establecido el domicilio so
cial en la calle Mariano Aguiló, nú
mero 4, bajos, estando abierta la se
c re ta r í a todos los jueves, de ocho a 
diez de la noche, para atender cuan
tos asuntos expongan los asociados. 

El Círculo de Unión Pa t r ió t i ca de 
San Andrés, con motivo de la fiesta 
mayor de la barriada, está organizan
do un selecto programa de festejos 
que prometen revestir extraordina
ria importancia. Entre' otros, se ce
lebrarán un acto polít ico y una fies
ta benéfica, en la que una Comisión 
de vecinos r epa r t i r án bonos a los po
bres. 

El sábado por la noche inauguróse 
en el Café de la Rambla, una sección 
especial para la degustación de ma
riscos, montada al estilo de los más 
importantes de París . 

Nos ha visitado Gaspar Quintana, 
chófer del auto camión que el jueves 
úl t imo, en Igualada, chocó contra 
unos carros, despeñándose, para ha
cer constar que el accidente no se 
debió a una falsa maniobra del ve
hículo que guiaba, como se dijo, y 
que, gracias a su serenidad, se evitó 
una verdadera catás t rofe , como así lo 
reconocen cuantos presenciaron el 
hecho. 

E l faro tiene por objeto faci l i tar 
los derroteros de los barcos en las 
proximidades de las costas, evitando 
el que aquéllos, al situarse mal en 
su derrotero, encuentren obstáculos 
y tropiecen con peligros. E l faro tu
vo principio, sin duda, en las hogue
ras que se encendían en las costas 
para guiar a las embarcaciones que, 
debiendo arribar de día a la costa, 
no pueden lograrlo hasta entrada la 
noche. Posteriormente, al generali
zarse la navegación de noche y per
der los buques de vista la costa, el 
empleo de estas señales luminosas 
se impuso y fué entonces cuando se 
estableció el que estas señales se h i 
ciesen desde altas torres, que ser
vían de sostén a dichas hogueras. 
Cómo es de importante el papel de 
los faros lo . explica detalladamen
te «Alrededor del Mundo» de esta 
semana. 

—Enfermos del corazón: Nada como 
NEUROKARÜIN. 

En la ú l t ima sesión celebrada por 
la Real Academia de Buenas Letras, 
el señor Carreras y Bulbena t razó 
las biografías de los académicos doc
tor Raimundo de Vedruna, Emil io Pi 
y Molist y Joaquín Rubió y Ors. 

La falta de tiempo impidió al se
ñor Carreras y Bulbena dar lectura 
a la biografía del doctor Francisco 
Javier Llorens y Barba, que reser
vó para otra sesión. E l disertante 
fué muy felicitado por sus compa
ñeros de Academia por esta contri
bución tan bril lante al estudio de 
la Historia de la inst i tución, y ex
pusieron el deseo de ver pronto rea
lizada la publicación de esta intere
sante colección biográfica. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
El billete número 30 547 del sorteo 

de ayer, premiado con el CUARTO 
PREMIO de pesetas 15.000, ha sido ex
pendido junto con sus aproximaciones, 
en la Administración de Loterías nú
mero 12, que don Miguel Valdés tie
ne a su cargo en la Rambla de las Flo
res, número 12. 

En la citada Administración se ha
lla a la venta un extenso surtido de 
billetes de NAVIDAD, al precio de 
10O pesetas vigésimo, cuyo premio 
mayor es de 15.000.000 de pesetas. 

Títulos profesionales recibidos en 
la Escuela Normal de Maestros: 

Don José Mur Ramís, don José Mar
tínez Frías, don Alberto Pastells Au-
ber, don Emilio Pujolar Tarré , don 
Enrique Sanromá Gibert, don Juan 
Durá Armengol, don José Anglada 
Artigas, don Mar t ín Tomás Alvarez, 
don Esteban Roca Foch. 

La Delegación de Hacienda no ha 
fijado para hoy ningún nuevo seña
lamiento de pago. 

Homobono Anglada, habitante en 
nuestra ciudad, ha puesto en conoci
miento de la policía que anteayer rê » 
cibió dos cartas, que le envió, desde 
Valencia Carmen Monreal, en cuyas 
m i s i v a le anunciaba cMcha mujer su 
f i rme próposito de arrebatarse la 
vida. 

COLEGIALES 
C A P A S Y V E S T I D O S 

I M P E R M E A B L E S 

extenso surtido en 
todos los tamaños 

CASA ROSiCH 
R o n d a S a n P e d r o , 7 
P l a z a S a n t a A n a , 9 

T a p i n e r i a , 33 

PODEROSO DISOLVENTE DEL 

A C I D O U R I C O 

En los ataques más rebelde», 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado... recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente... e» 
la evidencia de virtudes curati

vas prodigiosas 

Ar¿rS¿ismo* Reuma 
Gota - fVtal de Piedra 
Arterioesclerosis 
no resisten a este privilegio d« 

la terapéutica moderna 
Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sor
prendentes. Pedidles opinión 
del Uromil, pues sólo ellot 
pueden apreciar el valor cura

tivo de los remedios 

. . . .Llaman la atención por lo elegan
te de líneas las cafeteritas y j a r r i to f 
de porcelana que hay expuestos en las 
Vajillerías Luis INglada, Rambla de 
las Flores, 8 y Ronda San Antonio, 5. 

L a L o t e r í a 
PIUMEl l PREMIO 

6.857, premiado con loO.OÍM) pesetas. 
Madrid, Estepona y Granada. 

SEGUNDO PREMIO 
I . 612, premiado con 70.000 pesetas, 

San Lorr"^o del Escorial, Madrid y 
Bilbao. 

TERCER PREMIO 
12.071, premiado con 50.000 pesetas. 

Parcelonfv Madrid y Vf^ladolld. 

CUARTO PREMIO 
80.517, premiado con l'.OOO pesetas, 

Barcelona, Madrid y Gijón. 

Premiados con 3.000 ptas. 
520 Madrid. 

3.423 Madrid-Sevilla. 
5.401 Sevilla-Valencia. 
7.9G5 Granada-Málaga. 

19.329 Madrid-Be jar . 
14.918 Madrid-Málaga. 
I I . 663 Madrid. 
17.935 Madrid-Málaga. 
18.263 BARCELONA-Olot. 
22.017 Santú.go-Sevilla. 
22.858 Madrid. 
21.272 Zaragoza-B ARCELO NA. 
30.421 Sevilla. 
83.313 Málaga-Reus. 
34.650 Valladolid. 

Premiados con 500 ptas, 
UNIDADES 

6 
DECENAS 

29 30 39 53 54 60 

CENTENA 
l t » 165 17G 174 197 242 252 265 280 
287 384 392 424 428 499 5"? 536 550 
593 606 646 647 686 717 766 771 773 
793 812 845 880 902 931 936 984 992 
993 

Mil 
18 24 85 88 97 WZ 154 156 167 223 
241 257 275 328 365 373 411 441 487 
569 576 633 639 642 647 ^ 7 1 0 763 
ÍQl 807 823 854 910 950 

11 43 71 151 
285 314 341 
548 563 574 
812 825 850 
920 922 951 

18 29 32 45 
291 296 308 
444 493 495 
612 629 653 
880 932 952 

DOS MIL 
160 168 185 205 

377 433 442 463 
581 030 631 
rG9 873 891 892 
943 962 ' "^ 980 
I R ES MIL 
66 120 118 172 
315 384 399 405 
501 508 539 569 
715 738 769 788 
(-5 r - - 993 

240 264 
4C1 522 
697 " 2 
897 '7 

194 283 
406 411 
574 602 
821 825 

CUATRO MIL 
03 41 44 45 51 66 86 101 114 141 218 
23* 237 324 352 360 37^ "77 387 399 
456 469 472 474 477 543 555 572 629 
652 665 770 771 77" ^ 871 885 014 
950 954 996 

CINCO MIL 
25 48 59 77 91 98 130 183 248 
292 324 334 340 357 398 424 437 
517 570 574 655 7 ^ 728 712 774 
849 883 945 948 963 

250 
'80 
"48 

Adminis t ración de Loter ías n.o 19 
Mariano Turmo. - Pz. Urquinaona, 1 

SEIS MIL 
12 56 70 103 111 127 194 231 246 257 
272 274 276 313 37J 413 418 419 452 
483 495 503 536 560 572 588 5?3 002 
684 689 743 767 797 826 841 SCI 872 
884 906 939 949 : V 

001 019 020 
116 135 144 
280 319 350 
509 516 531 
661 736 737 
993 

021 036 038 
218218 283 
544 609 781 

SIETE MIL 
C23 028 033 059 
174 200 219 243 
366 384 408 433 
532 574 613 620 
782 788 825 919 

OCHO MIL 
123 130 135 136 

309 322 328 405 
836 849 90" 930 

077 115 
252 258 
453 478 
623 633 
954 990 

195 234 
475 524 
967 

NUEVE MIL 
002 005 015 045 067 091 095 110 126 
190 20 219 232 253 272 274 297 325 
331 367 868 376 431 462 479 519 531 
568 626 640 700 730 819 867 875 889 
912 951 958 976 988 

DIEZ M I L 
003 033 046 053 054 067 069 079 094 
142 145 193 228 253 277 290 817 S60 

403 414 415 419 464 467 494 643 672 
722 732 739 751 764 791 870 872 882 
926 934 995 

ONCE MIL 
081 085 132 184 195 253 260 269 275 
281 282 286 294323 354 400 434 440 
460 468 472 497 524 540 569 604 689 
723 724 733 735 747 749 778 813 821 
836 840 844 853 860 916 922 947 

DOCE MIL 
022 023 045 048 078 169 170 172 185 
262 291 325 384 403 434 436 474 476 
481 531 554 558 571 579 587 681 698 
715 739 712 841 857 893 896 917 955 

TRECE MIL 
000 012 022 033 075 078 079 116 140 
172 207 236 266 283 290 301 306 307 
328 343 346 386 391 397 434 456 459 
462 468 473 488 498 520 523 561 590 
G58 668 685 701 717 727 734 747 761 
771 777 794 808 827 840 842 853 863 
868 911 913 925 942 

I D O P e s e t a s 
el vigésimo de sorteo Navidad 

Premio Mayor 

1 5 . 0 0 0 , 0 0 0 P e s e t a s 
Gran surtido de Billetes en la 

Administración N.0 35 

M a r í a I l l a 
Rambla del Centro, 26 

(frente Plaza Real) 

CATORCE M I L 
011 037 082 104 133 139 143 
286 295 305 322 325 339 397 
591 599 609 622 647 688 704 
754 769 771 775 793 801 625 
875 876 930 934 965 97' 

QUINCE M I L 
017 027 055 086 093 124 149 
167 242 277 281 302 303 340 
413 431 480 507 511 600 605 
650 666 680 715 723 740 742 
8-^ 807 828 880 932 941 917 

DIEZ Y SEIS M I L 
070 166 203 220 274 292 293 
392 403 421 435 536 554 555 
576 606 668 679 716 768 771 
851 869 896 

231 244 
454 519 
707 748 
830 840 

157 163 
353 358 
610 619 
780 800 
958 974 

352 377 
557 559 
802 844 

035 
163 
405 
721 

095 
159 
327 
522 
685 

032 
274 
549 
773 

004 
207 
489 
654 
820 
948 

020 
349 
633 
808 

056 
221 
634 
931 

DIEZ I SIETE MIL 
047 053 057 068 086 090 
215 216 256 308 369 384 
438 469 539 549 556 578 
735 738 748 790 792 812 
895 905 914 940 943 952 

DIEZ V OCHO MIL 
108 109 119 129 141 144 
173 179 191 215 274 275 
328 342 344 376 387 391 
555 561 565 583 591 629 
719 743 747 756 883 888 

DIEZ 1 NUEVE MIL 
063 091 121 174 211 215 
373 381 468 476 498 503 
551 630 632 634 670 676 
791 815 842 849 884 893 

VEINTE MIL 
005 052 057 066 109 145 
208 260 341 380 381 389 
537 554 567 573 600 604 
660 692 705 716 720 730 
845 861 890 897 916 918 
954 

VEINTIUN M i ! 
074 082 083 151 166 179 
350 405 415 437 442 529 
643 680 681 701 732 739 
814 844 896 916 924 967 

VEINTIDOS MIL 
082 087 113 150 152 163 
295 300 399 525 529 537 
734 772 788 797 802 820 
941 944 962 967 

134 144 
399 402 
609 706 
847 873 
971 996 

149 151 
295 326 
448 513 
635 673 
957 

250 255 
519 547 
706 726 
910 985 

160 197 
410 451 
612 632 
767 770 
943 947 

215 295 
540 574 
743 796 
986 

177 179 
538 584 
848 850 

001 002 
300 305 
357 359 
532 596 
883 891 

007 062 
147 157 
445 451 
632 637 
766 773 
875 956 

000 013 
243 294 
465 492 
807 819 

018 022 
269 287 
657 666 
844 886 

VEINTI 
003 056 
306 316 
394 423 
642 732 
923 924 

VEINTIC 
069 076 
188 204 
453 470 
652 671 
778 791 

TRES MIL 
070 088 157 
326 333 335 
443 444 461 
773 802 808 
927 933 974 
UATRO MIL 
080 095 106 
224 257 266 
532 587 619 
674 697 702 
832 841 846 

188 268 
343 347 
464 478 
831 844 
987 

111 117 
320 340 
622 627 
731 744 
859 860 

VEINTICINCO M I L 
015 074 086 116 189 227 234 
296 830 345 356 377 388 401 
505 528 579 615 643 744 803 
840 862 903 909 920 921 991 

VEINTISEIS MIL 
082 087 088 106 130 150 198 
340 354 428 493 546 559 669 
668 711 755 762 793 822 838 
924 941 966 

VEINTISIETE M I L 
047 051 054 075 089 123 138 190 194 
206 214 231 281 304 382 390 401 40O 
430 491 530 542 546 666 568 612 619 
621 647 679 689 761 759 763 766 779 
789 940 953 984 

VEINTIOCHO MIL 
010 011 070 164 206 219 247 266 271 
282 286 301 318 326 830 343 370 393 
404 450 479 491 508 512 577 658 715 
745 801 805 810 834 842 855 898 906 
957 978 989 

VEINTINUEVE MIL 
001 033 037 142 145 166 199 209 255 
329 331 340 349 354 419 447 450 457 
465 482 514 556 559 561 657 667 669 
702 748 757 759 769 771 775 791 820 
839 857 870 883 886 891 932 956 979 

n i E l N T A MIL 
024 180 192 229 293 302 209 341 357 
367 399 428 469 544 583 634 692 729 
830 944 947 

TREINTA V UN M I L 
151 203 225 227 238 282 293 363 386 
400 467 481 .496 503 536 554 579 665 
754 774 776 811 893 935 941 946 

TREINTA Y DOS MIL 
005 125 140 148 165 222 224 305 340 
366 391 403 424 476 478 536 568 574 
621 627 645 651 729 735 794 924 937 
946 953 990 

TREINTA Y TRES MIL 
023 061 207 231 294 371 391 407 443 
485 503 506 507 551 554 561 590 611 
612 694 705 795 802 817 835 889 896 
928 930 994 

TREINTA T CUATRO MIL 
053 105 108 148 215 244 258 268 326 
334 345 362 427 45'8 491 547 586 637 
737 765 794 796 804 805 817 819 828 
863 897 974 978 

TREINTA V CINCO M I L 
150 159 174 228 252 295 309 342 343 
358 361 446 449 513 558 618 632 656 
657 660 709 781 798 828 865 902 907 
909 962 965 973 

TREINTA Y SEIS M I L 
007 052 155 249 265 286 324 325 358 
391 416 460 464 482 483 578 614 680 
691 754 772 809 815 818 825 839 878 
891 969 974 

TREINTA I SIETE M I L 
045 054 067 104 106 107 116 134 146 
173 174 184 244 251 254 257 259 205 
271 285 286 373 440 455 518 549 582. 
583 599 641 ©48 701 710 713 744 745 
779 795 815 862 907 946 971 
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C O L I S E V M 
« w m ^ w T e l ^ í o n © , 3 5 8 5 - A 

:-: ORQUESTA C O L I S E O ] » :-: 
:-: D I R I G I D A POR E L M A E S T R O R L t A l X E T 

:-: H O Y , M A R T E S 
•_• G R A N D I O S O E X I T O de la pel leula :-S. 

F A U S T O 
por Gosta EkjuaJtH en el papel de « E a u s t o » ^ E M I D 
J A N N I N G S en el de « M E F I S T O » y Ca i íú l a Hoxu, 

en e l ct© «M-aruaxi ta» 
P r ó x i m a m e n t e , P R E S E N T A C I O N en l a roatiMaS de 

u n d í a fest ivo del eminente p i a n M a 
• • : _ : G-IUSEPPE PÍCClOtLI — - : : 

Aristocráticos 
( i ; í Salones 
<r L o s predilectos de familias diistmguicfas 
( i Oiques tas : J O V E R - T O R R E N S 

H o y , mar tes , gijandioso y selecto p r o g r a m a : N O T i e i A R I O F O X K-UM-. 102 
G B A N E X Í T O d® la emofiianaate olp-ra de l a Selecoión . P R O - D I S - C O 

I lujosa p e l í c u l a de costumbres, desarrol lada en el c o r a z ó n de N e w - Y o r k , 

f c r e a c i ó n de l a genia l a r t i s t a M a r g u e r i t t e de l a ñ l o t t e ; A D A C C I O N / P A 
R I S Ni r a f . 3; O ^ C I i O N E A R M A UN CICLON^ de g ran r isa : E X I T O K U I -

| 1 ©<^<D de l a roa-gníflca comedia de l a S e l e c c i ó n L u x o r 

; P O R U N A M I R A D A D E R U T H 
' ^ a í jua to de-, p r o f u n d o sent imenta l iamo, can escenas c ó m i c a s Que salpican. 

disoxetam,ejite. l a in teresante t r a m a , m a g i s t r a l l a b o r pa r loa ases de lar 
pan ta l l a Patsy R u t h MilUav, M o n t e B h i e y W i l l i a r d LiOuís :: Viernes , 
grandioso acontec imiento , E S T R E N O del emocionante m a t c h D E M P S E Y -
T ü N ' N E . y , , celtebrada rec ientemente en Fi lade l f ia pa ra disputarse el C A M -

; P E O N A T O M U N D I A L D E B O X E O 

P A T H E C I N E M A 
Orquest ina L I Z C A N O 

H o y , martes,, D E F I N I T I V A M E N T E U E T I M D r>IA 
de l a m a g n í f i c a p e l í c u l a 

E L GRAN D E S F I L E 
P r o d u c c i ó n M e t r o - G o l d w y n , c r e a c i ó n de loa fa
mosos ar t is tas J o h n GUbert y R c n é c A d o r é c , con 
i lustraciones musicales de los m á s afamados 
maeistarQS- americanos, recopilados con m o t i v o de 

su p r e s e n t a c i ó n en Nueva Y o r k 

:: E l , T E R R O R D E M A U P A I S :: 

por Charles Jones; D E M A S I A D O S P A R I E N T E S , 
e ó m i c a r P E R I Q t l I T O SE D I V I E R T E , , aventuras : 

del gato « P e r i q u i t o » . 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , E S T R E N O de la p r e c i o s í s i m a 

p e l í c u l a • 
::- L A P O U P E E D E P A R I S : :: 

c r e a c i ó n de L i l i D a i n i t i í 

Gran Teatro dtel LICEO 
H o y , 7.a de propiedad y abono, 
a las 9 en pun to . 2.» represen
t a c i ó n de la grandiosa leyenda 
sacra en 4 actos, 6 cuadros, de 

R i m s k y - K o r s a k o f f 

LA CIUOAB rimSISLE Df KITEGE 
M a ñ a n a , despedida de los c é 
lebres art istas X E N I A M O R A N -
C H I L D T y A L E X A N D R E M O Z -
J O U K I N É : U L T I M A represen

t a c i ó n de La ó p e r a 
: :— BORIS G O D O U Í í O E F —:r 

Jueves 

L ' A f r i c a n a , por Fleta 
S P A N I , NOTO. V E L A , GO-
R I N S K A . Se despacha en con

t a d u r í a 

t 1 NOVIBtDES-Teatre cátala 
• • • • • • • « « • « • • • • • « • • • • • « • « • • « « • a * 

A v u i , t a r d a a les 5 

El casament U i m m m 
d'en R u s i ñ o l , 3 actes de g r a n 
b roma . Butaques a 1'50 i a 1 
p;tes. N i t a 3 qua¿cts de 10, l a 
d i v e r t i d a comedia d 'en P i n i 

Soler 

D e m á , ta rda , reestrena de l a 
comedia de A . Mar i s t any E l i 
C A S A M E N T D E L A N E N A . 
P r e u popula r . Nifc,, A F I N I T A T S 
o U N A F A M I J J A D ' IGITAJ iA-
ibA. B a e s t u d í í m> T A N 

F I E R O , . . , d ' e n Llaa-as 

Empresa •5 
c t á c u l o s Se leo toe» , S. A . 

»•••«••••••••••••••••••••*•••*«• 
Hoy, , t^yde a las 5 y n o c l ^ % 1-^ 

16. fca grandiosa p e l í c u l a 

Nobleza baturra 
U l t i m a s e m a n a 

Todios los d í a s , barita1 y noclxe 

N o b l e z a b a t u r r a 
Se despashia. en coa t adu r l a s in 
aumento de prec io p o r es£e 

oojacepto 

E L - D O R A D O 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z W S L A de 

F e d e r i c a C a b a l l é 
H o y , martes , t a rde a las 5: í .0 
:: L A S B K R A í í A -K 
g ran é x i t o de r isa, 2.o L a semial 

bailaEin^. 
:: A N A P I ^ T K O W A 
»x5too e-xtrnord'marfo, euplete-, 
danzas, sluimnvys, c b a i i e s t o a í . 
Nooloje a la» 18 meiaoe cua r to : 
1.° L a farsa l í r i c a en 3 actos 

B L A N C A F L O R 
gran é x i t o . Protago-nistar F E 
D E R I C O CABAIJL,PJ. 2.o £«, r e i -

«¡a. del cliraa-leston; 
y. A N A P E T R O W V 
r e p e r t o r i o selecto, é x i t o f o r m i 
dable :: M a ñ a n a , miÓFGoles, 
t a rde a la» 5, D E B U T de* no
table- t euor F E D E K I O O B A S 
T I D A : L A L E Y E N D A D E T j 
B15SO. 2.° L a maravi-Ilosa ba i 
l a r i n a AJVA P-ETROWA,. ex
t r a o r d i n a r i o é x i t o . Nocbe a laa 
10 menos cuar to , 1.° B L A N C A -
F L O R , g ran é x i t o de Feder ico 
t i ib í r i l é . 2.» A N A P E T R O W A , 
l a r t í i na del cbar les ton. M u y 
proufeov BSTRBtNO del s a í n e t e 
en 2 actos LAS J f ü J E l í E S SON 
A S I , de Antonio- Paso, G o n z á 
lez d e l Toro y maestro L i t t i a 

Notas musicales 
LICEO 

Causas ajenas a nuestra voluntad, 
pr iváronnos estos días de ocuparaos 
debidamení?© d« Ba vida a r t í s t i ca de 
nuestro Gran Teatro. 

Hoy epe disponemos de tiesnpo y de 
lugíur, ccíinpletamofi. pues, corao se 
merece la información de los beclios 
relavantes que en esos días tuvieron 
lugar,, dedicándoles, aunque breve, el 
debido comentario. 

Destácase en primer término yf co
mo hecho, culminante, el debut de M i 
guel Fleta. 

Las dudas que alguien pudiera ha
ber abrigado sobre si eu actuación 
desper tar ía esta temporada e l mismo 
interés que en la anterior, quedaron 
seguramente disipadas e l miéccoIeB 
por l'a noche, ante, lo numeroso de. la 
concurrencia que acudió al anuncio de 
su nombre. 

Pero quedaba aún otra incógnita 
¿Lograría Fle ta ©1 missoao éxito que 
el año pasado? Las aclamaeiones con 
que au arte fué- premiado y las ovâ -
clones de que constantemente- fué ob
jeto;, mas que otro argumento alguno, 
contestan oumplidamente a la inte
rrogación. 

Y es que aquel fuego pasional que 
réc lama esa par t i tura de Biaet que se 
llama «¡Carmen», lo halló desbordante 
en Miguel í t e t a j cuya» facultades ex-
cepcionaies fueron' medib poderoso y 
eficaz para inprimijr a siu arte aquel 
desborde de sentimientos que en 
apretado haz fusionan el amor, el 
odio y el desprecio del personaje de 
Don José , 

Y todo eso, fué cantado y acciónad-o 
por Fleta,, el que si en su interpreta ' 
eión de la noche de su debut y en la 
de la tarde de anteayer se demos t ró 
cantante de superior je rarquía , en e l 
arte escénico pa ten t i zó que sus cuali
dades de actor son de Isa que mere
cen se reputen eomo de ¡superiores., 

En esas dos representaciones, fue
ron dignos colaboradores: la señor» 
2irtettis cuya voz bella y de superior 
calidad y su temperamento a r t í s t i c o 
elevado, la permitieron bordar el per
sonaje dê  «Carmen» con galanura de 
superior estilo,, imprimiendo- a su i n -
terpueítacipn aquel bríe» que. el Eirisma-
acendrado de su part icejüa requer ía^ 
mm&tro paisano Segura Tallién, c u y á 
donaire escénico y superior arte de 
canto quedaron nuevamente confir
mados en su «role» de EscamillQ; la-
señori ta Crorinska enya parte de M i 
caela resul tó deliciosamente cantada 
y la seSocita R©ca, cuya graciosa h*-
terpretacMn de la gitanilla, amiga de 
«Carmen», se puso de manifiesto. 

* » 
La señoca Concato,, cuyas esceientes 

cU'aiidades tuvimos, ocaaión de aquilk-
tar ea «Frances«a da Rimi iM», repr®-

OC=3CC^(_ C ^ a C ^ C ^ t > C ^ « K ^ O C 3 0 < = D O 

I T E A T R O T I V O L I | 
8 A I E B N E S , 2C DET N O V I E M - n 
g m i m » H WSM U 

I irai M m \ ñ \ m i le ios I 
I MfkátsiietalWBta | 
8 OBOANJESSADO POR EX. n 
U. EXCMCX A Y U N T A M I E N T O ÍJ 

í V e r s o 
^ O p e r a 

Z a r z u e l a 
Conc ier to Q 

[j P ron to , detalles y programas, ñ 

& c^o cna eteraocsjo cr>o caoesaS-

| T e a t r o N U E V O 
| P I C A R O L ' S 
| P R O X I M A M E N T E 

upiíbi oí 
- T e l é f o n o : A ZS ~ 
O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

H o y , M A R T E S , D í a de Moda . 
U L T I M O D I A del memorab le 

é x i t o c i n « n i a t o g r á f l c o 

El gran desfile 
suMlimte. p r o d i a c c i ó n M E T R O -
G O L D W Y N , genia l c r e a c i ó n de 
J .QHN G I L i B B R T y R E N E B 

ABmEEE. 

EL TERROR DEL MALPAIS 
por el c é l e b r e Charles Jones 

D E M A S I A D O S P A R I E N T E S 
P E R I Q U I T O " SE D I V I E R T E . 

( f á b u l a d ibujada) 
M a ñ a n a , M I E R C O L E S , estrenos 
:-: X A P O U P E E D E P A R K ;-: 
por l a hermosa a r t i s t a L E L I 
D A M I T A ; E L B A U T I S M O D E 
F U E G O , p o r Madge B e l l a m y ; 
P E R I Q U I T O E N BUSCA D E 
K A N G U R O S ; R E V I S T A P A T H E 

sentó y dijo su parte de «Miíraí^ con 
berllas inflexiones de voz y con des
envoltura,, escénica, así como su es
poso el tenor Piccaluga, adornó su 
particella de «Rodolfo» con porta-
mentos de singular donaire, que se 
avienen a este género lírico de román 
tieismo. 

Este cantante hubo de repetir el 
«raconto» del primer acto, así como 
también se hubo de bisar el. «cuar te
to de la nieve», cuya in te rpre tac ión 
fué muy celebrada. 

Una vez m á s hemos de remarcar las 
excelentes oondiciones del bar í tono 
señor Noto, puestas de manifiesto 
nuevamente en la in te rpre tac ión del 
papel de «Marce-O». 

Su potente y bien timbrada voz, a 
la par que su correcto y expresivo es
t i l o ¡de canto a l que se fusiona una 
compatenoia escénica completa, hacen 
que descujelle en sus interpretaciones 
eomo artista brillante. 

La presentación de Aníba l Veía ea 
el filósofo «Coline», cabe citarla co
mo de remarcable. La encarnación de 
este parsonaje no> desmereció en nin
guno de íes, dos conceptos l í r ico y ee« 
oénicOi 

La dirección, de la orquesta eia estas 
representaciones, corrió a. cargo d e l 
maestro Faolantonio, que lo hiao con 
su competencia acostumbrada e» im
primiendo al conjunto aquella cohe
sión y fogosidad propias de su pericia-
y temperamento ar t ís t icos , a que nos1 
tiene acostumbrados. 

J . N . 

COMPAJSIA R O D R I G O • P E Ñ A ; 4 
• • • • • • « » r « • « • • • • • • • • • 

H o y a las 5 y cua r to . G R A N 
E X I T O 

DOHS i r a s 
A las 10 y cuar to , ú l t ima ' J r e 
p r e s e n t a c i ó n : de l a gracioaa co

m e d í a 
L a caba lga ta de tos Rayas 
E l m i é r c o l e s , p r i m e r a represen

t a c i ó n 

15— A D I O S , J U V E W W Ü D — : t 

NOVEDADES-Teatre caíala 
D e m á , n i t , J&veutu t J o i d i a n a : 

A E I N I T A T S 
o U N A F A M I L I A D I Q U A I í A D A 
iJa despat^eu' Ve^sc ea*ateeria 
JEf-itó, jraume 1, 11 , i Casa, V l -

ñ o l a s , Por tafer r i ssa , 18 

G O Y M 
«JULÍANILLO V V I A A J I I K L 

0 DBSMCHAS DE LA POBTUNA» 
Comedia (ícaiJuStica en 

cuatro actos y en vcrsoi, 
original de do¿i Aulcuio y 
don Manuel Machado. 

«Julianillo», mozo bravio, terror de 
hampones y truhanes, cortejo de mo
zas alegres, pendenciero con los ja
ques, dadivoso con las daiefías y astu
to con golillas y justicias, es el tipo 
perfecto del picaro que conoce los 
recursos del mal vivir . Soldado y ma
rinero, espadachín y galante, ha reco
rr ido medio mundo sin otro freno 
que el propio albedrfo, n i más norma 
que disfrutar de los antojos, de toda 
índole, de una voluntad salvaje. Pero 
el héroe de la leyenda deja un día 
el polvo de los caminos y la existen
cia andariega» se transforma en «Don 
Enrique de Guzmán», hijo de su Ex
celencia el privado conde-duque de 
Olivaires, y el nuevo rango, las digni
dades y prebendas reales, se avienen 
mal con el ayer del mozo; una a una 
le van arrancando las plumas al hal
cón y aprisionándole tras «el metal 
de las doradas rejas»... 

Mientras más mercedes otorga . a 
«Don Enriques» la munificencia pa
terna, más echa aquél de menos a su 
inseparable «Julianillo», a aquel mu
chacho cautivo en las redes del amor 
de una mujer que con él corrió to
dos los riesgos y con él apuró las 
alegrías de una vida a pleno sol, 
oreada por el blando aroma de los to
millos y mejorana de los campos. 

La. nueva condición de «Don EnriT-
que» exige casamiento digno y ade
cuado y en «Doña Juana»,, la hija del 
condestable de Castilla, halla el man
cebo esposa honesta y sumisa. Pero 
el cariño no bendice la unión. E l car-
riño lo retiene Leonor, la compañera 
de «Julianillo», l a que le ofreció en 
sus labios, la miel, de la pasión, en su 
regazo el descanso del deseo satisfe
cho. Y en la tristeza del hogar sun
tuoso, frío- porque no le anima el ca^ 
lor del corazón, «Don Enrique» sien
te más cada día la nostalgia de la sed 
y del hambre que contenían y alivia
ban caricias y besos, a la vez alma y 
carne, estremecimiento y voluptuosi
dad. 

Un buen día Leonor, mujer de no
ble instinto, obedeciendo al ruego d© 
otra mujer, de noble sentimiento, 
también, la madrastra de Don Enr i 
que, huye al f i n , para siempre^ cre
yendo así dar a su «Juiiawillo», coa 
el sacrificio de su propia dieha, la 
felicidad, felicidad que so convierto 
en desgracia, ya que el mozo enfer
ma de pasión de ánimo y se aniqui
la, consuma y muere, añorando el 
amor y la libertad, per di dos. 
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C Ó M I C O 1 
ESTA N O C H E , A L A S r-*5 

1 S 3 
:í— R E P R E S E N T A C I O N — : : 
DEJ L A F A M O S A R E V I S T A 

J O Y - J O Y 
ELi E S T U P E N D O ESPECTACU
L O D E G R A N D I O S I D A D I N S U -
P E R A D A , Q U E D I V I E R T E CO

MO. N I N G U N O 
G R A N E X I T O d « nuevo bai le 

negro 

B L A C K - B O T T O M 
t r i u n f o enorme d e l popula r 

actor c ó m i c o 
i í—a— P E P E V I Ñ A S — : . — i : 
pXrrr~~ Butacas a 5 ptas . : ; 
Asientos numerados , a 2 pitas. 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , noche 
•j- j O Y - JOY —r— :: 

f TEATRO BARCELONA 
C o m p a ñ í a de Comedia 

:-: SIMO-RASO - Z O R R I L L A j - : 

H o y , mar tes , t a rde a las .5 y 
cuar to , l a t r aged ia grotesca en 
t res actos, de Carlos Arn i c l i e s 
¡ Q U E V I E N E M I M V l í I D O ! 
Noche a las 10 y cuar to , la co
media en tres actos, de los her

manos Qwintero 
:-: E L I L U S T R E H U E S P E D - Í-: 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , t a rde , f u n 
c i ó n organizada p o r la Asocia
c i ó n de aUtmnos de la Escuela 
de Ingen i í e ros Indufi t r ia les : 
I Q U E V I E N E M I M A R I D O ! , 
T R A T A D O D E U R B A N I D A D y | 
l a o r q u e s í i u a T h e H a p p y Bogs . \ 
Noche E L I L U S T R E H U E S P E D | 

| T e a t r o N U E V O 

| P I C A R O L ' S 
P R O X I M A M E N T E 

| T e a t r o G o y a 
C O M P A Ñ I A ' D R A M A T I C A 
::— M A R I A P A L O U — i : 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : 
F E L I P E SASSONE — : : 

m 
• • • • • • • • • • • • • • • •9(>4<»« * * • • « « • € • • 
H o y , mar tes , noche a las 10, l a 
comedia d r a m á t i c a de g r a n é x i 
to en 4 actos, de los s e ñ o r e s 

Machado 

X el novísimo baile 
- B L A C K - B O T T O i M -

M a ñ a n a , m ié r co l e s^ noche 
: J U L I A N I L O V A L C A R C E L 

Jueves, t a rde 
: :— ROSA D E M A D R I D — : 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
C o m p a ñ í a Santpere - B e r g é s 

H o y , ta rde a las 5:, E L T I N E N T 
« C U P I D O » . Noche a las lO.^ l a 
obra en 3 actos, de A . C a r r i ó n 
:-: L A V E R G E D E L A N I T > : 
M a ñ a n a , tarde;; L ' A S D E L E S 
D O N E S . Noche: L A V E R G E 
D E L A N I T . Vie rnes , noche. 
Es t reno de l a comedia d r a m á 
t i ca de R a m ó n Capmany, ins
p i r a d a en la novela de Clovis 

E i m e r i c L A P U N T A I R E 

| T e a t r o N U E V O 
I P I C A R O L ' S 
X P R O X I M A M E N T E 
• 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o i 

T e a t r o V i c t o r i a \ 
C O M P A Ñ I x l L I R I C A 

í-;.-: D E P R I M E R O R D E N I-Ir! 

H o y , mar tes , t a rde a las 4 y 
media , l .o A G U A , A Z U C A R R I -
L L O S Y A G U A R D I E N T E . 2.o 
L A S C A R C E L E R A S . 3.° L A 
C O R T E D E F A R A O N . Noche a 
las 9 y m e d í a . 1.° E L T A N G O 

D É L A C O C A I N A . 2.° 
:-; t M E CASO M I M A D R E ! :-: 
3.o 96 r e p r e s e n t a c i ó n del é x i t o 
L A S M U J E R E S D E L A CU EST A 
V I E R N E S , C E N T E N A R I O D E 

L A O B R A D E L D I A . 
L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
CON A S I S T E N C I A D E SUS 
A U T O R E S , D I R I G I E N D O L A 

ORQUESTA EL. M A E S T R O 
IX— J A C I N T O G U E R R E R O — : : 

. . ••••••••••••••npaaaaoaoix^ 
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l l i É Í i l í ñ M É i i 
EXCLUSIVAS 

f ñ S P i H O T ~ B a r c e l o n a 
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Sentida y bella es está fábula de 
«J ni i anillo Valcárcel o destichas de 
la for tuna», y más bella y más her
niosa aún es la forma en que dos 
ilustres poetas, gloria de las letras 
españolas, le han dado forma y rea
lidad escénica. Los hermanos don An
tonio y don Manuel Machado, sin una 
licencia, sin una concesión, han escri
to"- una tragicomedia admirable; gus 
versos tienen exhuberaucia de imáge
nes y sabor netamente clásicos; hu
yeron de las escapadas l í r icas y, ci-
ñéndose a no desencauzar la acción, 
pusieron en el ambiente y en los per
sonajes la nota justa, la pincelada ne
cesaria, para que respondiesen a la 
época y la condición de cada uno. 

El éxito fué grande, y en el teatro, 
sin excepción, flotó por unas horas, 
espír i tu de renovación y dignificación 
de nuestro teatro, tan empobrecido 
por la comedia ñoña y sensiblera, tan 
extraviado por las obras astracanes-
cas e inverosímiles. 

r I r i i rf«i-ii iÉIMiMilÉWí̂WiMÉlByillBÉŴaBiiÉ i'é »"T T~ 
Los in té rpre tes dieron una prueba 

de buen gusto al ceñirse, estricta
mente, a lo que los autores les mar
caron. María Palou hizo una «Doña 
Leonor» humana y viva, magnífica de 
dicción. La señora Sánchez, actriz de 
extraordinario méri to, creó el papel 
de la condesa, poniendo en él arte y 
emoción, que el público supo apreciar 
sin confundir el oro de ley que le 
ofreció la comprensiva artista. Rami
ro de la Mata compuso el tipo del P r i 
vado Olivares de manera perfecta, 
sirviéndole con decorosa sobriedad, y 
Teófilo Palou puso en el «Julianillo» 
sus entusiasmos y excelente voluntad, 
consiguiendo acertar. Muy bien las 
señoritas- Mart ínez (P.) y Guerrero 
de Luna, y los señores Befar y So
ler. 

La presentación, cuidada, y la esce
na servida con el esmero y propiedad 
a que nos tiene acostumbrados. Feli
pe Sassoner, a quien hay que agrade
cer que nos haya dado ocasión de 
aplaudir y admirar esta bella produc
ción de dos poetas excelsos: los her
manos Machado. 

La p a n t o m i m a a c u á t i c a de g i a n 
é x i t o y el m á s e x t r a o r d i n a r i o O 

p rog rama de 
CHICO E C U E S T R E —: : 

que Se ha vis to en B ^ r ^ n a 
T H E P H A R A M O N :-. TR,OUPE 
M E R T T L A N D :-: M r . F R E D I Z Z l 
- : P O M P O F F y T H E D Y 
S C H M E T A N :-: T R O U P E O R I -
NOT'S :-: EES L U G A N O S 
LOS 7 M E N D E Z :-: S T H E Y 
T R O U P E M « . A L K X Z U I K A 
con sus H I E N A S S A L V A J E S 
a las 10 menos enasto puntua l 

mente 
Butacas a 4 y 3 ptas. Asientos, 
a 1'50 ptas. E n t r a d a general . 

0'70 ptas. 

TODOS LOS. DIAS POR L A NO
C H E Y LOS J U E V E S , S A B A 
DOS Y D O M I N G O FESTIVOS, 

T A R D E 
:-: C i i co Ecuestre :-: 

:~: T H E GUASA P A R K :-: 
el e s p e c t á c u l o m á s c ó m i c o y 

: completo que se ha visto 

! T E A T R O A m O I 
J O O ' - ' - • i. A C A T A L A N A 
• U_ V I L A • D A V I " • 
• A v u i i d imar t s , t a rda a les 5: L A • 
• K E V O U U C I O A L M E U » A - t 
m R R I , G E N T D A K A i E I ^ i 
S ' ^ E I O M F B E L A C A R N . N i * a • 
2 les 10'. I t tv i i igura l de l a T e r t u l i a » 
J ,íí>yeiítiit Barcelojuina:, Ela dos • 
• é x i t s d 'en Samblancat i Fon t - • 
• ( levila L A R E V O L U C I O A L I 
• MEU B A R R I i L A D O N A V E R - • 
S G E :: D e m á , dimecres, t a rda a J 
3 les- 5: E L P I N T O R B E M I R A - • 
2 </LES, A M O R V I G I L A i G E N - • 
• T E B I E N . N i t : L A R E V O L U - • 
2 CIO A L 3 I E U B x \ R R I i L A • 
• » € i X A V E ?.,;ÍG E . Dissa'ote, Fes- • 
• t i val en l i ono r ele la genia l M A - • 
2 R I A V I L A : L A D O N A V E R G E , 2 
2 E L S Z Í N - C A L O S , C O B L A B A R - 2 
2 C E L O N A . E n p r e p a r a c i ' ó : 2 
S L ' O B S T A C L E . de L L U E L L E S • 
• • 

T E A T R O T A L I A 
: - ; Gran Compaufa Argen tÉBa :-: 

:-: R I V E R A - D E ROSAS :-: 
H o y , mar tes , t a rde a las 5, la her
niosa comedia en 3 actos E L P E R -
F t l M E D E L PECADO-. Noche a las 
Kh, el grandioso é x i t o A C I D A L I A . 
A m b a s ho aptas pa ra s e ñ o r i t a s . 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , t a rde : LOS M I 
S E R A B L E S . Noche: A C I D A L I A . 
P ron to , estreno: E L P S í O B L E M A 

C E N T R A L 

\ GRAN TEATRO CONDAL j 
i ORAN OINE BOHEMIA 
H o y , martes,, t a rde y noche, 
las ex t raord inar ias p e l í c u l a s e l s o b r e s e l l a d o , e l M u e r t o d e TIOB d u e n d e s , a c t u a l i d a d e s g a u m d x t , s o n a n d o e l c u e r o , j o e r o c k e n c h i n a v n a d i e s a b e l o q u e q u i e r e 
Jueves: L A H E C H I C E R A y :: M A D A M E L U C Y :: 

CINE PRINCESA 
H o y , martes: M A R I P O S E A N D O , 
c ó m i c a ; C A D A O V E J A CON SU 
P A R E J A , por A n u a Ni l son ; R E 
F R E N A SUS C A B A L L O S , por T o i u 
Mooie ; E L N O M A D A D E L A S 
PA.MPAS, grandiosa c in t a en co
lores, por Jack H o l t :: Jueves, 
5*** G R A N D E S ESTRENOS — t i 

NOVEDADES 
«AFINITVTS, O UNA F A M I U A 

j F I GUALA»!» 
Comedia en tres actos, 

original del señor Pin y 
Soler. 

El autor de «Sogra i ñora es, ante 
todo y sobre todo, un excelente cos
tumbrista, f ie l observador del am
biente, fino espír i tu crí t ico, que co
noce a maravilla él medio que descri
be y los personajes que maneja en 
escena. 

Esta caracter ís t ica del teatro de 
Pin y Soler destaca, también, en su 
nueva comeJia «Afinitats o una fami
lia d 'Igualada», obra perfectamente 
trazada, en la que, hábi lmente , se 
ofrecen al público, con diestro enla-

jee, la nota sentimental y la cómica, 
sin que ninguna se exagere? por el 
contrario, ambas son adecuadas. 

El diálogo de «Afinitats», fluido, 

E L D I A G R A F I C O 

f r i n c i p a l P a l a c i 
:-:-:-:-: Q u í n t e t e SENTIS 

H O Y , M A R T É S 
COLOSAL P R O G R A M A 
—• M A R I P O S E A N D O :: 

L A B A R R E R A D E U N BESO 

: :—:— L A B A R R E R A — : — : : 
Jueves, t i P A N D E S ESTRENOS 

correcto y espontáneo, es un valor 
más que añadir a la comedia, que al
canzó éxito franco, celebrando el nu
meroso y selecto público que acudió 
al estreno, los incidentes cómicos y 
la gracia de las situaciones. 

Esta «familia de Igualada» llevará 
a Novedades a otras muchas para 
aplaudir al autor y a los in té rpre tes , 
que realizaron una labor digna de los 
mayores elogios. 

María Morera fué la actriz segu
ra y admirable de siempre, que da a 
cada personaje el matiz que requie
re. Aymerich, en- un tipo de «los su
yos, derrochó comicidad, haciendo las 
delicias de los espectadores, y com
pletaron el buen conjunto, con mu
cho acierto, las señoras Fornés y Xa-
tart , señori tas Cosmo y Xofre y los 
señores Galcerán, Bañares y Gómez. 

mSiUO M0NT4NER 

Notas informativas 
ELI»OKA 1)0. Habiendo sido un 

grandioso acontecimiento el debut de 
la genial bailarina americana Ana Pe-
trowa, la Empresa de Bldorado ha 
dispuesto que esta formidable estre
lla, creadora del charlestón, ac túe en 
el mencionado, teatro todos los días 
tarde y noche, teniendo la seguridad 
de que numeroso y distinguido públi
co acudirá a rendir el más caluroso 
homenaje de admiración y s impat ía a 
la extraordinaria artista, predilecta 
de todos los públicos, Ana Petrowa. 

El cartel de esta tarde lo componen 
ía graciosísima comedia l ír ica en dos 
actos «La serrana», obra en la que 
Amparo Saus y Paco Gallego, hacen 
las delicias del público, y como f in 
de fiesta Ana Petrowa, que dará a co
nocer sus números favoritos de Dan
zas, Cuplets, Shimmy y Charlestón. 
En el cartel de la noche se represen
t a rá la farsa l ír ica en tres actos de 
extraordinario éxito, «Blancaflor», en 
donde el excelente bar í tono ,Federica 
Caballé, consigue grandes y merecidos 
aplausos, juntamente con Amparo 
Alarcón Paco, Gallego y Pedro Segu
ra. Terminará el espectáculo con un 
f in de fiesta en la que la genial bai
larina Ana Petrowa, tan clamoroso 
éxito ha conseguido. 

Mañana, tarde, debut del notable 
tenor Federico Bastida, con la hermo
sa zarzue-a en dos actos «La Leyenda 
del beso». En breve se es t renará el 
saínete en dos actos, de Paso y Gon
zález del Toro, música del maestro 
Luna «Las mujeres son así», que ob
tuvo un gran éxito en Apolo, de Ma
drid. 

P0LI01ÍA3IA.—Hoy, martes se po
ne en escena por primera vez en fun
ción de tarde, la aplaudida comedia 
de Luis Manzano «Doña Tufitos», que 
es el mayor éxito de la temporada. 
Por la noche será la ú l t ima represen
tación de la graciosa comedia «La Ca
balgata de los Reyes», por anunciar
se para mañana, miércoles, la come
dia en tres actos de Tedescchi y G. del 
Toro «Adiós juventud», que interpre
tan tan admirablemente Luisa Rodri
go y Luis Peña. 

TALTA—Todas las noches «Acida
lia».—-La franca y espontánea ova
ción que mereció «Acidalia», reestre-
nada el domingo, en el Teatro Talía, 
fué como un homenaje al autor, el 
ilustre Darío Nicodemi y a la compa
ñía argentina, Rivera-De Rosas. 

Desde las primeras escenas entró 
de lleno la obra en el público, compe
netrado hondamente con el pensa
miento y el ideal del autor. 

Fino lenguaje, s á t i r a incisiva, inte
rés, emoción y sus motes de comi
cidad sana y alentadora, todo lo reúne 
«Acidalia», no adecuada para señori
tas. 

Hoy, mañana y pasado i rá en el 
cartel de la noche «Acidalia». 

Ult imándose están los ensayos de 
«El problema central», que se estre
nará inmediatamente. 

«El problema central», del culto ti-, 
trato Faccarolir es la comedia que 
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A PETICION DE 
NUMEROSO PUBLICO lililí! ¡flllli! 

EL GRAN DESFIL 
por ¡OHN G I L B E R T 

E N 

G 
Una película Metro - Goldwyn 

MONUMENTAL; -: PADRO 
WALKYRiA:-: EXCELSIOR 
H o y , mar tes : E l baml ido j u s t i 
c iero , p o r Eni<t Bennet ; F f l i -
BÍusteros de hoy , por Reed I I o -
wes; U n l a d r ó n en el pa^aiSQ» 
por Rona ld Colman; Sus panta
lones; T íev í s ta PatlYé :: Juercs , 
giandes estrenos: K l vaquero 
sevi l lano, por el famoso T o m 
A l i x ; l i » v ida no es novela, L a 
tluqnesa del cltaTlestói» y otrnR 

ha promovido más discusiones por su 
tendencia y atrevimiento. 

Los precios populares de las tardes 
ea el Talía, representándole ahora 
«E<% perfume del pecado» (no apta pa
ra señori tas) , lo llenan a diario. 

El estado de Miguel Lamas 
Según digimos, al popular actor 

cómico Miguel Lamas, le fué amputa
da la pierna izquierda. 

La operación se realizó felizmente. 
El estado del enfermo es satisfacto

rio. 
Por su domicilio han desfilado mu

chos compañeros suyos, para intere
sarse por él. 

Un grupo de artistas españoles resi
dentes en Buenos Aires, se dirigió a 
nuestro compañero Braulio Solsona 
para pedirle noticias del resultado de 
la operación, pues en la capital ar
gentina la enfermedad de Lamas ha 
producido gran impresión. 

Miguel Lamas mejora notablemente. 
* 

* * 
Entre los compañeros de Lamas ss 

'organiza un festival al objeto de su
fragar los gastos de la opei-ación, es
tancia en la Clínica, y adquirir una 
pierna ortopédica. 

El Sindicato de Artistas Teatrales 
de España ha acogido con entusiasmo 
tan humanitaria iniciativa y no solo 
la patrocina> sino que pone todo el 
desvelo para que resulte el festival 
un acontecimiento ar t ís t ico. 

Son muchos los ofrecimientos que 
se reciben en el mencionado Sindicato:. 

Dentro breves días podremos dar ¡a 
fecha de celebración del festival, así 
como el programa definitivo del es
pectáculo. 

C I N E M A T O G R A F I A 

Acerca de la busca de belle
zas españolas 

MR. H I L L REGRESA A BARCELO
NA. — MR. ERNEST PALMER, UNO 
OE LOS iMEJ ORES OPERADORES 
DE LOS WíLLIAM í 0 \ STUDIOS DE 
HOLLYWOOD -(GALIFOílNIA), ES 
EL ENCARGADO DE FILMAR LAS 
PRUEBAS CINE3JAT0(llíAFICAS, — 
EXTRAORDINARIA ANIMACION EN 
«HISPANO FOX FILM. S. A. F.», 

VALENCIA, 280. 
Mr. Edwin C. H i l l , alto emisario de 

los Willfam Fox Studios de Holly
wood, California, que hace apenas un 
mes nos visitó a f i n de lanzar en nues
tra patria la Busca de Bellezas His
pánicas para la Pantalla Mundial, se 
encuentra de nuevo entre nosotros 
procedente de Roma, donde acaba de 
terminar una semejante Busca de Be
llezas Italianas, también con destino 
al lienzo cinematográfico. 

Con Mr. H i l l ha llegado también uno 
de los mejores operadores de los Fox 
Studios de Hollywood, California, 
Mr. Ernest Palmer, el cual f i lmará a 
los elegidos para las pruebas cinema
tográficas, previa reflexión y dete
nida selección. 

La llegada de estos dos grandes re
presentantes de la cinematografía 
mundial alterando el r i tmo de v i 
da en Hispano Fox Fi lm, S. A. E.,. Va
lencia, 280, ha puesto una nota de 
movimiento y animación en este ho
gar español de Fox Fi lm, pues ade
más de los aspirantes de ambos sexos 
llamados por carta para comparecer 
ante Mr. H i l l , muchas señoritas y jó
venes que no acudieron a tiempo a 
entregar sus fotografías, se presentan 
personalmente a f i n de poder tomar 
paste en la selección. 

Probablemente las pruebas cinema
tográficas empezarán el próximo jue
ves, día 25 de noviembre, y en Espa
ña, lo mismo que en Italia, serán mu
chos los filmados^ por ser varias las 
señori tas y varios los jóvenes de tipo 
español que desea obtener Fox Fi lm 
para interpretar películas en Holly
wood. 

E l CRAN DESFILE 
Continúa en el cartel de los aris

tocrát icos salones Pathé-Cinema y Ca
pítol Cinema esta maravillosa pro
ducción cuya técnica prodigiosa ha 
venido a demostrarnos la importancia 

• • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

| Iriuiila-Cine lariia-Ciie lluevo | 
T H o y . martes , colosal p rograma 
X I A . CONQUISTA U K I J A M O K 
¿ por E d m u n d T.o\vc 
• 5.» jornada de 
• FX HESQ TA V I C T O K l A 
i o l i a Corte de Luis X V 
S final de la serie 
• EX J A Z Z - B A N D D E L F O L I A S 

por Totn Moore 
X L A j ü I U G E X C I A I>K Ul.CMl-
X C R K U , por el ci ' lcbíc T o m Mix 
• Jueves: I A V I U D A A L E G K K 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

D I U M E X G E V I -
N K X T . T A R D A . 
P A L A U D E L A 
MUSICA C A T A 
L A N A : « E L S 
POETKS I ELS 
MTfsiCS». Pesta 
de m ú s i c a i poe
s í a , amb p r i -
mores audicions 
deis imst.res GO-
L I , L L O X G U K -
K A S , PAHISSA, 
P U J O L . T O L -
D H A . S K R R A i 
A M A D t t U V I 
VES amb la coo
pera ció de OOX-
CEPCIO R A D I A 
D ' A G l S T I . so-
p r a n ; E D U A R D 
TOLDRA i JO-
SEP CA.VIIXALS 
p iano; A D R I A 
G U A L , lec tor . 
Programes deta-
Hats en l l i b r e r í e s 
i Magatzems de 
m ú s i c a . L l e g i u 
í ' a n u n c i (te d e m á 

de la cinematografía. Sin esta nueva 
industria dif íci lmente hubiéramos po
dido apreciar en süs más ínfimos de
talles lo que fué la guerra europea. 
En «El gran desfile» la guerra lia, sido 
tan fielmente reproducida que perso
nas que vivieron aquellos tristes días 
lo consideran de un realismo sorpren
dente. 

El éxito es rotundo, indiscutible ba
jo todos los conceptos; estos salones 
se han visto llenos a diario de un pú
blico selecto, ávido de disfrutar las 
bellezas de este extraordinario film¿ 
Tanto es así que las empresas de Pa
thé-Cinema y Capitel Cinema conti
nuarán exhibiéndola, y no dudamos 
verla muchos días en programa. Pe
lículas de la categoría de «El gran 
desfile» honran a su marca y acredi
tan al empresario. 

1 
Restaurant - Dancing 

Ü0Y REAPERTURA 
Xnevo decorado estilo CUBISTA 

COMIDAS A LA AMERICANA 
:: I B E R I A XS O R C H E S T R A :: 

y orquest i>a R O V I R A 

p w m j m & j m | 
J> H o y , martes , ta rde a las cua- J> 
X t ro y media , . grandioso pa r t ido X 
^ de pelota: E C E X A R R O y V E -
<i> GA cont ra J U A R I S T I I I v & 
f A R E I T I O . Noche a las 10 y #• 
% cuar to , ex t r ao rd ina r io p a r t i d o T 
|> de pelota a cesta: C A Z A L Í S I & 
f y M A G U R E G U I cont ra M A - & 
| L L E G A R A Y e I K I G O Y E N IT. ^ 
| Domingo , D E B U T de f 
| : :— ISIDORO U R R U T I A — : : | 

I Ra-ta-rlan MARQUÉS DEL 
| O a I d b l d i l -DUERO, 85-
^ Todos ios d í a s V a r i e t é s y l a re-
W vis ta en 2 actos, 20 cuadros 

| P A N A M E I 
E n los s ó t a n o s del L I O X D ' O R <fc 

i E L C A B A R E T MAS O R I G I N A L I 
& :: D E E U R O P A :: | 
^ A b i e r t o ta rde y noche 1 
^ Orquesta MUSSET % 

1 ::— De 3 a 6 madrugada —:: 
Cabaret de las Mil y una Noches 

I BAR RESTAURANT MOTA 
g P u s t e r í a , 2 y 4 :: Ancha , 56 
§ LA TACITA C A F E D E O R O 
« Unica casa que s i rve comidas 
S caseras 
S Todos los d í a s Grandes Couc ie i -
P tos por la m a g n í f i c a orques t ina 

P O M P E Y A n l ' ^ l l ¿ 
Gran é x i t o de D'Orsay, Clavel ina , 
P d a r í n M a r t í n e z , A n t o ñ i t » Puentes 
P I L A R P A L A C I O 
::— Todos 

B E L L A D O R I T A 
los d í a s , V O D E V I L — : j 

If COLOR 
C. Ciento, 217 :: A , del Tea t ro , 58 
H o y , mar tes . M o n u m e n t a l p r o 
grama: Actual idades; Cacahuetes, 
deseada repr ise de E L H O M B R E 
MOSCA, por H a r o l d ; Sin bandera 
y s in p a t r i a , s u p e r p r o d u c c i ó n Fox-
E L BESO D E L A V I C T O R I A , 4.a 
j o r n d . E n el Splendid, t r i o musical 
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a c i ó n 

Lo que firmó ayer el Rey 

Madrid, 22,-^Esta mañana despa
charon con el Rey los ministros de 
Estado y Gracia y Justicia. 

Este manifestó que el Rey había 
firmado una combinación eclesiástica 
y otra judicial y otros decretos, uno 
aprobando el reglamento del Consejo 
judic ia l . 

Otro suprimiendo el penal de Gra
nada. 

Y la propuesta tr imestral de liber
tad condicional. 

—También se ha firmado—añadió— 
un Real decreto que modifica el ar
t ícu lo 32 del decreto de los secreta
rios judiciales. 

E l ministro de Estado dijo que el 
Rey había firmado un decreto conce
diendo el Toisón de Oro al marqués 
de Viana y otros dos decretos: uno de
clarando, a petición del interesado, 
en si tuación de disponible al señor 
Romero, ministro plenipotenciario de 
España en Sofía, cuya Legación ha 
sido suprimida, y otro decreto nom
brando al señor López Dóriga minis
t ro residente en Estocolmo, y varias 
cartas de Cancillería. 

—Informó a S. M.—continuó dicien- l 
do el señor Yanguas—de la satisfac
tor ia noticia de que la Cámara de Co
lombia ha votado un crédito y ha au
torizado al Gobierno de su país par*. 
la construcción de un pabellón en la 
Exposición Ibero-Americana de Se
vi l la . 

—Más rec ientemente—cont inuó di
ciendo el señor Yanguas—el presiden
te de Colombia, en un mensaje que 
ha dirigido al Senado, ha dedicado 
unos párrafos muy sentidos a España 
y a nuestro Rey. 

También informé al monarca de que 
en el banquete celebrado en Bruselas 
en honor del cónsul de España en 
aquella población, señor Treviño, al 
que asistió toda la colonia española, 
acordóse enviar respetuoso saludo a 
S. M„ que ha transmitido al ministro 
de Estado el embajador de España en 
Bélgica, señor Palacios. 

Anunció el señor Yanguas que en la 
tarde de hoy se reun i rán en su de
partamento ministerial los miembros 
de la Asociación Francisco Victoria, 
con objeto de planear la labor que 
piensan realizar, y en primer t é rmi 
no se concederá atención al encargo 
que se ha hecho por el Congreso 
Ibero-Americano de Aeronáutica, pa
ra preparar un proyecto de código de 
derecho internacional privado aéreo 
íbero-americano. 

E l ministro de Estado te rminó di
ciendo que en breve marchará a Mé
jico el marqués de Rialp, para encar
garse de la Legación de España en 
aquella nación. 

* * • 
Madrid, 22.—Del ministerio de Gra

cia y Justicia han sido firmados los 
siguientes decretos: 

Nombrando tesorero de la Catedral 
de Valladolid a don José Zurita. 

Nombrando arcediano de Jaca a 
don Ensebio Rodríguez. 

Nombrando maestrescuela de Oren
se a don Vicente Mateos. 

Nombrando canónigos: de Jaén, a 
don Vicente Sacr is tán! de Coria, a 
don Vicente García; de Ceuta, a don 
Casimiro Roboli; de Ciudad Rodrigo, 
a don Tomás Rodríguez; de Ibiza, a 
don José Egaña. 

Aprobando el Reglamento del Con
sejo judicial . 

Modificando el ar t ículo 39 del de
creto de 1.° de junio de 1911. 

Suprimiendo la prisión central de 
Granada. 

Varias libertades condicionales. 
Nombrando presidente de Audien

cia de Las Palmas a don Antonio 
Compte. 

Nombrando presidente de Sala de 
Oviedo a don Francisco Zurbano. 

Nombrando magistrado de Valla
dolid a don Eduardo Vivar. 

Nombrando magistrado de Burgos 
a don Romualdo Sancho. 

Nombrando magistrado de Zarago
za a don Luis Amadeo Reigón. 

Nombrando deán de Santander a 
don Emi l io Gómez Fernández; de 
Huelva, a don Santiago Aparicio; de 
Murcia, a don Juan Pastor; de Cór
doba, a don Eduardo Pérez del Río, 
y de Soria, a don José López Saro. 

Jubilando al magistrado de Murcia 
don Manuel Pabra, 

Los sucesos de la Cíuda-
dela, de Pamplona 

Madrid, 22.—La sentencia dictada 
hoy por el Supremo de Guerra y Ma
rina contra los oficiales del Cuarto 
regimiento de ar t i l le r ía de plaza y 
posición, con motivo de los sucesos 
de la ciudadela de Pamplona, es la 
siguiente: 

A l comandante don Manuel Lecum-
berri , pena de reclusión mi l i t a r per
petua, como autor de un delito de se
dición mi l i t a r . 

A l teniente don Eloy de la Pisa Ve-
doya, seis meses de suspensión de em
pleo y sueldo, como autor de una fal
t a grave de abuso de autoridad. 

Se absuelve al teniente don Fernan
do Otelo Apellan!. 

LLEGADA DE LA REINA 

Madrid, 22.—Esta mañana ll§gó a 
Madrid la reina doña Victoria. 

Hizo el viaje en el segundo sudex
preso. 

Le acompañaban la duquesa de San 
Carlos y el marqués de Bendaña. 

En la estación la augusta soberana 
fué recibida por S. M. el Rey, la reina 
doña Cristina, los infantes don Fer
nando y doña Isabel, la duquesa de 
Talavera, el pr íncipe don Gabriel, to
do el Gobierno, excepto el general 
Primo de Rivera, que continúa lige-í 
ramente indispuesto, el Patriarca de 
las Indias, los obispos de Madrid y 
Astorga, autoridades, elemento pala
tino, embajador de Inglaterra y otras 
personalidades. 

PKIMO L E RIVERA, RESFRIADO 

Madrid, 22.—El presidente del Con
sejo, general Primo de Rivera, ha te
nido que guardar cama, a causa de 
sufrir un fuerte resfriado. 

LOS PROYECTOS D E L ATENEO DE 
MADRID 

Madrid, 22.—El domingo por la tar
de, mientras se hallaban reunidos, se
gún costumbre, varios significados so
cios del Ateneo de Madrid, se presen
tó el vicepresidente de dicha entidad, 
señor Senra, el cual se extendió en 
largas consideraciones sobre las ra
zones que tuvieron varios individuos 
de la Junta nombrada de Real or
den para aceptar los respectivos car
gos. 

Luego el señor Senra, con carácter 
oficioso, anticipó a los reunidos varios 
proyectos. Según parece, existen dos: 
el primero, hacer grandes reformas 
en el actual y antiguo edificio de la 
calle del Prado, reformas cuyo impor
te no ba j a rá de 350.000 pesetas. 

E l segundo, ceder al Estado el edi
ficio del Ateneo y vender la casa de 
la calle de Santa Catalina y, con la 
ayuda del Gobierno, adquirir uno de 
los más grandes y modernos edificios 
de Madrid, que podr ía ser el Palacio 
de Hielo. 

En uno u otro caso, los servicios 
del Ateneo serán notablemente amplia
dos, asegurándose que, si se confir
man los optimismos del señor Senra, 
sê  i n a u g u r a r á un restaurant econó
mico para los socios de la menciona
da entidad. 

PIDIENDO MEDIDAS CONTRA LA 
PESTE BOVINA 

Madrid, 22.—El duque de Bailén y 
el marqués de la Frontera han visi
tado al ministro de Fomento intere
sándole que se adopten medidas pre
ventivas contra la peste bovina, con 
objeto de evitar que se repita lo ocu
rrido con los buques procedentes de 
Yugo-Eslavia, que conducían ganado 
infectado. 

LA LLUVIA DERRUMBA UNA PA-
RED, MURIENDO UN OBRERO Y 
RESULTANDO OTRO CON HERI-

DAS DE IMPORTANCIA 
Madrid, 22.—Esta mañana, en la 

calle del general Ricardos, y a conse
cuencia de las lluvias se ha derrum
bado una pared, sepultando a los 
obreros Deogracias Nicolás y Fer
nando Llupiáñez, que se hallaban tra
bajando en la apertura de una zanja. 

Inmediatamente se acudió en auxi
l io de los sepultados, y después de 
grandes trabajos se pudo extraer 
muerto al Deogracias y con heridas 
de importancia al Fernando. 

LA C. DE COMERCIO DE MADRID 
Y EL COMITE INDUSTRIAL 

Madrid, 22.—La Cámara de Comer
cio de Madrid ha dirigido un escri
to al Gobierno en el cual expone, ra
zonándolo, su criterio contrario al 
funcionamiento del Comité Industr ial 
creado j .or Real orden de 5 del co
rriente, facultando a este Comité pa
ra autorizar o negar la implantación 
de nuevos negocios industriales y la 
ampliación o reforma de los existen
tes. 

Disposiciones de la 
"Gaceta" 

Madrid, 21.—La «Gaceta» publica 
una R. O. de Hacienda, que dice: 

Se exceptúan de la obligación de 
llevar el Libro de Ventas y operacio
nes, además de los contribuyentes que 
determina la Base sexta de la Orde
nación de la Contribución industrial:. 

a) Los industriales de las clases 
9.a bis y siguientes, hasta la 12.a in -
c>j.sive de la tarifa 1.a, Sección 1.a 

b) Los comprendidos en las clases 
1.a y 2.a de la tarifa 1.a, Sección 3.a 

c) Los comprendidos en las clases 
3.a y 4.a de la miisma Sección 3.a de 
la tar i fa 1.a, cuando el importe de las 
cuotas o patentes sea inferior a 500 
pesetas. ^ 

d) Los comprendidos en las clases 
7.» y 8.a de la tar i fa 4.a de artes y ofi
cios, siempre, que en los talleres que 
clasifican el número de operarios, in 
cluido el dueño del taller, no exceda 
de tres. 

Real Orden relativa a las 
películas cinematográficas 

Madrid, 21.—La «Gaceta» publica 
una R. O. del ministerio del Trabajo, 
disponiendo se consideren comprendí-
das en las prescripciones generales 
de la ley de propiedad industrial y 
puedan por tanto aceptarse al regis
t ro como marcas para distinguir pe
lículas cinematográficas, las denomi
naciones o t í tu los de las mismas. 

Fi lm te legráf ico 

ESPAÑA 
• a D icen de V i g o que, a causa 
del f o r t i s i m o tempora l , h a n ocu
r r i d o varios siniestros m a r í t i 
mos en las costas portuguesas. 
BH L a nueva J u n t a del Ateneo 
de M a d r i d , nombrada de Real 
orden, t iene varios proyectos 
p a r a a m p l i a c i ó n de los servi 
dos de la docta casa. 
Bm E l s e ñ o r Cierva hab ló lar
gamente con el m i n i s t r o de Ha
cienda sobre la f u t u r a Asam
blea. 

L a Gaceta publ ica u m Real 
orden exceptuando a nuevos i n 
dustr iales de la ob l igac ión de 
l l e v a r el L i b r o de Ventas . 
^ B L l e g ó a M a d r i d la Reina 
d o ñ a V i c t o r i a . 

*m P r i m o de R ive ra g u a r d ó 
cama ccr.^tipado. 

'*a -Se l ia hecho p ú b l i c a la sen
tencia dictada por el Supremo, 
con mot ivo de los sucesos de la 
Cindadela de Pamplona. 

^ Se l ia elevado a plenario 
la causa por el complot de j u n i o . 

MARRUECOS 
Y COLONIAS 

Nuestras autoridades en 
Cabo J u b i l i a n conseguido el 
rescate del pi loto f r a n c é s Gourd , 
que r e t e n í a n unos bandoleros. 

EXTRANJERO 
%m B e r n a r d Saiv piensa desti
n a r él i m p o r t e del Premio No
bel a t r a d u c i r las grandes obras 
i e la l i t e r a t u r a sueca. 

L a Reina de Ruman ia re
g r e s a r á m a ñ a n a a Europa . 
« • E l coronel Thompson dice 
que ' pasa rá mucho t iempo hasta 
que F i l i p i m s obtenga su inde
pendencia 'nacional. 
""B E n Franc ia e I n g l a t e r r a 
re inan , como en E s p a ñ a , f u r i o 
sos temporales. 

^ Se conoce el i n f o r m e del 
Senado itaHiano sobre él proyec
to gubernamenta l re la t ivo a la 
nueva ley de defensa del Estado. 

La causa por el complot 
de junio 

Madrid, 22.—Ha sido elevada a ple
nario la causa que se instruye con mo
tivo del fracasado complot del pasa
do mes de junio. 

Los encartados en este proceso han 
designado los defensores siguientes: 

Menéndez Pallarés, Bergamín, Fran
cisco Rubio, Albornoz, Melquíades 
Alvarez y Lerroux, que defenderán 
respectivamente a los señores Ber-
múdez de Castro, comandante Berreo, 
cap i tán Perea teniente ,Rubio V i l a -
seca, Quílez, Berlanga y Marco y Mar-
celino Domingo. 

De la defensa de los generales Wey-
ler. Aguilera y Batet, se encargan 
don Fernando Weyler, don Carlos 
Blanco y el capi tán don Francisco 
Blanco. 

De la defensa del coronel don Fer
nando García se encarga el capi tán 
don Fernando Berzo, y de la del ca
p i t án señor Galán, don Andrés Fuen
tes. 

Madrid, 22.—Parece que en los días 
del 10 al 20 deV próximo mes se verá 
en el Supremo de Guerra y Marina,, la 
causa por el fracasado complot de la 
noche de San Juan. 

En la Academia de 
Jurisprudencia 

CURSO DE CONFERENCIAS PARA 
LA REPRESION DE LA BLASFEMIA 

Madrid, 22.—En la Academia de Ju
risprudencia se inauguró, bajo la pre
sidencia del ministro de Instrucción 
Pública, el curso de cenferencias or
ganizado por la Real Asociación Ca
tólica de represión de la blasfemia. 

Entre otras personas asistieron el 
duque de Hornachuelos, ayudante del 
jefe del Gobierno, en representación 
de éste; el vice presidente de la Aca
demia, señor Mart ínez Pardo, el con
de de Santa Pola, en representac ión 
del ministro de Estado; el señor Vega, 
por la del ministro de la Gobernación; 
el teniente coronel señor Gutiérrez, 
en representación del capi tán gene
ral; el presidente de la Asociación 
contra la blasfemia, Rdo. P. Ramón 
Castaño. 

Este señor, presidente de la Asocia
ción, pronunció un discurso saludan
do a los asistentes y diciendo que la 
Asociación no cejará hasta que des
aparezca la blasfemia, que atribuye 
a la mala educación. 

Don Joaquín Muñoz, encargado de 
la primera conferencia del curso, t ra
tó de la blasfemia a t ravés de los 
tiempos, demostrando que la iglesia 
la castigó con duras penas siempre. 

Terminó diciendo que no obstante 
no es solo el remedio que termine con 
el pecado de la blasfemia la inclusión 
en el código, sino que el único medio 
lo tienen las madres que tienen una 
sagrada y pa t r ió t i ca misión que con
siste en inculcarles a los niños en su 
tierna infancia que hay una sociedad 
que defender, una patria a quien amar 
y un Dios a quien obedecer. 

El ministro de Instrucción públ ica 
declaró abierto el curso de conferen
cias adhiriéndose al acto en nombre 
del Gobierno, toda vez que se trate de 
ventilar algo que atañe a la moral pú
blica. 

Se leyeron adhesiones del Nuncio y 
del cardenal Reig. 

LLEGADA A MADRID DEL A L M I 
RANTE T E LA ESCUADRA NORTE

AMERICANA EN EUROPA 
Madrid, 22/—El almirante Burrage, 

jefe de la escuadra norteamericana 
en Europa, llegó ayer a Madrid acom
pañado del comandante Smith, el 
agregado naval y su ayudante capi
tán Coombe. 

El almirante asis t i rá el jueves a la 
celebración de la fiesta nacional de 
el Día de Gracia, en la Embajada de 
Norteamérica , donde el embajador da
r á una recepción y baile a la que 
asis t i rán tor'os los ciudadanos norte
americanos que se encuentren en Ma-
drid, 

Con t^Vv'o la proyectada fies
ta se celebrará dicho día, a las once 
de la mañana, un servicio religioso en 
la iglesia inglesa. En est". acto. Mís-
ter Hogdon Hammond, éínbajador de 
los EE. ÜU., leerá un mensaje del 
Presidente Cootidge. 

EL BANQUETE A LOS EX COLEGIA
DOS DE BOLONIA 

Madrid, 22.—Mañana, a la una se 
celebra el tradicional banquete con 
que los excOiCgiados de Bolonia con
memoran la festividad de su Pat rón 
San Clemente. Se verif icará en el Pa-
lace Hotel. 

Ha prometido su asistencia el rec
tor del Colegio, don Manuel Carrasco, 
que se halla de paso en esta Corte. 

Lacierva y Calvo Sotelo 

Madrid, 22.—En el ministerio de 
Marina estuvo esta mañana el ex mi 
nistro señor Cierva, hablando con el 
señor Calvo Sotelo, en nombre del Co
legio de Abogados, acerca de las cuo
tas ^contributivas de éstos. 

La conferencia se prolongó bastan
te, derivando la conversación sobré 
diversos temas políticos, especialmen
te sobre la convocatoria de la proyec
tada Asamblea Nacional. 

El I I I Congreso Nacional de 
Sindicatos obreros católicos 

SESION DE APERTURA 
Madrid, 22.—Se ha verificado en la 

Casa Social Católica la sesión de aper
tura del I I I Congreso Nacional de los 
Sindicatos obreros católicos, organi
zado por la Confederación Nacional. 

Por la mañana, en la Capilla del 
Obispo, se dijo misa solemne, a la que 
asistió el cardenal primado, doctor 
Roig, quien procedió a bendecir la 
bandera de la Confederación, actuan
do como padrinos los presidentes de 
las confederaciones femenina y mas
culina. 

Después de la bendición, los rcproJ 
sentantes de las organizaciones d© 
provincias se trasladaron al salón de 
actos de if. Casa Social, donde se ver i 
ficó la sesión de apertura del Con
greso. 

Se pronunciaron discursos, resu
miéndolos el cardenal primado. 

Asistieron al acto el obispo de Ma
drid-Alcalá, el Patriarca de las Indias 
y otras personalidades. 

REUNION DEL PATRONATO DEL 
CIRCUITO NACIONAL DE FIRMES 

ESPECIALES 
Madrid, 22.—En el salón grande ,del 

ministerio de Fomento se ha reunido 
el pleno del Patronato del Circuito 
nacional de firmes especiales, bajo 
la presidencia del duque de Arion, 
que es presidente del Comité ejecuti
vo. Tomaron también asiento en la 
mesa presidencial representantes del 
Automóvil Club, del ministro de Ha
cienda y de las secciones Sur y Sur
oeste, señores conde de Villagonzat-
lo, Pita, Lorreo y Silvela (don Jor
ge). Actuó de secretario el ingéhie-
ro don Javier Cervantes. También 
asiste a la reunión el director técni 
co del Patronato ingeniero don Jo
sé Rodríguez Gopiteri y los ingenie
ros jefes señores Rodríguez López, 
Ariete y marqués de la Vega Inclán, 
como comisario del Turismo, y los 
representantes de las 42 Diputaciones 
que contribuyen el Patronato. 

Se dió cuenta a continuación de las 
subastas y concursos de obras ver i 
ficadas por el Patronato por valor de 
50,000.000 de pesetas. Fué t ambién 
aprobado, consignándose un voto de 
gracias por la rapidez con que el Co>-
mi té formó dicho plan. 

E l representante de Huesca soli
citó una variación en el trazado do 
la carretera de los Llanos de Verdín, 
con el fin de que tengan comunica
ción directa desde San Sebast ián a 
Barcelona los turistas. 

Con la intervención de los repre-* 
sentantes de las Diputaciones de Ge-» 
roña, Tarragona, Lérida y Valencia, 
se discutió quiénes han de cobrar el 
arbitr io sobre rodaje, si las Diputa
ciones o las Delegaciones de Hacien-* 
da. Teniendo en cuenta que se refiere 
al semestre actual, dichos represen
tantes se muestran favorables a que 
sean las Diputaciones provinciales las 
encargadas de la recaudación de 
aquel impuesto. 

E l presidente, duque de Arión, pro
pone, y así se acuerda, dirigirse al 
ministro de Fomento para que reJ 
suelva acerca del particular. 

Y se levanta la sesión. 

LA INAUGURACION DEL MONU-
MENTO A CHOPIN EN VARSOVIA 

Madrid, 22.—En una nota facilitan 
da en el ministerio de Estado, se da 
cuenta de la asistencia de nuestro 
ministro en Varsovia al acto de inau
guración del monumento erigido a la 
memoria de Chopín. 

Nuestro citado ministro depositó 
ante el monumento una ar t í s t ica coro* 
na, en nombre de España. 
EL DINERO PARA LOS D A M N I F I t 

CADOS DE CUBA 
Madrid, 22.—En el ministerio de Es-< 

tado se ha reunido la Junta que en
tiende en la suscripción a favor de 
los damnificados de Cuba, cambiando 
impresiones acerca del resultado de 
la misma. 

Entre los donativos recibidos últi-» 
mámente figuran los siguientes: 

De los Exploradores de Madrid, 366 
pesetas; del Banco de España, ade-t 
más del donativo de diez m i l pese-̂  
tas, se han recibido ocho m i l nove^ 
cientas diez y seis, correspondientes 
al uno por ciento de los haberes de 
sus empleados; y del Puerto Franc* 
de Barcelona quinientas pesetas. 
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TEBMINADO «LA SEMANA BEL 

Madrid. 22. — Ha terminado la ^e-
rie de conferencias que con el t U u l o 
¿fe «La semana del niño» han daxíb no
tables médicos. i 

La conferencia resumen de^ la jor
nada estuvo a cargo de Ju l ián Bes-
teiro. .• , 
• ¿ s t e agradeció la cooperación que 
han prestado a estas conferencias las 
personalidades que en ellas tomaron 
toarte, e hizo un acabo estudio de la 
enseñanza del niño en el extranjero 

V de lo* procedimientos pedagógicos 
tnodernos. censurando aquellos no ba-

1 gados en las disposiciones especiales 
| de cáda criatura. 
: l'l?ASTADO DE LAS «ANDERAS DE I 

LA MILICIA NAC IONAL 
Madrid. 22. — Ayer tuvo efecto l a ; 

BokmnG ceremonia de traslado de las 
banderas de la Mil ic ia Nacional, d«s- • 
te el lugar en que e&taban deposita
das desde tiempo inmemorial en la-
primera Casa Consistorial, al Parque 
de Arti l ler ía , donde se ha habilitado; 
fecal especial para guardar las arñSás 
y banderas de la tradicional mil icia . 

s Los veteranos milicianos marcha
ron formados desdé la plaza de bá V i 
lla al Pacífico,, atravesando por el , 
centro de Madrid, acompañados de! 
una banda mil i tar , presenciando el 
desfile numeroso pi'ibhco. ^ 

A su llegada al Parque de Art i l ler ía 
.fueron recibidas las fuerzas eon hom)-
tes militares, haciéndos-e^cargo de las; 
ensenas de los jefes del Parque. 

: • PALLECTMIENTO DEL TENOR1 | 
: . ' ROSELL 
• Madrid. 22. — Ayer falleció en Ma-: 
drid el tenor cómico de la compañía 
.de Apolo, señor Roseli, a consecuen
c i a dé unas fiebres tifoid/eas que se 
cómplicaron con una broaconenimon'ía. 

EÍ "éht íérro se celebró A primera 
hora de la tarde, y a la ceremonia 

• acudieron los actores de la menciona-^ 
;da compañía, representante de l a Em-i 

"-Wesa y otros machos amigos del f i 
nado'. ' 
BANOUETE A L DIPUTADO FASCIS

TA CRAY 
.Maárid, 22.— E-n eü Hotel Ritz se 

celebró esta tarde un banquete ide ho4 
ttieuaie ar diputado f ascista Hon, En* 
z io María Cray. 

Asistieron el presidente de la Unión 
Pat r ió t ica , don José Gavilán., e l con-

, sejero dé lá embajada italiana conde 
: Vibla, el dgrégadó mil tar coronel Marí-
sengo y otras "personalirares, 
; Ofreció el homenaje son José Gavi-

. lán. 
Leyó unas cuartillas en nombre del 

, fascio italiano en Madrid el séPor Sor-
dollí y contestó al discurso el Hon. En-
z;io Maria Gray, en un discurso en 
que hizo votos por la mayor vincula
ción entre los dos países, cuya obra 
de regenración—di jo—puede' servir de 
ejemplo al mundo. 

Terminó brindando por nuestros so
beranos, por el general Primo dé Ri
vera y por la Unión Pa t r ió t ica . I" . • 

• E L 189 ANIVEHSARIO DEL ¿ . C O 
LEGIO FARMACEUTICO 

Madrid, 22.—El' Real Colegio Far-
. inacépíico ha celebrado el 1S9 aniver-

f í » a r í o . d e ' s u fundación, . -. j 
f.y¡ El -seere tá r io , don Fernand-o- Er-

•gneta, leyó una Memoria áasséoi'jmeñ-
ta de la labor 4e la Directiva. Aiadió 
al perjucio que causa en la carrera la 

- prodiiiccióai: enorme y constante dé 
''-especialidades farmacéut icas . :. 
i'-'^'.SÜ-doctor Morales puso de-^yevtp 
,;) la-s i tuacióa que la isadaistria Q«ímick 
'-••crearen :actualMad a l a pi$£ésfón 

farmacéutica,-íqsuie no puede -smfaq&stfr 
•';«e, •e#-co»: aaüg t t a s posícioaes Sin pe-

'i: .H^fp'-^ar»' su-propia existeneú-a,: -pero 
" que se puede sumar al movimiento 
' progresivo de las ciencias, pues ocii-

pa un terreno per fec tamente -def in í -
do en la def éhsa de la p*̂ ""* ^ I M c i . 

Los señores Blanco y Pérez iGarcra 
leyeron1 él1 primero un trabajo doctri
nal y el segundo una biografía acer
ca del. farmacéut ico don Fráríelsco 
Há r ín . 
E L EMBAJADOR DE CUBA, A PARIS 

Madrid, 22;—El embajador .de Cu-
. ha en España, señor García Koly, ŝ ,-

lió ayer para Par ís para conferenciar 
con el nuevo ministo de la Repú
blica cubana, señor Ortiz, que hasta 
jdiora representaba a su Gofeíferno cer
ca de la vecina República. .; <;;>.: 

Ha Acudido a un l lamamknto que 
le ha hecho éste, pues quiere confe
renciar con él antes de salir para 
Cuba, 
L 4 V I ASAMBLEA DE CAMARAS 

OFICIALES MINERAS 
; Madrid, 22.—Se ha celebrado en los 

locales de la Hullera Naeional, la 
V I Asamblea de Cámaras oficiales m i -

: ñeras. 
La Asamblea estaba convocada pa

ra tratar d̂ s la lucha contra la anqui-
• lostoniiasis; de las conclusiones de la 

Federación Nacional de la Minería, 
convocada por el Gobierno en 1925; 
de los recargos económicos de las Cá
maras y de otros asuntos de menor 

- importancia. Sin embargo, el presi-
, dente de -a Asamblea dijo que sólo 

I podfa tratarse de anquilostomasis, y 
sobre este tema trataron los asam
bleístas. 

Quedó acordado que una comisión 
nombrada al efecto, visite a l director 
general de Sanidad, 
BEORESO DEL MINISTRO DE MA

RINA 
. , Madrid, 22.—Procedente do Bilbao 

• /MMú. ayer a Madrid el ministro de 
: Marina. 
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INFORMACION DE LAS R E G I O N E S 

Detalles de los graves daños causados por los tem
porales en varías provincias. — En Akoy, un salvaje 
ha abusado de una muchacha paralítica. — Continua 
sin esclarecer el crimen del caserío de Beízama. — En 
Mayo, se celebrará en Zaragoza una corrida de toros 
''goyesca", alternando Cañero, Belmonte, Sánchez 
Mejías y Yílíaíía, vestidos de época; se preparan 
también, en la misma capital aragonesa, otros actos 
para el centenarío de Goya, figura entre ellos, la 
impresión de una película, que dirigirá Zuíoaga y 

musicará el maestro Falla 
A N D A L U C I A 

T E M l ^ i l A L 
Córdoba, 22,—-Coníinúan los tempo

rales de ag'ua y viento huracanado. 
El CíuñdaKjUivir lia ai.iménta'do -su 

caudi de una maiierá alarmante. 
• L'a corriente arrastra ammales 

.muertos.: 
AC€1I>ENTA;©A TfíAVFSIA B E L 

«ISLEÑO» 
Almería. 22. Procedente de Meli-

11a ha fondeado él vapor correo «Is
leño». 

Eos pasajercuS refieren que durante 
la t raves ía les sorprendió furioso 
teíMporal, qiue les feiso pasar momen
tos de a!n'gu>stia y dolor. 

Elogian la pericia y serenidiad del 
capi tán y ofici-a;lida<d del baque, gxa-
cias a lo cual lograron arr i teír con 
vida. 

E l barco ha sufrido enormes dos-
perfectos en el interior y tendrá oíuo 
suspender la salida l iar ía el atarde
cer. " ' ' '• J _ ' ';' ' " 

:• EL. TEMPORAL EN BAILEN 
Bailen, 22,—Continúa e i furkiso 

temporal de Levante y lluvias. 
Los ríos' Roblar y Guadalquivir vie

nen cnp .eiaor-riae e¡vepi<si&.' | 
Hace tres días que la población es

t á a oscuras por avería en la línea 
de conducción eléctrica, • ;-

Un árbpi ammeado por e l venda
val cayó sobre un ramal telégnifico 
•dte ia: estación férreá. . ^! ^ ¡ - ' ' 

' '•ífn- cable de alta tensión, al des
prenderse, ma té a una caiball-ería y 
a varios perros, kan ocuirMo des
gracias por un verdadero milagro. 

La mayor parte del fruto ¡ée tos 
olivos, cuya recolección kabía de 
efectuarse en breve, esta en el s.uelo 
por. el ciclón. Los^daños sam cearsidef 

• rabíes . ' • ; 
ANCIANO AUOr .U)0 

Jaén, 22.—Comunican del pueblo 
de Hsega -qoe el vecino de Arroyo «de 
los Molinos llamado. .Juan Entrena 
Zamora, de 12 años, regresaba de bus
car, espartó. ; • ,.: ;.-,, -;>,? 

Para éruzai .'il otro lado del río, 
in ten tó vadear el Guadiana, pero de
bí do a su avanzada ed-ad fué arras
trad© por fa corrieí i te , péreCíéndo 
ahogado. • ' •;-; 
A L fONURESO- JXTIJENACÍONIL 

;" 1>M' .NATE^ÁtííÓN" EL^CMEO 
. fíaielva, 22.-r-Ha maric.bado: có'.n d i -
• reccioii, a E l Cairo,, donde temará 
; parte, en ei 0>jagr«sd Jatezs&acloRal de 
^.|ísveg»ei,ón, el-director;.de las oteas 
del. vpaerto,. don Firaneiseoi Mo'ntene-
gro,. ,que.,fué, despedido en,la.estación 
por nümérósí í inias personas que le 
. tributaron cariñosa- d.esf>edjd.a, 

^ i ;J]|v.^,ñor'.Montenegro ..ha. sido' noni-
,biadü pmiente.por yarias jíacipjies pa
ra hacer un informe sobre, el draga
do en. naár abierto,, - -

A .R A G O N 
LAS F1ESTAS; PARA EL • CENTENA

RIO BE t-OVA 
Zaragoza, 21..—Con, asistencia del 

í ) |n ior , Ignacio Zuloaga, se ha reunido 
lá Junta del :.Centenario1 de Goya, y, 
entre otros acuerdos, ha sido adop
tado- el de celebrar una corrida de 
toros goyesca en mayó del año pró-

Actuarán en esta corrida, Cañero, 
Belmonto, Sánchez Mejía y Vdilalta, 
los cuales vest i rán trajes de época. 

Las mujeres sé presentarán con 
mantil la y se concederá un premio a 
la que vaya mejor ataviada. 

E l redondel e s t a r á decorado por e l 
propio Zuloaga, que repródsicia^á an 
tapiz de Goya. 

Terminada ia corrida, se verificará 
un paseo en el redondel de la plaza. 

Durante el carnaval se celebrará, 
en el teatro Principal un baile, al que 
aragonesas y aragoneses asist i rán vis
tiendo trajes típicos y de época. 

En los intermedios se representa
r án cuadros plásticos por artistas es
pañoles, figurando tapices de Goya, 

Se u l t imará la instacicn del «Rin
cón de Goya», nuevo x^arque a base 
del mausoleo de Goya, que se t r ae r á 
do Burdeos. 

Se real izarán obras en la casa de 
Goya y en la iglesia del pueblo de 
Fuendetodoá, patria del insigne ar-
t í^ ta . 

E l p in to r £uloaga . ha regalado a 
Zaragoza hermosos cuadros que seráh 
sorteado», e» unión de otro*, de pin
tores zaragozanos, para contribuir a 
los gastos. 

Con objeto de instalarlos en el Mu
seo de Goya, de Zaragoza, se ha acor
dado adquirir obras del genial pi i i tor . 

Bajo la dirección de Zuloaga será 
impresionada una pel ícula titulada 
titulada «¡Viva Goya?», a la que pon
drá música el maestro Falla. 

La Junta del Centenario, se propo
ne gestionar del Ayuntamiento que 
se de a una calle de. Zaragoza el nom
bre de Zuloaga. 

Este será obsequiado con un ban
quete. ' 

También se dará un banquete popu
lar en su honor, en acción de gracias 
por haber regalado, al Museo de Zara
goza un trozo de la capa de Goya, 
que recogió al hacerse el traslado del 
cadáver al maneóle© de Burdeos. 

C A S T I L L A 
EN ZAMORA, LAS AtrlJAK AURAS-' 

T R A N TEN PÜENTU- • ' , 
Zamora,,22.—Se conocen, noticias 

que el temporal ha causado en Los 
Arcos de San Marcial, donde la co
rriente a r ras t ró el puente colgante 
en la carretera de Zamo'ra a Bermlllo 
de Salago. í-;.; •., ̂  - ^ ¿ i sp 

Las aguas -inundaron la huerta, su-
fcáemsdo los: agricultores-enoTraies pér
didas. . , 

Es imponente la crecida del Bue-
ro, que arrastra, árboles corpulentos 
y enseres de todos los pueblos r i t e -

E X T R E M A D ü í? A 
MATA A^OTRO ,i>E UN ESCOPETAZO^ 

('áceres, 22.—E-n Robledillo de Tru-
j i l l o , por antiguos resentimientos, 
Diego Mateo .de Pérez, ha matado de 
un -escopetazo a Dionisio Sánchez 
Moreno, ' ... : 

€ A L i C í A 
PESCA BE CONGRIO-HOMENAJE 

Ferrol, ' 22. — Durante esta semana 
se ha hecho 'uria' pesea •abundantísima 
de congrios,, que": se han enviado' a 
abastecer los mercados de Madrid y 
Barcelona, 

—Los pesca'dOrés -de'toda la provin
cia se ¡p^^fjj^^igigftSr ^{ÉNinipi i i i^ 
que mtiy en breve se t r i b u t a r á a Á&n 
Alfredo Saralegoí, antiguo propag-an-
dista de los pósitos de pescadores, 

^ LOS TEMPL E ALES 
Vigío, 22.- Sigue reinando ío r t í s imo 

tempGx.al; siendo el,. aspeeítO' iBe'l- m ar 
verdad,er¿mente imponente, ., 

En las costas portuguesas han ocu
rrido yarífcg ••.fjpSe.rbros.;-, " '• 

Ayer llegó el vapor, pesquero ^«Ula-
ría», que trajo a bordo a los náufra
gos , del pailebot, inglés, «Catherine 
Moulton», que se hundió a unas vein
te millas al Oeste de la •barra Duero, 

Guando'el vapor cito «Ularia» acu
dió en auxilio de los náufragos, és
tos sé' encontraban -en s i teaeián de-

; ,sesperada,.,,pues llevaban más de dos 
horas luchando contra las olas, que 
arras t rábán ' al •pailebot contra las ro
cas. , \ 

E l «Catherine» procedía de Terra-
nova y: transportaba'doscientas toae-
ladas de bacalao para Oporto, y se 
hundió poco después de abandonarlo 
sus tripulantes. 

Refieren los tripulantes del «Líla-
ria» que.,en, las costas portuguesas 
vieron • ardiendo a un velero angié*. : 

Circulan rumores de haber ocurr i 
do otros siniestros. 

Ha fallecido en el Hospital el obre
ro Juan Bopacío, que sufr ió una des
carga eléctr ica cuando se hallaba re
parando un caMe, durante el ú l t imo 
temporal. 

El vapor «Andalucía», que , condu
ce a Africa una expedición de solda
dos, eontinúa fondeado en este puer
to, por impedirle salir el estado del 
mar. 

Ha entrado de arribada forzosa el 
vapor «Modesto Fuentes», que sufrió 
varias averías en la t raves ía de Lei -
xoes a Aviles, •; 
TJIÍ P,\IJ.EJíOT CUBANO CUYA CU
BIERTA BARRIERON LAS AGUAS, 

LLETANJIOSE UN TR't1 ULA NTE 
Gijón, 22.—.Esta, tarde llegó al Mo-

sel un pailebot cubano procedente de 
Amberes. 

A la altura del cabo Fin i sierro un 
fuerte goips de mar barr ió la cubier
ta, llevándose a un tripulante, que 
pereció ahogado. | 

La máquina trae grandes avenías 
producidas por el tempor»l> «jue; se
r á n reparadas aquí. 

HTJN 1>1311 ENTO BE UN PESQUERO 
Vigo, 22.-—En el bajo denominado 

de Feniche, en la costa portuguesa, 
a 18 horas de Vigo, se hundió el 
vapor pesquero de Bonzas, «Agueda», 

En el momento de tocar en el bajo 
se le abrió una vía de agua, yén
dose a pique ráp idamente . . 

Los tripulantes fueron salvados por 
el pesquero «Ata layas valiéndose de' 
cuerdas. 

Poco antes del hundimiento dei 
«Agueda», las olas barrieron la cu
bierta, arrastrando al marinero de 
guardia, que pereció ahogado, y por el 
estado del mar no pudo intentarse si
quiera salvarle. Se apellidaba Corbe-
do, era casado y hacía pocos días que 
per tenecía a la t r ipulación del «Ague
da», 

E i «Atalaya», después de haber sal
vado la t r ipulación del «Agueda»,, t u 
vo -que refugiarse en la isla Berl in
ga, 
FIESTA A fí l-NEFíCfO B E LOS 

I)AMNÍ FICABOS BE CUBA 
Ferrol, 22.—Mañana se celebrará en 

el teatro lucida fiesta, organizada 
por los coros «Texos», a beneficio de 

catástrofe de 

V A S C O N G A D A S 

es por 

la bell ísima tiple Ri-
olinista Jesús Dapieo, 
piano por el director j 
regimiento de El Fe-

Alonso, 1 . 
os oueblos de esta r ía 

Cuba, 
Tomará p 

t a Corbal, í 
acompaSíadc 
de la banda 
i'i'ol, don F 

En los Ji 
se han iniciado suscripciones para so
correr a tas familias ele los marinos 
gallegos muertos en la catástrofe de 
•Cuba, de donde se han recibido hoy 
dolorosos detalles. Con tan tristes mo
tivo la s i tuación es apuradísima. Se 
recuet'da que muchas escuelas qiae 
existen actualmente en algunos pase- •• 
blos de esta comarca -fueron creabas 
con dinero enviado desde 'Culm. 

m U R C I A 

WAFOR A¥ERiA:'l>0 
Cartagena.. vapor de lá Com

pañía Ibarra, «Ca?bo de Santa PcOa», 
^ne llevaba cargamento de :sal,ide -S'an: 
Pedro de Pinatar,,, a causa :-d-e la. 'ro-; 
.'b&vs, de la hélice perdió el gobierno 
a cinco millas ,del Cabo de Pafes, 
aceptando e l auxilio que le pres tó el 
«Cabo Huei-tas.->, de la misma campa-; 
•nía, que lo ha cctóducido a^rémoiquej 
a Cartagena, donde ha llegado a úl
t ima hora de la tarde. 

V A L E N C I A 
ANCIANA MUERTA POR UN TRAN-

•¥M.,—-SALFAJARA 
22,—E larretei Alicante, 

San V i c e n t e - ' M ^ i m m v ^ «Jéctaácoj 
a t rc^e l ió a la anciana -de años V i 
centa Blonea, aem.ei Haomento ©n <ñpB 
trataba de atravesar la vía. 

Le seccionó e l t ranvía la pierna de
recha. 

Cuando era conducida a la Casa de 
-Socorro -dejó de «Kastir! 
, ;• —En Alcoy ha sM© detenido. nn-íinT 
divicluo por lra,ber íábaâ sad®1 ̂ .de'iOÉBtá 
muchacha de 19 años de edad •que so 
hallaba paral í t ica . 

«o casos »M m w ú M m M m i M 

•;" Valencia, 22.—rSommUy'-activas^la^ 
diligencias judiciales que se realizan 
con .motivo de los numerosos casos de 
intoxicación que se registraroa días 
a t rás , en el barrio marrtámiQ.Xes mé
dicos ' l ibaron a tener qaifce asistir si-
muüt á n e asácente a más" -de ochen' a - i n -r 
toacieados. - ' v-- ' i 

Los enfermos mejoran. Se espera, el 
informe del laboratorio mnnÁtiipal; 
pues, las opinikmes de ios facultativos; 
;Sobre las causas 'de la intoxicación, 
san muy dispares-

FETSiVAL BENEFICO 
Valencia, 2L En la PJaxa de To

ros celefcró&e r r n im buena éntre la 
el festival a beneficio de la enfemiei 
r í a de la "laza de Toros do ésta y 
Sanatorio ¿ i r a . toreros válehc;r.nc-,i 

Se .lidiaron eineo novillos de Ceba-
llos, los cuales fueron, aceptables, 

Rogarío Olmos toreó,, a? primero, 
medianamente, matándole de una es
tocada y un pinchazo. 

A l sec -.-do. Man. . 3 Martínez lo 
lanceó bien, y a i ú l t imo ter- • soltó 
una estocada y una media, delante-
r i l la , que " arcai, 

Fóli:-: Rodríguez, en ei tereew, es
tuvo mxny « í e s ' en ios lances, y en
trando s u p e r i o r m ^ ' a la boa-a de 
matar, agar ró media, laego insist ió 
con otí^a -i-cdia, descabellando a con
tinuación. (Ovación y oreja). 

Enri i Turres estuvo, en el cuar
to, regular en los lances. En la hv . a 
de matar lo hizo de tres pinchazos y 
una •delíntera. • • -

Barrera, en el quinto, no hizo na
da por $er e i toro hu :do. Como pudo 
dió tres medias estn-^as, doblando 
el toro. 
E L CENTENARIO DE SAN FSAN-• 

CISCO 
i . Valencia, 22.—Coa gran solemnidad 
se ha celebrado Ja terminación de los 
actos en honor de San Francisco con 
motivo del centenario de su muerte. 

En la Catedral hubo solemne fiesta 
y procesión, - q^e resultó muy b r i 
llante. 

CHIMEN QUE SlOUE ENVUELTO EN 
EL MíSTEEÍO 

San Sebastián, 22.—El Juzgado pro
sigue con gran actividad la investí- ' 
gación de las circunstancias que han 
concurrido en el crimen del caser ío 
de Beizama, crimen que todavía apa
rece envuelto en el misterio. 

Jacinta Odriosola, hija y hermana 
de las víctimas, sobre quien recaye
ron sospechas en los primeros mo
mentos y que fué puesta en liber
tad, ha sido detenida recientemente, 
por orden judicial, e incomunicada. 

También ha sido detenido el pastor 
Francisco Aramburu. 

Hoy ha sido puesto en libertad otro 
individuo que frecuentaba el caserío 
y sostenía relaciones con la hermana 
de Jacinta. 

Se busca a un tratante de ganados 
que la víspera del crimen estuvo, a 
las once de la noche, conversaru" con 
Jacinta. 

a r r u e c o s 
LOS l í A m S CAUSAJíMIS ~PO& E L 
TEMPORAL. - CÍNC4Í #8fiESí©S 

AHOGAiH)* 
Tánger, 22,—La yiieaatasima tem

pestad que desde hace días venían su
friendo la región del Norte "del A t 
lántico, ba repercutido en la costa de 
Marruecos., especialmente en la zona 
francesa, donde los efectos son desas
trosos.,-. , , . . , , ff • 

En Casublanca el oleaje imponente 
destruyó gr. n parte d?i malecón prim-
cipal y rompió las amarras de varaos 
buques, dejándolos en peligro de natl-
fragar. 

a.,. . JJ^b,.. á&c&pa,. 4e piedras enormes 
, qne ; formaban un parapeto de sega-
r^dad ¡en -el puerto fueran desplaza
das por las ©las -afue liegaron a abrir 
una. gran brecha en ellas, 

r En la es tac ión m a r í t i m a inmediata 
a l puerto quedaron anegados les a l 
macenes causando grandes da~os en 
las mercancías . 

Las aguas han cortado '•<», earretara 
que conduce al Ce nenter ío (de SEocas 
Negras. 

E l oleaje alcanzó t-.n c_i<Mcmes i o-
pórciones que llegó a golpear una "de 
las .ventanas del faro, inundando to-

, talmente 1.;., \\íc-íí c ' terrero. 
E l tem-Jorai t - . eaue'-^ ' -osos 

considerables en «(JuedeJán Pab---'- y 
otros pantos. 

En Casablanca cinco obreros f- r-
ron airr.astrado por la corriente 4e 
las agun y perecieron ahogados. 

•Los cadáveres <de los obreros llegan 
I ron a . .j-ozíuse contra las rocas. 
jT, 'Safri.-comunican <que las pías 
.alcr, ,., a altura ds diez metros. 

E l ' muelle ha q-iedado compiií^a-
. mente deshecho por la pote-'•-•->, -Sel 

; E l temporal llegó ayer tarde a l a 
.méstima, intensidad, siendo imponien
te, eomo mo se ¡recuerda hace -mucitos 
•años, -el aspecto -del mar. J 

. Los daños .experimentados en to
dos los puertos -de la zona franoesa 

i son.; incalculalbfles, 
T Eíl;-e,oma©dante de Marina ha tele-
. grafiado a todas ias autoridad rs sqae 
debían ^'egar .a ̂  Casablanca, para goe 
retrasen el viaje, -ante magnitUid del 
temporal reinante. 

E l submErino Narvel que debía de 
haber llegado ayer, fué sorprendido 
por. el temporal y ,no-eTJ en e l 
puerto pasando de largo, ... 
•: En T á n g e r sólo se han produe-ído 
continuadas fluv' - ~ que cansaron da
ños, si bien de escasa importancia, 

RESCATE PE UN PILOTO FSANCES 
Madrid. 22.—En la Dirección de Coj 

lonias y Marruecos han facilitado es
ta tarde la siguiente nota: 

«Desde .que nuestras autoridades 
t i r a r o n • noticia dei accidente de 
aviación ocurrido a uno de los pilotos 
franceses que realizan sus viajes pe
riódicos per cuenta de la vía Lateeoe-
rea, se comenzaron activas pesquisas, 
que han terminado de un modo abso
lutamente satisfactorio. 

En las gestiones llevadas a cabo por 
el teniente coronel jefe en la sierra 
de Cabo Jubi y con arreglo a las ins
trucciones emanadas de ia Dirección 
genéral de Marruecos y Colonias, han 
teñid como consecuencia el rescate 
del piloto Courd, que se hallaba en 
poder de una partida de bandoleros, 
autores de ia agresión en que fué he
rido. 

E l teniente coronel Peña elogia la 
intervención de los indígenas de Idar 
Die, que han mediado en el rescate, 
obligando, con su actividad, a la en
trega del piloto herido, y conducién
dolo a nuestro puesto de Cabo^ Jubi, 
donde actualmente, M. Gourd, e s t á 
sol íc i tamente atendido por nuestras 
autoridades.» 
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P O L I T I C A I T A L I A N A 

E l informe de los senadores sobre el proyec
to gubernamental relativo a la nueva ley de 
defensa del Estado, que aprobaron aquéllos 

por 183 votos contra 49 

Roma, 22.—Como se ha dicho, el 
proyecto gubernamental relativo a la 
nueva ley de defensa del Estado fué 
aprobado por e l Senado en votación 
secreta, por 183 votos contra 49. 

E l informe de la Comisión de sena
dores sobre este proyecto pone de ma
nifiesto que las medidas propuestas 
son debidas a necesidades supremas, 
nacidas de la serie de atentados que 
han turbado durante dos meses la 
tranquilidad del país y que han sido 
debidos, más que al fanatismo indi
vidual, a una organización sectaria 
que t rata de suprimir por todos los 
medios al jefe del Gobierno. Como las 
medidas de previsión, igual que las de 
íepres ión , han resultado ineficaces, 
fee ha hecho necesario proporcionar al 
{Gobierno nuevas armas. 

E l informe agrega que la pena de 
muerte existió siempre en el país y 
que no puede admitirse que sea I ta 
l i a la ünica nación entre todas las 
europeas, en la cual se haya de res
petar la vida de grandes y feroces 
asesinos. 

Después de analizar las medidas 
contenidas en el proyecto, el informe 
senatorial termina invitando al Se
nado a aprobarlo ín teg ramente . 

Varios oradores hablaron a favor 
del proyecto, 

E l ministro de Justicia, señor Roc-
co, expuso los principales fundamen
tos del proyecto y negó que su pre
sentación, como se ha afirmado, sea 
un s ín toma de debilidad, pues nunca 
como ahora han estado tan firmes y 
seguros el régimen fascista y el Go
bierno. 

Esas medidas—agregó—demuestran" 
por el contrar ió, que él régimen con
t i n ú a conservando su fuerza después 
de la obra que ha realizado durante 
cuatro años. Añade, entre grandes 
aplausos y vivas a Mussolini, que el 
«duce» es y sigue siendo inviolable 
por voluntad y designio de la Provi
dencia; pero que los atentado alteran 
la tranquilidad del país y producen 
en él gran malesar, por lo cual es ne
cesario y preciso dar pruebas feha
cientes de que existe una ley severa 
© inexorable. 

Niega el señor Rocco que el pro
yecto afecte en nada a los extranjeros, 
cuya posición en I t a l i a cont inúa sien
do la misma de antes, y termina d i 

ciendo que el Gobierno se l im i t a a 
presentar una ley encaminada a la 
res taurac ión del orden y al restable
cimiento de la paz y de la concordia 
en la nación. 

A l terminar su discurso el señor 
Rocco, que fué muy aplaudido, habló 
el ponente del proyecto ,señor Gara-
folo. Dijo que las medidas propues
tas obedecen a una necesidad supre
ma y que debe prevalecer sobro todo 
otro orden de consideraciones. Ter
minó solicitando del Senado la apro
bación del proyecto gubernamental. 

En ú l t imo té rmino hizo uso de la 
palabra el señor Mussolini diciendo: 
No debéis buscar el origen de esta 
ley en el simple hecho de haberse 
cometido unos atentados que me han 
dejado completamente indiferente, 

'Si los que vienen haciéndome ob
jeto de sus atenciones balíst icas ( r i 
sas) creen que van a ejercer sobre 
nií alguna presión o que van a i n t i 
midarme, se equivocan. Creerlo ser ía 
r idículo. Sin temor a lo que pueda 
ocurrirme, cont inuaré en m i puesto, 
porque es m i deber y mi consigna; pe
ro si esos episodios me dejan indi
ferente, no así al pueblo italiano 
(grandes aplausos, incluso en las t r i 
bunas), en el cual originan profundo 
malestar espiritual y el mismo pue
blo es quien en la Prensa y por otros 
medios ha solicitado la adopción de 
medidas extraordinarias. Debo agre
gar que el Tribunal especial que se 
encargará de juzgar a los autores de 
esos delitos, es ta rá integrado por 
personas designadas por mí , limpias 
en absoluto de toda sospecha en to
dos los órdenes, y ese tribunal, i m 
parcial y desapasionado, no ha rá obra 
de venganza, sino que se l i m i t a r á a 
hacer justicia severa. (Calurosos y 
generales aplausos,) 

Terminado el discurso del señor 
Mussolini, el Senado votó el proyecto; 

LA M I L I C I A NACIONAL VIGILARA 
EN LO SUCESIVO LAS FRONTERAS 

Roma, 22.—El Gobierno ha decidi
do que en lo sucesivo el servicio de 
vigilancia de las fronteras quede a 
cargo de la ^milicia nacional, con man
do autónomo y responsabilidad, sus
tituyendo a la oarabinieri. 

Este será dirigido por un funcio
nario de la 'Seguridad pública 

DANZAS MACABRAS. — A L QUE SE 
CREIA SUCESOR BE NIJINSKT, 

SUFRE UNA CAIDA MORTAL 
Londres. 22. — Sergio Ivanovitch, 

que forma parte de los ballets rusos 
en t ou rnée por Inglaterra, trabajando 
en «La danza del as abejas», tuvo la 
desgracia de que en un movimiento 
acobrá t ico se le rompiera un cable y 
cayendo en la platea encima de una 
señora que resul tó muerta del golpe. 
El desgraciado bai lar ín e s t á en esta
do desesperado. E l joven bai la r ín se 
anunciaba como el sucesor de Nijins-
ky y sólo contaba 26 años. Su novia 
ha intentado suicidarse. 
PELICULA. — DOS AMORES, DOS 

DIVORCIOS Y UN DESAFIO 
Nueva York, 22. — Miss Hammeri-

t e i h que se halla actualmente en Nue
va York ha llamado la atención por 
su volubilidad en el matrimonio. Miss 
Hammerstein, que estaba casada, p i 
dió el divorcio, casándose el d í a si
guiente con un francés, A los dos días 
na vuelto a divorciarse de su marido 
actual y se ha unido de nuevo con él 
antiguo. Lo malo del caso ha sido que 
un duelo ha tenido lugar entre los 
flos maridos, resultando herido el 
francés, hombre r iquísimo, que sólo 
cuenta 19 años, 

Y OTRAS DOS BAILARINAS SE 
ENVENENAN 

Londres, 22. — Miss Chuete, una 
bailarina francesa, que en realidad se 
llama Jeanne Granet, ha actuado en 
uno de los teatros de Londres con 
•éxito. Este disminuyó por la actua
ción de otra bailarina. La rivalidad 
entre ambas se hizo visible hasta que 
Chuete fingió gran amistad por ella. 
JSI domingo por la noche invitó a M i -

Jní Svred. la otra bailarina, a cenar 
feon ella, Mimí bebió champagne ofre
cido por Chete, sintiendo en el acto 
| t t efecto del veneno que le hab ía pro-
pirado la bailarina francesa, pero M i -
infí Svred la obligó a oeber de la 
misma copa que ella, quedando muer-

íjas las dos al cabo de pocos momen-

«HAÑG-SO-LIN, DISPONDRA DE 
500.000 HOMSíRES 

Londres, 22.—Comunican de Pekín1 
^ «Morning Post», que todos los jefes 
militares han acordado: coordinar sus 
esfuerzos contra Cantófi, poniendo to
das sus tropas bajo el mando de Chán-
jSo-Lin, el cual dispondrá así de unos 
600.000 hombres. 

OTEA BATALLA 
Pa r í s , 22.—Un despacho de Pekín 

publicado por la agencia Índo-Pacífic,' 
pioe que en Sian Pu se ha entablado 
«na batalla entre el ejército del Sur 
Jr laf tropas de Wu-Pei-Fu. " 

MILLARES DE OBREROS REANU
DAN EL TRABAJO 

Londres, 22,—Millares de obreros, 
sin esperar la conclusión de los acuer
dos regionales, hán reanudado el t ra
bajo. Los mineros hacen cola para ins
cribirse. 

LOS PROTESTANTES CONTRA E L 
GOBIERNO MEJICANO SON APE

NAS 100 
Méjico, 22.—El ministro de la Gue

rra ha desmentido los rumores, se
gún los cuales se aseguraba que se 
había producido algún movimiento re
volucionario en el país. 

Ha declarado que no pasan de un 
centenar, incluidos los indios, el nú
mero de las personas que protestan 
contra el Gobierno, 
PARECE QUE GUILLERMO I I TIE

NE LA GRIPPE 
Amsterdam, 22. — Comunican de 

Doorn que el ex Kaiser está enfermo 
y ha tenido que guardar cama. 

Se cree que padece una grippe. 
INFORME DE LA CONFERENCIA 

IMPERIAL 
Londres, 22—La Conferencia Impe-

cial ha adoptado un informe sobre 
las relaciones interimperiales, rela
ciones que son muy cordiales en todo 
el Imperio. 

E l primer ministro de Africa del 
Sur, general Hertzeg, ha declarado 
a un periodista que la Conferencia 
actual es el más importante paso que 
se ha dado para la consolidación de 
la amistad interimperial . 
CIRCUNSTANCIAS EXCEPCION LES 

EN IRLANDA 
Dublín, 22.—A consecuencia de los 

recientes ataques contra el cuartel 
de la Guardia cívica, el Consejo eje
cutivo del Estado libre de Irlanda, ha 
proclamado e l estado de circunstan
cias excepcionales, 
CHINA SE NIEGA A SOMETER SU 
CONFLICTO CON BELGICA A L T R I 

BUNAL DE LA HAYA 
Bruselas, 22.—El ministro de China 

en esta capital ha entregado al Go
bierno una nota en la cual el Gobier
no chino declara que se niega a some
ter al Tribunal de La Haya el con
flicto chino-belga. 

Sin embargo, el Gobierno belga so
meterá, por su parte, dicho asunto, 
al referido Tribunal, ' 

DETENCION IDE INSURRECTOS 
Río de Janeiro, 22.—Han sido dete

nidos un gran número de insurrectos 
en Bage. 

La guarnición de Santa María sis 
ha amotinado, pero reina calma en to
das las damás. 

TEMPORALES EX FRANCIA E I N 
GLATERRA 

Inundaciones y desprendi
mientos de tierras 

París , 22.—Los telegramas que se 
reciben de las provincias señalan un 
violento temporal en casi todo el país. 
Hasta ahora no hay noticias de des
gracias personales, a pesar que en al
gunos lugares el temporal ha tenido 
todo el carác te r de un gran huracán. 
Particularmente en los pueblos de la 
cuenca del Ródano la abundancia de 
la l luvia caída ha originado una ex
traordinaria crecida de los ríos. 

Son muchas las localidades que a 
consécuencia de los temporales los 
hilos telegráficos y telefónicos han 
quedado portados, cursándose las co
municaciones con gran retraso. 

Londres, "0.—Se ha desencadenado 
una violenta tempestad en el Canal 
de la.IT .:cha,-.donde ]a velocidad del 
viento excedía en ciertos momentos 
de 60 millas por hora. Un barco pes
quero francés fué a estrellarse con
t ra las rocas, cerca del faro de M i -
xen, pero sus tripulantes p-dieron 
ser salvados. 

En numerosas partes de la Gran 
Bretaña, sé señalan inundaciones y 
desprendimientos de tierras. 

E l servicio de comunicaciones en
tre la costa inglesa y francesa se 
presta con gran dificultad por el es
tado del mar. 

LA INDEPENDENCIA DE F I L I 
PINAS 

Dice el coronel Thompson 
que ha de transcurrir toda
vía mucho tiempo para ser 

concedida 
Nueva York, 22,—Ha regresado de 

las Islas Filipinas el coronel Thomp
son, encargado por el presidente Coo-
lidge de hacer una investigación so-r 
bre la s i tuación de aquellas Islas. 

E l coronel Thompson ha declarado 
que ha de transcurrir todavía mucho 
tiempo para que los filipinos puedan 
gpzar de una independencia nacional. 
E l señor Thompson se ha negado a ser 
más explíci to en sus manifiestaciones, 
alegando que ten ía que dar cuenta, 
antes, de su misión al presidente Coo-
lidge. 

i EL PREMIO NOBEL Y SHAW 

El escritor irlandés se pro
pone destinar el importe 
del premio a la traducción 
de las grandes obras de la 

literatura sueca 
Londres, 20.—Rernard Shaw, en el 

cago de que la Academia Real de Es-
toéolmo no disponga el empleo de las 
6.500 libras esterlinas que importa el 
Premio Nobel, que se le ha concedido, 
«cpmo honor—ha dicho—, a su per
sona y a su patria Ir landa», se propo
ne; organizar en Lndrés la t raducción 
y publicación, en inglés, de las gran
des obras de la l i teratura sueca. 

BARCELONA 
COLISEO POMPEYA 
«ÑAU SICA», D E MARAGALL, E N 

E L TEATRE I N T I M 
Anoche, en el «Teatro Intira» de 

Adr ián Gual, celebró su segunda se
sión del actual curso. Constituía la 
velada la representación de «Nausi-
ca»., de Maragall. precedida de unas 
palabras—«Xenies a, propósit d'una 
representació de «Nausica»—de Pe
dro Corominas. 

«En el poema homérico—dijo Coro-
minas—«Nausica» no aparece sino 
de una manera episódica; la tragedia 
en tres actos es una construcción y 
una selección maragallianas. 

Juan Maragall ha hecho de Nausi
ca una doncella de nuestra costa de 
Levante y su tragedia es una bella 
muestra de aquel realismo noble que 
florecía en la l i teratura catalana, en 
la primera década del novecientos. 

Y este noble realismo se ha perdi
do, í E l cataclismo de la gran guerra 
ha roto el pulcro espejo de nuestro 
confiado optimismo. 

En los primeros años del siglo XX, 
hasta los anarquistas miraban de cara 
a San .Gervasio; hoy no sólo tenemos 
una literatura del Paralelo, sino que 
nuestra más fuerte l i teratura de van
guardia vive de cara al Paralelo. 

Eso no es una censura, es una cons
tatación. La l i teratura es un produc
to del ambiente, y los- escritores .nos 
hemos • nvelto • as!, porque en el alma 
de nuestro pueblo, un vaho cubre la 
pureza eristalin a de-la concepción. 
Pero yo tengo fe en nuestra juven
tud y creo que sea donde sea y con' 
los medios que sea rea l i za rá su obra 
de v i r i l magnificencia. 

Os ofrecemos, pues, un espectáculo 
que ya no es fresco del día. Os pro
ponemos una romería sentimental a 
San Gervasio. Por xm par de horas 
soportad el laurel de nuestro gran 
poeta, qtie. si no es de hoy, es de 
siempre.» 

Una, prolongada pvación coronó las 

LOS FOLLETINES DE LA POLITICA 
» i» i * - » — 

Parece que también existe r e l a c i ó n entre Ga-
ribaídí y Zamboni, el ex diputado socialista 
que quiso atentar en Roma contra Mussolini 

París , 22.—EL proceso Garibaldi, 
parece reservar para cada día un 
nuevo capí tu lo novelesco. Un perió
dico ha publicado una información 
según la que una mujer. misteriosa, 
ha declarado a la policía poseer unos 
documentos que establecían las re
laciones entre Ricc io t t i Garibaldi y 
el joven Zamboni, agresor de Musso
l i n i , en Bolonia. 

La verdad es otra. Esos documen
tos se réfieren no a Zamboni, sino 
a Zaniboni, el ex diputado so
cialista qt.'? había orgar izado en Ro
ma un ' atentado contra I '^ssolini , 
junto con el general Cappello. Estos 
documentos, no habían sido hallados 
por la policía> durante el registro 
de la vi l la que Garibaldi poseía en 
Niza. La mujer misteriosa, a que 
alude la información, es la señora 
Della Rosa, que vivió con Garibaldi 
en su vi l la de Niza. 

La señora Della Rosa, conocía los 
documentos, y, al presentarse la po
licía, aprovechamos segundos que le 
concedieron los agentes para vestir
se una bata, antes de que presentar
se en el dormitorio, para ocultar los 
documentos debajo dé un jarro, co
locado en la chimenea. 
. La señora Della Rosa, ha confirma

do estos hechos, durante un reciente 
interrogatorio, habiéndole sido da
das las oportunas órdenes para, que 
sean recogidos esos documentos, qué 
cont inúan en el mismo lagar donde 

.fueron ocultados y que const i tu i rán 
una nueva prueba de las extraordina
rias maniobras del coronel Garibaldi. 

I Se realizarán nuevas de
tenciones? 

París , 22.— Se dice que el inspec-
t o í Leluc, ha recibido declaraciones 
inesperadas, hechas por personalida
des italianas, mezcladas en el asunto 
Garibaldi, que revelan nuevos hechos 
de la parte que los diferentes miem
bros de 1̂  familia Garibaldi han to
mado en la lucha entre fascistas y 
antifacistas. 

Parece que-en cuanto esas infor
maciones sean comprobadas, ta l vez 
se tomen medidas administrativas o 
judiciales contra personas que rodea-

palabras efusivas de Pedro Coromi-. 
ñas . 

Después detestas palabras empezó 
la represeníación de «Nausica»... «en 
memóriá 5 d'aquella princeseta—que, 
amb fresques majas i bón cor, a U l i -
ses—del desitjat retorn obrí la vía...» 
como canta Maragall en e l prefacio 
de su poema. ' ^ 

Revivió sobre las tablas, inteligen
temente cuidada por la mano experta 
de Adrián Gual^ la gesta y los amores 
heroicos de Ulises y Nausica flore
ciendo en la alta calidad espiritual 
del verso maragalliano, y algo Conux 
el soplo de la doble inmortalidad de 
la aventura y del poeta, rozó y ani
mó los corazones. 

La señorita Coscolla hizo una gentil 
«Nausica», in terpre tándola como dije
ra Maragall: «... de mena , somñiosa 
—que tant com, segóns cóm, r i u i 
s'alegra—per un no res, i tota sola, 
canta—aixis mateix té encantaments, 
de sobte—i unes tristeses que uingü 
ho diría», matizando finamente la ex
presión y el verso. 

Igualmente los restantes interpre
tes, señoras Prat, Poca, Coscolla (E , i 
y Llossas y señores Crj^tofol. OI ara-
mu nt, Fornaguera, Adriá , Xuclá y 
cuantos en la representación toma
ron parte, imprimieron a su labor la 
alta y pulfTá dignidad de una sabia 
dirección y de una cordial y respe
tuosa comprensión de los respectivos 
papeles. 

Y cuando «Daimó», cerrando el poe
ma, dijo las últimas palabras. Cantan
do al héroe «que a ter ró de Troya las 
sagradas torres y sufrió sobre el 
mar,..», una ovación cordial, llena de 
puras devociones, premió' la labor de 
Gual, de Corominas, de todos los i n -
té rpre tesnque con su cooperación ha
bían contribuido a crear el deleite es
p i r i tua l de esa segunda sesión del 
«Teatro Tníim». 

M . A-G. 

FUEGO E N UNA FABRICA 
Anooihgr. a!l^s• 21 '30, se dcelaiü .un 

i n c e n d i o ^ fábrica Me sémolás'es
tablecida en el número 179 de la ca
lle de San Juan de Malta, propiedad 
de Jovcr y Compañía. 

E l fuego destruyó cañerías, made
ras y correas, suponiéndose que lo or í 
ginó u fa chispa-dél nl^or, Fuó sofo-, 
cade a l ia áSedifehoríf^ri'f iniciarse. 

• ' a t í&)Pe£ i .o ' 
En la calle de Providencia el auto 

número 1.864 atropello a la anciana 
de ochenta años Juana Giménez, cau
sándole contusiones en la cabeza y 
pierna - derechas y conmoción cere
bral. Por el . conductor del coche fué 
trasladada en el mismo a su domi
cilio. . ' ; 

ban a Garibaldi y que, hasta ahorai 
no han sido molestadas. , . -

NO QUEDA NINGUN DETENIDO 
Perpiñán, 22.—No queda ya eu 

Perp iñán s ingún detenido por la in-i 
tentona de Mac'.'. Los últimos doce 
encartad. 3 partieron el sñh pa.-a 
Par í s y seguidamente para Bélgicaj 

Los inspectores de policía Balma-i 
dier y Beringer, se encuentran toda-T 
vía en. Perpiñán, clasificando docu-, 
mentes p^-tenecientes a los conjm. 
rados. De un momento a otro partid 
r á n también para París , llevándose 
todo el dosier, así como las artaás de 
fabricación francesa tornadas a los0-
rebeldes. A propósito de estas armas, 
ha sido abierto en Par í s un sumario 
por robo. 

LOS CATALANISTAS EXPULSADOS 
DE FRANCIA DEPOSITAN UNA CO-
ROÑA EN LA TUMBA DEL S O L D A - í 

DO DESCONOCIDO 

Bruselas, 22.—Los conspiradores ca-, 
talanistas expulsados de Francia se 
han instalado en Bruselas donde fuer 

^roñ recibidos cordialmente. E l Gobier
no les autoriza a permanecer en Bél
gica después de comprometerse aqué< 
llojs a no manifestar actividades poli-: 
ticas y de declarar que no conspira
rán en lo sucesivo. 

E l primer grupo está constituido 
por doce y se esperan unos cincuenta. 
Los catalanistas refugiados han de
positado una corona en la tumba del 
soldado desconocido. 

LOS CATALANES PROCESADOS 
París , 22. — E l juez instructor q u é ' 

entiende en el asunto del complot de 
Perpignan, ha interrogado a los ocho 
catalanes y seis italianos que llegaron 
ayer de dicha ciudad. 

Todos han sido procesados y encar-. 
celados. 

He aquí los nombres de los cátala-!: 
nes: 

Luis Morella. 
Enrique Fábregas. 
Pedro Garrós. 
Jaime Miravillas. 
José Marlés. 
Juan Gual. 
José Gravé. 
Fernando Sala. 

JURA DEL NUEVO GOBIERNO D E . 
CHILE 

Madrid, 22—El ministro de Chile 
ha i recibido hoy, de su Gobierno, e l 
Siguiente despacho: 

«Santiago.—Prestó juramento el 
nuevo ministerio, constituido en la 
siguiente forma: , 

Interior, jefe del Gabinete, don Ma
nuel Rivas Vicuña; Relaciones Exte
riores, don Jorge Matte; . Hacienda, 
don Alberto Esguard; Justicia, e Ins-r 
t rucción pública,1*don Alvaro Santa
maría; Guerra, coronel Carlos Ibáñez;; 
Marina, almirante Swet; Obras y Vías 
públicas, Ju l ián Velasco; Agricul tura 
e Industria, Ar turo Alémpasque. 

Mientras se provee la cartera de 
Higiene Social, la desempeñará inte
rinamente el ministro del Inter ior .» 

EXTINCION DE UNA COMPAÑIA 
DE SEGUROS 

Madrid, 22.—Se ha publicado una 
Real orden del ministerio del Traba
jo, disponiendo la extinción de la 
Compañía portuguesa de Seguros 
«Universo», de transportes, 
UNA CACERIA EN HONOR DEL REY 

Madrid, 22.—Esta tarde el rey mar
chó en automóvil a la finca «El Cas-, 
tañar», propiedad del conde de Fina-Vj 
y enclavada en la provincia de Toledo,-
para asistir a una cacería en su ho"' 
ñor. 

Acompañan al Soberano el marqués 
de Viana y el conde de Maceda. • 

Don Alfonso permanecerá ausente 
de Madrid un par de días. 
VARIOS RIOS SE H A N DESBORDA
DO Y EL MAR ESTA AGITADISIMO 

"""Hafcat, 22.—Debido a las persisten
tes lluvias, extraordinariamente co-7 
piosaa que han caído én todo Marrue
cos, se han desbordado todos los ríos* 

E l mar está agitadísimo lo cual d i -
ífioultá grandemente lá navegación.: : 

REUNION DEL CONSEJO DE G O 
BIERNO DE RABAT 

Rabat, 22— Hoy se ha reunido el 
Consejo de Gobierno. x '. 

E l Residente general, señor Steeg, 
ha pronunciadoWdiscurso en que h * 
hecho el balance de la labor realizada 

' en eí .Protectorado "durante el ano . 
económico 1925-26. 

E l Consejo ha estudiado el Presu
puesto para el ejercicio próximo. 

Dicho presupuesto arroja un nota
ble aumento én los ingresos, debido 
al desarr-llo económico del 1™'?' K 
que se Ka conseguido sin necesidad' 
de aumentar los impuestos. 
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TARRAGONA 
I 4 CRECrüA DEL EBRO S E LLEVA 
LA BABGA QLE SE UTILIZABA EN 

MORA PARA ATRAVESARLO 
Tarragona, 22. A las 21. 
Concurridísimos en extremo se vie

ron los solemnes actos celebrados el 
úl t imo día de la Novena dedicada a 
Nuestra Señora del Claustro, que se 
ce'ebra todos los años por esta épo
ca en la Catedral Basílica. 

A lá comunión general celebrada 
por lá mañana asistieron numerosas 
personas. 

Por la tarde se celebro una proce
sión por el interior de la Catedral, 
asistieado a ella centenares de per-
socas.: , , 

El Solemne acto fue presidido por 
el cardenal arzobispo, el cabildo ca
tedral y parroquial y una comisión de 
nuestro Ayuntamiento. • ' 

—En Mora de Ebro y a causa de la 
crecida experimentada por el r ío , fué 
arrastrada por la corriente la barca 
que se uti l iza para el paso de perso
nas, carros y caballerías, la cual es 
p ' ñiedad del Municipio de Mora. 

Esto ocasiona grandes perjuicios, 
por qredar varios pueblos incomuni-
cádos con la estación del f. c. 

—En el vapor «Jorge Juan», correo 
de Palma de Mallorca, ha embarcado 
con dirección a aquella ciudad, el go
bernador mi l i t a r de Mahón, don Alfon
so Aicayna. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

LERIDA 
MAÑANA ES ESPERADA LA COM

PAÑÍA EXPEDICIONARIA DE 
LA ALBUERA 

Lérida, 22, a las 20'45. 
La Guardia c iv i l de Cervera ha de

tenido en dicha ciudad, a una joven 
de veinticuatro años de edad, que se-
había fugado do la casa paterna» en 
compañía de un joven, apellidado 
Boix. natural de Bellpuig. 

—En la Casa de Socorro fué asisti
da una niña de dos años de edad, lla
mada Teresa Giné, que presentaba 
quemaduras en el vientre, las cuales 
le fueron ocasionadas al aplicarle una 
cataplasma. 

—Ayer desapareció de su domicilio 
una mujer llamada Antonia Quintana, 
de treinta y siete años de edad. 

Dicha mujer saMó de su casa para 
t i r a r la basura al r í o Segre y, en Vis
t a de que no regresaba, se dió parte 
a las autoridades; inmediatamente se 
empezaren a practicar averiguaciones, 
siendo encontrado el cubo que lleva
ba a orillas del rio, lo cual pareec 
indicár1 que la citada mujer tuvo la 
desgracia de caer al r ío, pereciendo 
ahogada, 

—Por el gobernador c iv i l ha sido 
declarada extinguida la fiebre afto
sa en el té rmino municipal de Bau^ 
sen. 

—H-a sido designado el jefe de Ad
minis t rac ión de segunda clase del M i 

nisterio de la Gobernación, don Tirso 
Alonso, para girar una visita de ins
pección al Ayuntamiento de esta ca
pital.. 

Debido a la crecida experimenta
da por el r ío Noguera Pailaresa, ha 
sido arrastrada por la corriente la pa
sarela povisional de madera que po
nía en comunicación con el pueblo de 
Sant Roma de Tabernoles con la ca
rretera de Balaguer a la frontera 
francesa. 

—Se halla vacante la plaza de se
cretario del Ayuntamiento de Esplu-
gas de Berra, pudiendo ser solicitada 
durante el plazo dé t re inta días. 
• — E l miércoles próximo es espera-
da, procedente de Marruecos, la com
pañía expedicionaria del regimiento 
de La Albuera, ascendiendo a 287 el 
núhiero de repatriados. 

., La Cruz Roja a tenderá a los solda
dos, como de costumbre, esperándose 
que el Ayuntamiento h a r á lo propio. 

— E l número de caminos vecinales 
cuya construcción se ha solicitado en 
el reciente concurso celebrado por la 
Diputación, es de 70, que compren
den 445 quilómetros. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
: Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

GERONA 
ESTA TARDE DARA Ü N l CONFE-

/ REXC1A EN EL ATENEO DE GERO
NA, SANTIAGO RUSIjvOL 

Gerona,- 22. A las.21'15. 
Mañana martes, a las siete de la 

tarde, el eminente escritor y artista 
don Santiago Rusiñol, da rá su anun
ciada, conferencia; en e l Atfelíeó de 
Gerona, 

—Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo representante de la Compa
ñía da Cerillas en esta provincia, don 
José García Alvarez. 

—¡Mañana, en viaje de estudios, llega, 
. Y>'1 a está una compañía del Regimien-
• to de Ferrocarriles. 

—Ha estado en está ciudad para sa
ludar a sus amigos el Inspector de 
Pecuaria de Baleares, don Antonio 
Bosch Miralles, procedente do Suiza, 
donde ha ido por encargo de la Dipu-

- tación balear. 
—En la casa dé comidas de Juan Sor 

lé, de Figueras, ha sido detenido Ma
nuel Molina Giménez, reclamado por 
el juez de aquel partido, por amena-., 
zas de muerte. 

i 1 CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . JVL H 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

SIBAS DE FRESSER 
NOTICIAS VARIAS 

E l día 18 úl t imo, en la iglesia pa
rroquial de esta vil la, se celebró el 

> enlace de la bella y distinguida se-
j ñor i ta Mercedes Bonshoms, con el je-
| fe de la estación de ésta, don Juan 
| Malea Dagas. La ceremonia tuvo ca-

p a r a A B R I G O S 

y V E S T I D O S 

Para hallar fácilmente lo que se desea, 

Para adquirir lo mejor y lo más nuevo 
y- — — -

Para evitarse pagar precios elevados. 

Diríjanse sin vacilar 
a los Almacenes 

E L B A R A T O 

rúc ter ínt imo, debido al luto de la 
famil ia Malea. Los novios salieron pa
ra varias capitales de España y el 
extranjero. 

—En el mismo día tuvo lugar la su
basta de árboles en los montes de és
ta, siendo los rematantes don Fran
cisco Fer rán , de Ripoll , y don Jaime 
Par ramón, de San Quirico de Be-
sora. 

—S'e encuentra con licencia el ad
ministrador de Correos de ésta, don 
Juan Casas. Para sustituirle ha sido 
nombrado el oficial don Miguel Cas-
telló.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P̂  

IGUALADA 
CONFERENCIA 1»E .1 UN CEDA. 

OTRAS 
En el Centro Excursionista hubo 

audición de sardanas, que viéronse 
concurridas. 

— En la parroquial de la Soledad 
honróse ayer domingo a la pa t róna de 
la música Santa Cecilia, con oficio so
lemne y panegír ico por el reverendo 
P. Geronio Pujades, de las Escuelas 
Pías de esta, ciudad, asistiendo nume
rosos feligreses. 

—Algunas brigadas dé obreros de 
nuestro Municipio. proceden a la re
paración de algunos trozos de adoqui
nados deteriorados en varias calles de 
la ciudad. 

—En la parroquial de Santa María 
el domingo próximo tendrá lugar, con 
la solemnidad de costumbre^ la pu
blicación de la Bula de la Santa Cru
zada. zvXteí • 

-—Las Religosas de la Divina Pas
tora dedican al P. S. Francisco, en 
ocasión del año Franciscano un solem
ne Triduo en su iglesia! siendo los 
panegír icos a cargó de1! R. P, Pedro 
de Saló, capuchino. 

—Es esperada con interés la confe
rencia que el dominog próximo dará 
en el Centro Católico de esta ciudad 
el notable dibujante barcelonés y po
pular caricaturista humorista, Juan 
C. Juncedai sobre el sugestivo tema 

Assaig cr i t ic sobre l'humorisme grá-
fici», ilustrada con'numerosas'proyec-» 
ciones.; La misma es aguardada con 
inusitado interés, muy en particular 
poro e l elemento joven. Esta confe
rencia pertenece a la primera de la 
segunda tanda organizada por el Cen
tro Católico. En las calles de la c iu
dad han aparecido grandes carte'les 
anunciando las tres conferencias de la 
temporada. Sabemos que Ta casa Pon-
cell ha rá unas ar t í s t icas invitaciones 
para dichos actos,. 

—Después de las lluvias caídas en 
estos días, que han sido muy benefi
ciosas, pues hacía muchos años que 
no se había visto, ha sufrido un nota
ble cambio la t émpera tu ra , dejándo
se sentir el frío como si fuéramos en 
invierno.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P̂  

PUIGCERDA 
YARIAS NOTICIAS 

A últimos de la semana pasada cau
só gran satisfacción en esta vil la la 
inesperada visita de don Ignacio Gui
sado Collado, alférez del 21 tercio de 
la guardia civil , que a últimos do 
septiembre fué atropellado por un 
automóvil en Barcelona. 

Su bondad y recto proceder en el 
desempeño de su cargo le creó en esta 
villa numerosas simpatías, las que 
han sido la causa que al verlo de nue
vo, aunque haya sido por dos días, en
tre nosotros, nos hayamos alegrado 
muchísimo al ver que se hallaba com
pletamente restablecido de las graves 
heridas que recibió en la fecha a r r i 
ba indicada; hecho qtte consternó a 
esta vil la grandemente, 

—Los propietarios y vecinos del ba
r r io de la Baronía han solicitado dé
la corporación municipal quedes con
ceda el aprovoehamicnto de las aguas 
sobrantes que manan de las fuentes 
públicas conocidas por Llanas y Mon
ja?. 

E l Ayuntamiento acordó nombrar 
una ponencia, compuesta do los conce
jales señores Vidal y Qucrol, para es
tudiar el asunto.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P, 

TORTOSA 
TARJAS 

Accediendo a un mensaje que las 
Damas de la Corte de Honor de Nues
tra Señora de la Cinta elevaron a Su 
Majestad el Rey con motivo de su v i 
sita a Tortosa, la presidenta de dicha 
Corte ha recibido un despacho en el 
que se le participa de Real orden que 
Su Majestad la Reina Victor ia ha 
aceptado la presidencia- honoraria de 

la Corte de Honor, y las infantas do
ña Beatriz y doña Cristina el ser asô -
ciadas a la misma. 

—Ha fallecido don Mariano P iñana 
Abolló, corredor real del comercio y 
persona que gozaba de generales sim
pat ías en esta ciudad. 

También ha dejado de existir el 
propietario don Carlos Fernández. 

—Para Benifallet y Tivenys ha sa
lido el obispo, doctor don Félix B i l 
bao, con el fin de practicar la visita 
pastoral. 

— A consecuencia de las copiosas 
lluvias caídas en la cuenca superior 
del Ebro, este ha experimentado una 
regular crecida. Las aguas arrastra
ron un armatoste que, al parecer, era 
un puente volante, con plataforma y 
barandillas,;" con gran est répi to chocó 
contra la segunda columna del puen
te del ferrocarril , part iéndose por el 
medio. También arrastran las aguas 
muchos maderos. 

-—Procedente de ésa llegó el padre 
Cirera, S. J., ex director del Observa
torio del Ebro.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

PINEDA 
NOTICIAS VARIAS 

Se ha fijado para el día 29 del co
rriente la boda de la gentil señori
ta Irene Guri, hija del presidente de 
la U . P., don Isidro Guri de Arquea 
con el distinguido joven don Antonio 
de las Comas Doy, de Arenys de Mar. 

Apadr inarán a los novios las. p r i -
¡méras autoridades de Barcelona. 

!—En un taller de construcción de 
carruajes de la calle Mayor se suici
dó el operario Francisco Pía Corne-
llá, arrojándose al pozo de la casa, 
siendo ext ra ído cadáver. 

—En breve se inaugurará el alum
brado eléctrico en el barrio de San 
Fermín o de Poniente, de reciente 
construcción. 

— E l , Ayuntamiento ha acordado 
instalar muy en breve veinticuatro 
potentes focos eléctr icos en diversos 
sitios de la población,-—C. 

CALEFAOGION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P* 

MATARO 
EL AGUINALDO DEL SOLDADO 

31 ATA ROÑES — VARIAS 
; Acordado por la Comisión Munici

pal Permanente en su ú l t ima sesión, 
conceder un aguinaldo a los soldados 
pertenecientes al cupo do esta ciu
dad que se hallen cumpliendo el ser
vicio mi l i ta r en el ejército de A f r i 
ca, se interesa de las familias de los 
mismos comparezcan en el Negocia
do de Quintas, Sección de Goberna
ción de las Oficinas Municipales, de 
doce a trece y media de la mañana-, 
o de siete a ocho de la tarde de los 
días 22 al 30 del corriente mes, a f i n 
de facil i tar los oportunos datos para 
el mejor y más exacto cumplimien
to de dicho acuerdo y en beneficio 
de los mismos. Como en años; ante
riores, serán remitidas a cada uno de 
ellos veinte y cinco pesetas. 

—En la playa y frente a la calle 
de San Antonio, se celebró una ex
traordinaria audición de sardanas a 
cargo de la cobla «lluro» y organiza
da por el Grupo Sardanista de la «S. 
A. L.» Fué un éxito. 

—En la Conferencia eclesiást ica ce
lebrada en Santa María, fueron ele
gidos vocales de la -Junta que, bajo 
la dirección del reverendo doctor 
Samsó, arcipreste, ha de calificar los 
trabajos de la misma; los reverendos 
doctor Luis C. de Sobregrau, cura-
párroco de Cabrils, y el doctor Félix 
Castellá, beneficiado de Santa Ma-
ría . 

—Las Madres Católicas, durante la 
semana p rac t i ca rán ejercicios espiri
tuales en la parroquia de San Juan 
y San José, y bajo la dirección del 
reverendo padre F. José de San Juan 
de la Cruz, definidor provincial de 
los Carmelitas Descalzos de Cata
luña. 

—Es probable que la inauguración 
del nuevo órgano en construcción en 
la parroquial de Santa María, sea en 
la festividad de San José, del venidero 
año. 

—El fuerte viento de la madruga
da del viernes hizo desplomar una 
pared de cerca en construcción en 
la calle de la Habana. En la Carrete
ra Real, cerca del fielato de la Ha
bana, volcó un árbol, el que, a su vez, 
rompió un cable eléctrico, y éste dió 
contra un caballo del contratista, se
ñor Salvador Lladó, quedando muer
to en el acto. Por fortuna el carrete
ro no sufrió daño alguno. En diferen
tes partes de la población fueron va
rios los hilos eléctr icos desprendidos 
los que, recogidos con las debidas 
precauciones, evitaron posibles des
gracias. 

—En la hermosa Capilla del Sant í 
simo Sacramento, do la parroquial de 

Santa María, se unieron en santo ma^ 
trimonio la bella señor i ta Claudia 
Font Agustí , con el joven Miguel Cu-
curell Lleonart. 

—Ultimamente han ingresado en la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de esta ciudad, la cantidad de pese--
tas 58.651, procedentes de 158 impo
siciones, habiéndose devuelto la can
tidad de 139,557:70 pesetas a pet ición 
de 118 interesados. 

—En el templo parroquial de San
ta María celebráronse solemnes fune
rales en sufragio de la señora doña 
Antonia Aymar y Subirá, de Sanfe-
l iu , que falleció en su casa-torre de 
Cañamás, y de que dimos oportuna 
cuenta. 

La capilla de música, notablemente 
aumentada, ha interpretado una. cele
brada misa de «Réquiem», de Riberaj 
E l templo vióse extraordinaniamente 
concurrido, distribuyéndose durante 
el ofertorio apropiados recordatorios. 
Renovamos a tan distinguida familia 
nuestro pésame. 

—Para acompañar al once del «llu
ro» en su viaje a Tarragona para ce-i 
lebrar el partido de Campeonato del 
próximo día 28, el «lluro;; ha organi
zado un tren especial de 400 plazas, 
que según referencias ha llenado ya.-

—Tienen lugar en Santa María, el 
triduo solemne en conmemoración del 
tercer aniversario de la Ins t i tuc ión 
en esta ciudad de la Liga Espiritual 
contra el Mal Hablar. Hay exposición 
de S. D. M. y sermón a cargo del re
verendo doctor Pedi-o Llebí, presbí-i 
tero. E l concurso entona el trisagio, 
piadoso ejercicio de desagravio, vién-í 
dose el templo Jumamente concurrí* 
do- C. 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
Valencia, 346. Teléfono 747 S. P. , 

ARENYS DE MUNT 
LA FIESTA MAYOR - LA COSECHA 

DE SETAS - MATRIMONIO 
Se ha celebrado con gran esplendi

dez la fiesta mayor. E l «clou.-> de es
tas fiestas ha sido la representación 
en el teatro de Joventut Republicana 
•do; «Gan^ó'd'miKir -i'de guc'Tu», por 
la compañía de Luis CViniv-nez. Los 
bailes también se han visto igualmente 
concurridos,, habiendo gran 1 unid an
cla de forasteros. 

—Se halla en franca couvaleseen-
cia do la dolencia que la aquejaba 
la s impát ica señorita Esperanza Roíg.-

Lo celebramos. 
—Ha empezado con gran taülaiUez 

el novenario de. únimas,, siendo los ser-
mones coníiudu;, ,a un: elocuente ora
dor sagrado. . . 

— E l día 11 próximo pasado con
trajeron matrimonio el joven Mar t ín 
Coll, con la señori ta Antonia Bellso-
lell. Felicidades. 

—Días pasados varias señoritas de 
esta localidad fueron a bu.-.car setas,, 
encontrando unas sesenta iibra>. 

— E l tiempo es inseguro, nnnaiulo 
fuerte vendaval.—C. 

CALEFACCION IjDEAL 

Estufa J . M. B. 
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C A L E L L A 
YARIAS 

La Empresa pugil ís t ica Forest-
Rahgel ha organizado una nueva ma-
tinée de boxeo en si local de espec
táculos del Casino-Galellense, pre
sentando los siguientes luchadores: 

Primer combate,; cuatro rounds de 
dos minutos, peso gallo, Boldú contra 
Miró. 

Segundo, seis rounds de dos minu
tos, peso welter, Mestres contra Va
liente. 

Tercero, seis rounds de dos minu
tos, peso l ibré, Bosch (de Cal ella) 
contra Masferrer. 

Cuarto, ocho rounds de dos minu
tos, peso medio fuerte, Marco contra 
Roca. 

—Siguen ya muy adelantadais las 
obras de la nueva plaza mercado, si
tuado en la plaza del Rey, cuya mejo
ra bien se la merece esta importante 
localidad. 

—Debido a la in terrupción de la lí
nea del ferrocarril entre San Pol y 
Canet de Mar, a causa del temporal 
de agua y viento desencadenado el 
jueves pasado, ha motivado algunos 
retrasos e inconveniencias. 

E l tiempo es borrascoso y la tem
peratura es ya de invierno.—C 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M . B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-H. P. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico. 
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MATADEPERA 
VARIAS 

Por el inspector dé primera ense
ñanza, don Emil io Soler, ha sido g i 
bada a estas escuelas la visita ordina

ria, a cuyo acto asistieron las autori-
üades,, . . „ . 

Fueron premiados por su brillante 
labor en la escuela dirigida por el 
maestro D. Domingo Palau, los alum
nos Ramón Altamira, Juan Genescá 
Gutés y Joaquín Naspler, con bonitos 
diplomas y con premio extraordina
rio Esteban Genescá Gutés, Esteban 
Genescá Mas y Pedro Palau Codoñés. 
Los demás también fueron obsequia-
idos con bonitos juguetes y golosinas. 
En la de niñas, que dirige la señori ta 
doña Jul ia Prat Fábregas, fueron pre
miadas con diplomas las alumnas Ma
r í a Casas, María Font y Mercedes To
rras y con premios extraordinarios 
Dolores Gutés, María Satlari, Rosa 
Gamell, Joaquina Riba, Josefa Ma-
bras. Segunda, Bartolomé y Francisca 
Viñas. 

Fué muy elogiada la labor desple-

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M . B 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

gada por los maestros y maestras así 
como la generosidad mostrada por la 
Corporación Municipal, en sufragar 
de su peculio los permios ofrecidos. 

—Ha fallecido en ésta don Iredro 
Grané Mogas, que por su caballerosi
dad y afable trato, sólo afectos y 
s impat ías supo conquistar de sus nu
merosas íelaciones. Prueba de e' o 
fué el acto del entierro al que i ludie
ron justo homenaje deudos y amigos. 
Descanse en paz y reciban sas des
consolada esposa e hijos nuestro más 
sentido pésame.—C, 

CALEFACCION IDEAL 

Estufa J . M. B. 
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MATARO 
REPARTO BE PREMIOS. — VARIAS 

FIESTA BENEFICA 
En el Colegio de Padres Salesianos 

tuvo efecto el solemne reparto de 
premios a los escolares del pasado 
curso, alternando con unos hermosos 
números literarios y de música. Hon
ró la fiesta con su presencia monse
ñor Fél ix Ambrosio Guerra, arzobis
po de Verissaz, prelado salesiano, el 
cual pronunció un elocuente discurr 

so en elogio de la labor pedagógica de 
los Padres Salesianos, felicitando- de 
paso a los premiados y familias. 

La fiesta resul tó sumamente agra
dable, viéndose el salón del colegio 
lleno a rebosar de distinguidas fami
lias. 

— E l venidero día 20 por la noche 
empezará el concurso de ajedrez orga
nizado por el Centro de Dependientes 
del Comercio y de la Industria. Hay 
gran número de inscritos. 

. —He aquí el resultado de la carre
ra ciclista infant i l organizada por el 
incansable Sport Ciclista Mataronés: 
Circuito Mataró-Vilasar-Premiá y 
Mataró : 

Fué dada la salida a 23 corredo
res, clasificándose 15, que fueron los 
que no pasaban de quince años, co
mo se prevenía en los reglamentos. 

Primero, - Alberto Pi, de catorce 
años de edad, tiempo 36'16 minutos;' 
segundo, Pedro Berga, de catorce, 
36'21 m.; tercero, Antonio Valldepe-
ras, de catorce, 36'46 m.;' cuarto, An
gel Arias, de catorce, 36'48 m.; quin
to, Antonio Pérez, de catorce, 37'5 
m.; sexto, Antonio Plá , de catorce, 
48'41 m. 

A l primero le ha correspondido la 
Copa de plata. 

—En la sociedad Esbarjo Ateneo, y 
asistiendo bastante concurso, cele
bróse la velada l i teraria, teatral y 
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musical a beneficio de la familia del 
malogrado joven Antonio Cebriá Boé, 
v íc t ima de un accidente del trabajo 
del que oportunamente nos ocupamos. 
La compañía de Tomás Ribas, de la 
localidad, representó «¡Mujer!», obte
niendo muchos aplausos las señori tas 
Tarrós y Plaja, y los señores Ribas, 
Parera, Giménez y Nualart, y el diá
logo «Jugar a casats», por la seño
r i t a Moulines y el joven de Haro. La 
niña Rita Bru'guet reci tó varios tra
bajos poéticos; el Quinteto Skat-Jazz 
y «Cuarteto Llevantí» ejecutaron va
rias hermosas composiciones, y los jó* 
venes cantantes Julia (tenor), y Do-
ménech (bar í tono) , interpretaron va
rios trozos de operetas. 

•—Acompañado de su distinguida es
posa marchó a la corte el Alcalde 
don Antonio de Palau. Según infor
mes gest ionará diferentes asuntos 
de interés para nuestra querida 
ciudad. Le deseamos un tuen viaje 
y que el mejor de los éxitos corone 
sus esfuerzos en bien de Mataró. 

—Ha sido sent idís ima en esta ciu
dad la muerte del que en vida fué 

bondadoso sacerdote Reverendo don 
José Molé Gelabert, que formaba 
parte de la Reverenda Comunidad de 
la Parroquial de San Juan y San J0, 
sé, que en la actualidad ocupaba 
el cargo de maestro de capilla, du-' 
rcr.te muchos años fué director del 
Orfeó Mataroní , que tantos éxitos 
había alcanzado. 

- E l acto de acompañar el cadáver 
del Reverendo Molá, a su ú l t ima mo-' 
rada, así como los solemnes funeraw 
les celebrados en la Parroquial de 
San José, resultaron imponentes ma
nifestaciones de duelo, en las que 
quedó patentizado elocuentemente el 
gran número de amistades que con^ 
taba y la consideración y merecida 
estima en que se le tenía. Nos aso
ciamos sinceramente al duelo que ex
perimenta la familia. 

—En ausencia de nuestra primera 
autoridad municipal se ha hecho car
go de la Alcaldía accidentalmente 
nuestro particular amigo el presti
gioso agricultor don José Majcl No-
nell.—C. ,- . 
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C A S A P U J O L 
H O S P I T A L , -0-1 

Gabanes niño, de 15 a 60 Ptas. 

A L Q U I L E R E S 
[VIVIENDAS 

ECONOMICAS 
a 50 pesetas 

106, Vilamarí, 106 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Cornellá 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 

Casa de reciente 
C O N S T R U C C I O N 

Pisos con ascensor, baño, 
t e l é f o n o , desde 90 pesetas 
hasta 125 pesetas; pie tran
v í a 10 cént imos , calle Coe-
11o, 107. junto Carretera de 
Sarriá. 

Espaciosa torre 
moderna, bien soleada, to
das comodidades, pie tran
vía . Pasaje San Felipe, n ú -
hiero 12 bis (S. G.) 

L O C A L E S 
propios para garage o pe
q u e ñ a industria. Razón: 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

Viuda joven 
cede bonita habitación a ca
ballero de posición. Razón: 
M O N T E S I O N . 2, pral. 

Pral. céntrico 
mucho sol. 4 ctos.. 3 tranv. 
Agua directa. Sólo 25 du
ros. V A L E N C I A . 375 (cru
ce Diagonal). 

C O M P R A S 
SE C O M P R A M U E B L E S 
pisos enteros por importan
tes que sean. L a casa que 
paga más. MO NT AN E R . 18. 

D E M A N D A S 
EXCLUSIVA 

conceder ía para la venta a 
persona solvente 

P a i í i l e r o a u t o m á t i c o patdo, 
Premiado con Diploma de 
Honor. C m z , Insignia y Me-
dalla- de Oro, en la Exposi-

' c ión Internacional del Mue
ble, de L i e i a (Bélg ica) . 
Fabricante: J . LapeRa, C A 
R R E T A S . 43. B A R C E L O N A 

Pieles y abrigos 
arreglo y confecciono. Pre
cios baratos. Durén y Bas, 
13. 3o, l a , antes Gobernador 

H U E S P E D E S 
Habitación 

para caballero sólo dormir, 
se oifrece. en Ramón y C a -
Sal. n ú m e r o 7, 3.o. 1.a 

Viud i t a so la d is t ino . cede 
habit. Rambla Flores. 24, 2.o 

v Sr ta . so la cede boni ta 
Lbabitación a caballero. Con-
|feio Ciento. 241, pral.. 1.» 

La Mundial 
HOSPITAL.- 125. praU 

Magnifica cocina a Ja vista 
del ptiblieo.- ventiladas ha« 
bitacionos. balcones • ta 
cnlla. Abrnosi baSoj Telé» 
fono 6101 A. 

Restauran "Las C o l u m n a s ' 
C O R T E S , S76 

Servicio a la carta y cn-
biertos. Especialidad en los 

de 3'50 
Entremese* 

Arroz, macarrones o cañe* 
lonis. Pescado a escoper 

Bifleak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de con 
8 platos, pan. vino y postres 

Cafó y licores a precios 
corrientes 

Abonos convencionales 

"Restaurant Gastó" 
A R Í B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'5Ü Ptas., 
con tres platos, entre
meses, pan y vino com
prendidos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

O F E R T A S 
PROFESORA 

de Piano. Teoría y Solfeo; 
se ofrece para lecciones en 
casa o a domicilio. Escribir 
a E l Día Gráfico 5.000. 

P R E S T A M O S 
PROPIETARIOS: DINERO 

en Letra o en U' untara. 
Préstamos 8 iíuros Dlazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana, h. ''.o 

De U 8 I v rfe B b 7. 

P E R D I D A S 
PERDIDA 

Se extravió el domingo, a 
las 12. un perro lobo, atien
de por « B e b i t » . Se gratifi
cará su devolución: Nava
rro, C O R T E S , n ú m e r o 450. 

V E N T A S 
Fonógrafos 

a plazos ahí fiador. 
NEW-PHONO. Aneha.SE 

A P L A Z O S 
Muebles y Colchones 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más 
barato y da más faci l i 

dades en el pago 

lil iOHIDAD" 
fábrica de 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 y 14 

(cerca de Correos) 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores. Jara

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas bl« 
síénícos y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
Viladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica R i 
bas Esperanzi. Valencia, B22 

Músicos 
Instrumentos s plazos. 
NEW-PHONO, Ancha.lS 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , 94 

(junto s Cortes) 

SELLOS de GOMA 
Grabados de todas clases ea 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos, Claris , 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Te lé fono 5194 A 

MANIQU1S 
DE TODAS 

GLASES 
R a u r i e í i , 6 

Teléfono 1409 A 

J. C A M P S , Fábrica 

Paseo Gracia, 125 
¡huevos precios 

rebajados 

PÍELES 
Vendo Rcnards, imitación, 
bonitos colores, y pieles pa
ra adorno, barato. V I L L A -
KROEL í , 42, piso 2o,peletería 

OJO. MUEBLES DE OCASION 
Se venden toda clase de 
muebles a precios increíbles 
No comprar sin antes visi
tar esta casa, Muntaner. 18 

GOMA 
Pará - Crepé 
Hojas ahumadas 
Crepé para suelas 

J O S E D E L C L O S , Aduana, 3 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

TOO PESETAS 
seis piezas y una caja agu
jas regalo, potente y claro, 
garantizado por cinco años 

J U A N MOL1ST 

2 A V I N O » 4 0 

MAQUINAS 
DE E S C R I B I R 
Mignon., 
Blick . . . 
Postal . . 
Yost 

. . . 75 
. . , . 7 5 
. . . . 100 
. . 15o 

Hamond . . . . . . . . 200 
Ol iver . . . . . . . . 250 
Juventa . . . . •> 250 
Royal 800 
Urania 850 
Monarch . . .v ".í . . 875 
Remington . . . . 375 
S. Premier- . . . . . . 375 
Mercedes . . . . . . . . 400 
Noiseles 375 
Underwood . . . . . . 400 
Continental . . . . 450 
Underwood . . 800 
Remington 600 
C O R O N A nueva. 
Fox 875 
Universal . . . . . . 600 
T O D A S con garant ía de 
2 a 5 años¿ Alquiler y 
plazos desde 10 pesetas. 
Vía Layetana, 65. entlo; 
(junto P l . Urquinaona). 

Te lé fono 2.492 A 
Casa A R M E N G O L 

Corresponsales 
E n cada ciudad y pueblo. 
Nuevos métodos comercia
les. Dirigirse a I N T E R N A 
T I O N A L S E R V I C E , 232. 
E A S T E R I E S T R E E T . C H I 
C A G O , E S T A D O S U N I D O S . 

C A S A P U J 
H O S R I T A L , 4 1 

Trajes estambre caballero, 95 Ptas. 

^aij3AU.3.T.5306vV 
BARCELONA 

Por cesar en el nego
cio, grandiosa l iqu i 
dación; por única vez 
muebles a más bajo 
precio que de coste. 

Pisos completos más 
baratos que una sola 

habitación 

En el interior, sec
ción de muebles sen

cillos 

No dejen perder !a 
ocasión de adquirir 
¡buenos muebles por 

poco dinero 

3 - A B I B A U - 3 

Autopiano 
modelo americano, gran oca
sión. Rambla Cataluña, 7. 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

D O R M I T O R I O , 700 P T A S . 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . POK S E R 
D E F A B R I C A C I O N P R O -7Q PIA 7Q 
Í O H O S P I T A L , 1 0 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

DortnltoriOí 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 ."tas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grande» facilidades en lo» 
plazos y al contado, » ore 
1K clos de fábrica | F 
^ C O N D E A S A L T O . ^ 

P I A N O S 

D E C U E R D A S C R U Z A D A S 
CON M A R C O DE H I E R R O 

S u b l i m e marca 
RMISÍANY, 
C a s a f u n d a d a e n 1 8 7 0 ^ 

AL CONTADO 
PLAZOSyALQUILER 
laPlazoCafaluñajel 

CARPINTEROS EBANISTAS 
GRAN REVOLUCION 

Máquina « C A T A L U N Y A » 

Ptas. 1.000 
A R I B A U . 110 

VENDO 
máquina moderna, combina
da para carpinter ía , a toda 
prueba, nueva de seis me
ses, hace cinco trabajos 'di
ferentes. Razón: C O N S E J O 
O E C I E N T O , 299, tienda. 

Célebres máquinas 

" D u r k o p p " 
para hacer vainica y 
calado graduable para 
modis ter ía , mante ler ía , 
toallas, etc. Visiten mi 
expos ic ión y pidan pre
cios. 

MAX G. B U S C H N E R 
C . P R O V E N Z A , n.o 322, 
(esquina L A U R I A , 116). 

Muebles ocasión 
Liquido todos los de mi al
macén: Cortinas, Cuadros, 
Espejos, Jarrones, Sillones, 
Figruras. G R A N B A R A T U 
R A . S A L M E R O N . 116. 

HUTQRRNQS 
j , PIANOS 

COHTaOO,Pl(lI0S 

CALLE 5* ANA, 6 
^BARCELONA _ 

MUEBLES 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 
Comedores, dormitorios, pa
ragüeros , sommiers. col
chones, relojes pared. 

101-Hospital-101 

a precios de f á b r i c a 
RICARDO RIBAS 
Rambla Estudios, 11 

Trasp. despacho í 
instalado con almac, bara- j 
to. B O R R E L L , US, L o 

AUTOMOVILISTAS 
Verdaderas gangas 
en accesorios para 
automóviles proce
dentes de liquida
ciones. Bujías desde 
90 céntimos. Boci
nas niqueladas a 5 
pesetas. Visitar el 

« K R I O 
y os convenceréis. 

ARAGON, 201 
(esquina Aribau) 

Trajes y abrigos ^ i vías urmapiác 
a p! zos y ai jconíado, he- Ul l í l d r l ^ S a p! zos y ai jconíado, he
chos y a: medida. 

Sastrería Econónrca 
P l a z a cíeI f a d f o , 14 

B I C I C L E T A 
estado nueva, se vende a 
buen precio. C A N U D A , 33, 
tienda dé Marcos, 

VENDO 
rnlgn'fic ) Rar-Rests urant en 
el mejor punto de Barce
lona. Trato directo. Razón: 
R A M B L A D E L A S F L O 
R E S , 29. almacén de mús i 
ca, da 10 a 12 y de 4 a 6 tde 

V A R I O S 
C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
DOCUMENTOS VARÍSO 
Fuer taferr isa, 19 

Se empapelan 
habitaciones a IB pesetas, 
AmarRós, 13, Lo . IHat-Deu. 

Conducir auto 
Enseñanza y t í t u l o 150 pe
setas. Exámenes práctica 
mecánica. Talleres Navarro, 
C O R T E S , 450, y ROCA-
F O R T , núms. 66 y 68. 

Artículos para 

F I E S T A S 

Números de 

C O T I L L O N 
Objetos de 

CARNAVAL 
R a u r i c h , 6 

Teléfono 1409 A 

G u a n t e s 
Habiendo adquirido la Casa 
Garrigosa la antigua fábri
ca Raurich, 13, liquida las 
existencias antiguas a pre
cios de ganga. Guantes piel 

desde una peseta 

PIANOS 
Restauración a domicilio. 
J . Marimón, S A N F R U C 
T U O S O , número 51. 

Ampliaciones 
Fotográf i cas 
tirajes y retoques. Gran. 
des talleres; los más 
importantes de España . 

Antonio liobet 
T A L L E R S , 44 y 46 

B A R C E L O N A 
Laboratorios y Galería 
fotográfica en V I L L A -

N U E V A Y G E L T R t l 
Rambla Principal, 126. 
Trabajos especiales pa. 
ra señores fo tógrafos . 

Cura radical por lafedo 
espacial, vacunas, Elec

tricidad y masage 

Sífi l is 
rápida! 

sanare. 
PuriÉicáción 
segura de 

Pronto vigor sexual - por 
míédios naturales^ 

Examen complfitd 
15 pesetas f 

ABONOS ECONOMICOS 

Dé 10 a 12 y de 4 8 8, 
Plaza Uníveresidad, 1. 

G(WAS H l f i l E N l c S T 
Cat.c gratis. Sirvo prora. 

CASA RAIVJSES 
C A R M E N , 47 ( M A D R I D ) , 

rCURflCION PERFECTA DE L« 

SÍFILIS K 
I M P O T E N C I A 
ESPERMATORBEA -PÉRDIDAS SEM. 

i P U R G A C I O N E S | 
| GOTA MILITAR, ULCERAS, etc 
I en tu a lí días — Dirigirse al Anti

guo CONSULTOKIO CLINICO -
-Médico eapec. Parr* Mosetla-

R A M B L A CAN A L HT AS, JQ I 
JV K) a I y 5 a 8, 5 ptu -Eípeclal, 10 lO | 

I & t> Obreros 2 ptas . 
[ toioa los días y lo» fci-tl »o» ile 10 n • • 
f • TRATAMIENTOS Bxl'KCI AI.K8 j 
1 para personas enfermas de fuera 

"arcelona curarse en sus fasjt«f 

Comerciantes! 

Industr ia les l 

¿Queréis amantar 
las ventas? 
m r Obsequiad a los 
clientes regalándoles 

Artículos de PropagandaJ 
* con vuestro ínuncio • 
A l m a n a q u e s 

P a p e l e r a s 

E s p e j o s 

C e n i c e r o s 

L á p i c e s 

Tarjetas Perfumadas 
Aeroplanos Patentados 

C r O f T l O S movibles 

Globos de Goma 
I un sin fin de C fl o <• más baraft 
artículos con un «J U 'oque nacit 

la M kncana 
CORTES, 5 4 8 Y 5 5 0 

CASAMIENTOS Sr. BADIA 
Encargos y asuntos serios, 
R : Taüers . 30, l.o. despacho 

Dr RAMON 0E SOLA 
Del Hospital 

de la Santa C r i n 
C I R U G I A G E N E R A L . E N 
F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
Consulte da 3 a 5, Festlvoi 
de 11 8 12. A R I B A U . «8. 
L o . I.» (esquina C . Ciento) 

Se aamiten es
quelas de defun
ción hasta las dos 
de la madrugada 

C A S A P U J O L 
H O S R I T ^ L . , 4 1 

Gabanes, de 45 a 200 Ptas. 
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e s l a V i d a ! 
L a s T a b l e t a s L e v a d u r a V i t a ? 
d e I r v i n g — U n T ó n i c o R á p i d o 
Las tabletas Levadura Vitae son indudablemente el des
cubrimiento más importante del siglo veinte. Contienen 
levadura pura y vitaminas, siendo libre de toda droga 
nociva. La fermentación lenta y continua de la levadura 
cuando está en contacto con los jugos gástricos del 
estomago, resulta una sensación estimulante y animada 
de sumo vigor. 
Cuando se siente indispuesto o desanimado, cuando se 
siente cansado o fatigado, tome una o dos tabletas Leva
dura Vitse, y ciertamente le sorprenderá el alivio casi 
instantáneo que habrá recibido. Es esencial tomar las 
tabletas Le vadura Vitas para comprender porque los médicos 
en todaspartesdel mundo siempre las están recomendando. 

A N T E S D E S P U E S 

Anémica 
Enfermiza 

Nervios 
Vértigo 

Perfecta 
Salud 

N u e s t r a G a r a n t í a & e d e " S 
farmacéutico. Si su salud no mejora defini
tivamente e n v í e n o s el franco vacio y ten
dremos el placer de reembolsarle inmediata
mente fel importe. 

DACAf-ae ^ '«fifi al contado se pagara' 
r e a c i a s U , a U U a cualquiera que 
pruebe falsos los siguientes extractos de 
testimonios no solicitados. Hemos recibido 
miles de cartas de clientes satisfechos dentro 
de quince meses, todas disponibles para ta 
inspecc ión . 

Fuerza 
Restaurada 

Puede comer 
cualquier cosa 

Indigestión 
Mal de estómago 

Aliviada 
Dolor de 
Cabeza 

Neuralgia 
Hígado 
Lumbago Parece Otro 

Hombre 

Hermosura 
y Salud 

Cara engranujada 
Cutis manchado 

24118—Dr. T . V. N . : " No exagero en lo más 
mínimo al decirle q_ue los rebultados obtenidos 
de la Levadura Vitae han sido enteramenfe 
asombrosos. Afección grave de astenia (debili

dad general). Sírvase enviar surtidos a los 
cuatro hospitales indicados a continuación. 

24111—Sr. B., S .R.N. , C.S. , M.M.G.—" Hasta 
ahora las tabletas Levadura Vitae nunca han 
fallado. Las he dado en los casos dónde todos 
los otros remedios han sido de ningún efecto. 
Muchos de mis pacientes no quedarían lin 
ellas." 
24372—" Las tabletas Levadura Vitae han sido 
una dicha. Estaba en agonía por una semana, 
pero una sola dosis me ha quitado el dolor y 
puedo continuar mis quehaceres otra vez." 
18224—Dr. P. " Considero las tabletas un 
tónico; excelente y le agrádeceriámos recibir 
otra cantidad ;para repartir entre mis clienteá." 
17013—Dr. N. escribe : 'k Estoy recetando con
tinuamente ¡as tabletas. Sírvase enviar a mi 
hermano una caja (por mi cuenta) porque deseo 
que lome el tratamiento." 
25333— " Creí que Vd. podría ser intersado en 
los_ resultados de mis pruebas. Dos cases de 
gripe curados rápidamente. Una temperatura 
de 40 grados fué reducida a la? normal dentro 

; de doce horas.! Varios pacientes 'sufriendo 
dolor d é cabeza—el dolor (desapareció casi 
instantáneamente." 
25334— " Por muchos años he sufrido de la 
ane.mia, los nervios y una tos terrible. Gracias 

a la Levadura Vitae, es el primer invierno que 
no me he quedado en casa. Temo de ser sin 
ellas." 
25274—" Gon sumo placer, le doy las gracia--

:po_r el beneficio tremendo, que he obtenido fle 
¡a Levadura Vitae. Soy Viaje fO, y mis'negocios 

han aumentado el 40 por ciento debido a mi 
energía y vitalidad." 
25338—" Por dieciocho afios he sufrido' dolores 
de cabeza terribles y me vé ia forzado ! a 
abandonar mi trabajo. Por recomendación he 
ensayada la Levadura Vitae, y ya estoy traba
jando o'tra vez, y nunca me encontré mejor;" 
-22741—" Quedaré siempre eternamente agrade
cido a Vd . para habilitarme recobrar mi salud, 
y nunca estaré sin la Levadura Vitae en mi 
casa. Las he recomendado a ' seis .'amigos 
durante l a semana' pasada/' 
21987--" Le doy las .gracias por su consejo 
médico confidencial. Los furúnculos ya han 
desaparecido." 
20041—" No sé. Ip que haría sin las tabletas, 
vivo en ell t;emor de agotarlas porque nji 
afección,1 Dljabetcis, vuelve tan.pronto como dejo 
de tomar lasJT' " 1 \ \ 
21113—La Matrona de Casas de Instrucción 
parft Muchachas : " He encontrado eficaces ¡as 
tabletas. También las he probado completa-
rnente en tai propia persona, y me. quedé 
atónita saber que sean un tal tónico rápido. 
Siempre las tendré a mi alcance en adelante." 
20574—" Cordialrttente endoso todo lo que Vd. 
reivindica. I ¡Las tabietas Levadura Vitae son 
maravillosas I Ya puedo comer queso, esca
beche, pastelería, o todo lo que me antoja, y 
gózo de la libertad dé esclavitud dietética." 
22373—Enfermera A. L . : ; " Estaba para entrar 
en el hospital sufriendo úlcera gástrica. Casi 
me he vuelto loca del dolor. Las medicinas 
me han hecho peor, pero las tabletas Levadur?. 
Vitáé me aliviaron en menos de diez minutos. 
¡Son verdaderamente maravillosas t Las re

comiendo, a todos." 
21111—" Mientras estaba en la enfermería, he 
tenido que tomar lo que recetó el Dr. B. He 
sufrido grandes dolores en la cabeza y he 
sentido miserable sin mis tabletas Levadura 
Vitae,' pero he persuadido a una amiga de 
comprarme una caja, y la mañana siguiente 
me encontraba mejor de salud y más viva. 
Las enfermeras ilo han notado y la matrona 
me ha dicÜo, " Que cambio Señora E . , parare 
muy sana hoy. Gracias a Dr. B., pero _dije 

a mi misma, ¡Gracias a las tabletas Levadura 
Vitae t" 
20643—" He sufrido la indigestión por ocho 
años, A veces el dolor casi me ha matado y 
no pude comer, ni dormir, ni hacer nada. 
Después de tomar solamente cuatro tabletas, 
los dolores han desaparecido y ño he tenido 
otra molestia." 
22164—" í a experimento el beneficio de la 
Levadura Vitóte, aunque todavía queda azúcar, 
pero no estoy tan cansada y el reumatismo en 
las- articulaciones se ha ido( completamente. 
Descanso mejor por la noche.' 
21982—" Mi Señora Madre estaba debilitada, 
nerviosa y deprimida debido al .fallecimiento 
de mi Padre (q.e.p.d.) y l a gripe que le ha 
dejado;..hundida con tieuralgia. E l efecto de 
la primera caja de la Levadura Vitae fué 
absolutamente : njaravilloso." 
22024—"Ya estoy completamente libre^de furún
culos, la primera vez por dos afip». ' 
22097—" Estoy Sufriendo de diabetes y, he 
tomado varias medicinas sin alivio hasta 
ensayar la Levadura Vitae. Solamente he 
tomado una caja y ya me siento otra persona. 
21234—" Estuve priste, irritable y nervioso, pero 
gracias a la Levadura Vitae, mé encuefntro 
mejor en 'todo , sentido. Sírvase pobl ícarj í s to 
para hacer saber el público cuanto, beneficio 
me han hecho." 
19907—" Por .muchos años1 sufrí de enfermedad 

del estómago, pero gracias a la Levadura 
Vitae me encuentro enteramente curada. Las 
he recomendado a varios amigos y todos hablan 
•.ii,t;l«ith.te de ellas." - ' 

Las Tabletas 
Levadura vitse aliviarán: 

Dolor de Cabeza, Neuralgia etc., 
en cinco minutos 

Indigestión, Flatulencia 
en 5 a 10 minutos 

Vértigo, Depresidn 
en 10 a 15 minutos 

Estómago desarreglado, Hígado 
en 10 a 15 minutos 

La Gripe, Resfriados, Fiebre 
en 24 horas 

Envié tarjeta postal para folleto gratis tocante a Diabetes, Anemia, 
Nervios, Manchas en el Cutis, Estreñimiento, Resfri ados, Inspmnia, 

Reumatismo. Dolores, etc. 
P R E C I O S D E V E N T A : 

F r a s c o g r a n d e . . . l l ' O O P t a s . 
I d . m e d i a t i o . . 6 * 5 0 "4 
i d . p e q u r e ñ o . . . 3 ^ 0 © " 

IRYING'S YÉAST-Yim tABORÁTbRlES, XOÑDON 
Unicos Agentes J. URIACH y C», S. A. 

Calle del Bruch, 49 - BAtíCELÓNA 

D E M A N D A S 
TAQUI-

mecanógrafa muy práctica 
para correspondencia espa
ñola , se necesita. Escribir, a 
El Día Gráfico 4.008. 

OPERARIO 
muy práctico en la fabri
cación de cuerdas de guita
rra, apto para ponerse al 
frente de fábrica de la es
pecialidad, se necesita. E s 
cribir, a D í a ' Gráfico 4.026. 

MODISTA 
de blanco, aue sea buena 
cortadora, se necesita para 
importante establecimiento. 
Escribir a E l Día Gráfi
ca 4.011. 

TAQUI-
mecanógrafa y contable 
práct ica en ¡as dos especia
lidades, se necesita. Escribir 
a Ef Día Gráfica 4.007. 

SIRVIENTA 
se necesita. Escribís a , E l 
O í s Gráfica 2.075* 

GROOM 
para la venta de bombones 
y art ícu los de lujo de con-
f i ter ía selecta en la platea 
del Gran Teatro del Liceo,-
se necesita, de unos auinca 
años , de , buena presenta» 
c ión . educaefQD y modales. 
Escribir a E l Día Gráfi
co 4.023. 

CAMARERA 
se necesita. Escribir » 
O í s Gráfico 2.US5Í 

m 

CRIADA 
para todo, se necesita. Es* 
ecUúc a £1 Oía Gráfica 2.0S4 

CAMARERA 
ce necesita. Escribís a E l 
Día Gráfica 2.123. 

"sirvienta 
para todo, se necesitan. E s 
cribir a E l Oía Gráfica 2.072 

Fresador 
práct ico , se necesita. E s c r i 
bir a E l Día Gráfica 4.02& 

CAMARERAS 
se necesita. Escribís a E l 
Día Gráfico 2.070. 

NIÑERAS 
de 15 a 17 años , se necesi
tan. Escribir a El Día Grá
fico 1.050. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesitan. E s 
cribir a El Día Gráfico 2.075 
fico 2.074. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. E s -
ccibir. a E l Día Gráfica 2.114 

O F E R T A S 
COCHERO 

repartidor, se ofrece. Escr i 
bí]; a El Oía Gráfico 2.129. 

AJUSTADOR 
mecánico y cerrajero obra», 
se ofrece. Escribir a E l Oía 
Gráfico 2.172. 

VIAJANTE-
práct ico en tref i ler ía , se 
ofrece. Escribir s El Oía 
Gráfico 2.067. y 

CHALEQUERA 
práct ica, desea trabajo dé 
sii oficio para hacerlo en su 
domicilio. Escribir a El Oía 
Gráfico 2.187. 

AJUSTADOR 
mecánico y chauffeur^ se 
ofrece. Escribir a El Oía 
Gráfica 2.176. 

CARPINTERO 
modelista y ebanista; se 
ofrece, hiscribís a El Oía 
Gráfico ¿.085. 

"panadero 
práct ico para pan de Vla-
na, se ofrece. Escribid a E l 

Día Gráfico l.Ó5'7. 

MOLDEADOR 
en piedra artificial, se ofre 
ce. Escribir a El Día Gráfi

ca 2.165. 

CALDERERO 
en hierro, se ofrece, Esc?i 

bir a El Día Gráfico 2.164; 

FUNDIDOR 
en metales, se ofrece. Escr l 

ble a E l Día Gráfico 2.163; 

EBANISTA 
modelista, embarnizados, se 
ofrece. Escribir a El Ota 

Gráfico 2.166.-

PANADERO 
«cüa» , se ofrece. Escribís a 
El Oía Gráfico 3.180. 

ALBAÑIL 
se ofrece. Escribir a El Oía 
Gráfica 2.131. 

^MONTADOR 
lampista, se. ofrece. E s c r i 
bir a El O í s Gráfico 2.12«j 

MAQUINISTA 
especialista « • calderas que 
osen como combustible el 
carbón pulverizado, se ofre
ce. Escribís a E l Día O r i 
fica 2.188.-

P E L E T E R I A 

L A S I B E R I A 
J o s é T f c ó R e b e r t 

C a s a f u n d a d a e n 1 8 9 1 

MARCA REGISTRADA 

L a m á s i m p o r t a n t e d e E s p a ñ a 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 15, y C o r t e s , 624 

L 
A Casa que tiene incontestablemente más éxito 

por su e l e g a n c i a y esmerada ejecución de sus 
modelos procedentes de las mejores firmas 
HIIIIHIIH 

de New-York, Londres y París, "mimm 

L A M A S A L T A C A L I D A D 
y L O S P R E C I O S M A S R E D U C I D O S 
en toda clase de pieles de lujo. Abrigos, Echarpes, 
BmiiiirinutiiiiiiiiiiiiiMfiititiiiiiriiiii Renards, etC. »)iiii>ii)ii>iii>,'ii>uimmiiiiiiimiimii 

E N N U E S T R A S E C C I O N E S P E C I A L 
mmmmmniMmmiinnfii E C O N O M, I C A umuiiuiiiiiuiiiiiKmiiMim 

encontrarán un surtido espléndido de pieles sueltas 
de todas clases y colores, así como también una gran 
colección de abrigos económicos de un gusto exquisito 
y a precios síñ competencia, debido a nuestra calidad 
de fabricantes e importadores directos, con casa pro-
imiimmiiimiittimiiiiiiiiii pía eU el C a n a d á * mirmririimiitmiiiiiimmii 

G A S A D E T O O A O O N F l A N Z A 
G a r a n t i z a m o s n u e s t r o s a r t í c u l o s 

PIDAN E L C A T A L O G O D E L A P R E S E N T E T E M P O R A D A 

R E G A L O 

2 0 0 0 

B I C I C L E T A S 

C O N D O R Y 
PUESTA EN SU CASA 

1 3 8 P T A S . D E C A M I N O 

Para probar bondades de 
la primera marca Belga 
iiiiiiiiíiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiHiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiil 

1 4 2 P T A S . D E C A R R E R A 
iiimmiimiimmmmmiinmmimiimiimim 

Cuadro 55-57-59 ctms., tubos estirados sin sóida* 
dura, llantas y guardabarro acero color que p i 
dan con dos filetes oro, pedalier niquelado re-
glable horquillas reforzadas; muelles descota-
dos, rueda libre, cadena, pedales doble frenos y 
guidón, tipos ingleses bomba y herramientas. 
Neumát icos Dunlop, Bergougnan Hutchinson, etc* 

Cuadro 57 y 59 ctms., tubos acero estirados s in 
soldadura, llantas acero colór que pidan con do» 
filetes oro, pedalier niquelado reglable, horqui»» 
lias reforzadas muelles escotados, rueda l ib ro 
doble frenos, cadena, pedales y silla de c a r r e r » 
Franco Belga, bomba y herramientas. N e u m á t i s 
eos 1.a clase. Con tubulares 6 ptas. de suplementos 

La mitad del valor enviado con el pedido por intermedio del Banco HISPA-
NO-AMERICANO, corresponsales de nuestros Banqueros el CREDIT ANVER-

SOIS Burean D. Bruxelles. La otra mitad a la entrega de la bicicleta, libre de todo gasto, por 
nuestro Agente de Aduana> puesta Estación ciudad del comprador, con boleto de ga ran t í a por 

cinco afios contra todo defecto de construcción 

PIDALA H O I MISMO I ECONOMICE Comprándola directamente a la fábrica? 
7 veces MAS que andando a pie. por pérdidas de ETABLISSEMENTS CONDOR! 

tiempo y calzados. Etterbeek 1 - BRUXELLES * BELGIQUB 
• ^ | Economice 200 pesetas ut i l idad del in te rm^t 

11 veces MAS que andando en t ranvía . diario 

medio de curar la 
edad ha-sido un 

ciencia 
Pedid 

Íenfeten las princfeales 
armaciasy todos los 

esntros da i&payfltebs. 

¡Los Resfriados! 
8ón semilla de Infecciones y puerta de enfermedades. 
E L A L G O D O N N A S A L Y L A S P A S T I L L A S D E T E R -
P I N A D E L D R . J I M E N O , esterilizan los microbios que 
enferman las-yfas respiratorias y curan la T«t, la Grlp 
y el Catarre Nasal. F A R M A C I A D E « E L GLOBO». 

D E P U N S O D A Y Q A V A L D A 
P L A Z A R E A L , número 1 - B A R C E L O N A 

No deje de anunciar simplemente porque 
en un día hubo poco negocio 
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G V I A D E L A C I V D A 

D E A D U A N A 
IUAS1 ¥ H l l i E S , EL 
(.«aseo U a h e t 11. 8. 

ACADEMIAS 
A C A D E M I A FARC3A 
R a m b l a C n í a l u f l a . 114. 

S o i r m . r i a u o . V I o l l n . 
cello. A r i H o n í a . r a n l o 
(Uandollna, etc, 

A C A D E M I A U R A C I E N S E 
Sa lmerOn. 87. 

A R C A S PARA 
C A U D A L E S 

j ' U U A a u t A t : ü U o , ( íes-
da 210 Pft S J a l l o r r « . 1 2 5 

i . t l l i iN lüUID 
A ra BOU 270. I . 243-A. 

B A N C O S 
k i A N C U H I P O T E C A K I O 

« a E a i m O » . D e l e c a c l ó i 
As C a l a l t i O a . 

r i a z s de C a t a l n l a . 17. 

BOCllá?l'B U E N E R A L B 
D B B A N Q O B 

P i n z a O a l a l u l l a . ÍO. 

BICICLETAS 
C U S I A Y MIÜSTKK1-
C o r t e a . 591 

8 A N R O M A t r i C L U S 
B a l i n e s . (52. 1'. 1445-A. 

C A S A B O -A N T 1 U U A 
K K A S 

<R. S e r t a ) , l ib ia . C a t a 
l u ñ a . 106 

B I C I C L E T A S Antoniofo 
W e n c e s l a o . I*. G r a c i a . 128 

D l A M A N T . 16 F t s , mes-
E L E C T R O - P A R L U N B T 

L a r c t a u a . 19 y 21 

C A S A S DE 
B Á Ñ t > S 

Sao r a b i o . 18. c erca I tb ia 

B A K U S RUXMANUS 
Asa l to . 18. c erca R a m b l a 

C U I . E U I U i B E R U X J 
' . a u r i a 49 T 3090 S. » . 

Kor . cuNCEi'tnoN 
C l í n i c a oar los . C o n s a l -

l a s i U n i ó n . 22. 2.» De 
8 a ». 

CRISTALERlAb 
LOZfePOf lCELANA 

C K K S ' l A l . E i < l A PAUJCfci 
Krta. San Antonio . 74. 

V I N U Ulü O S T R A S 
E l a n e r l t l r o c lont inc* 

f A KÍJUNE'J', 5 i ' ts . mes . 
E L B C T R Ü - F A R L Ü N E T 

I .aye ta im. 19 y 2 L 

A M K R . F R A N C I S C O 
C a r m e n . 3. l .t 

B A B C E L O N A Auto . S. A. 
A r a s d n . 208. T , 2445-A-

H O T E L E S 

U O T E L C O N T I N E N T A L 
l i b i a . C a n a l e t a s , tí y 8. 

H O T E L B R I S T O L 
P u e r t a del Ange l . 14, 

S P L E N D 1 D E P E N S I O N 
Pe layo , 8. DraL 

S A N T 1 Ñ A B. . E R A N C t 
V i a l . a r e t a n a , 69, 

i 
I 

P e n s i ó n E U S K A L D U N A 
T o d a la C a s a 
R a m b l a C a l a l u f l a , 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
P l a z a Cata lu f ia . 12 y 14. 

P E N S I O N L L O R E 1 
R a m b l a C a n a l e t a s , 6* 

MEDICOS 
A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

M A R T I , G A B R I E L 
V a l e n c i a . 230. 

S O L A N E L L A S . P . 
del H o s p i t a l de l a S a a -

t a C r u z . C a r m e n . 44. 

M A R I S T A N 7 . G , P . 
C o r t e s . 598. p r a l , 

C I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

A N D R E U B A Y E R . J . 
C í a IÍS. 71, T e l é f . 2966 G . 

U U S Q U E T 
I n s p e c t o r de los demen
tes a c a r g o de la D i p u 
t a c i ó n . N e u r a s t e n i a , I r a -
potencia , P r e o c u p a c i o -
ues, Nerv ios idades . B i l -
mes, 26. De 3 a 5. 

ENFERMEDADES 
D E L O S N I Ñ O S 
( P E D I A T R A S ) 

D E G O L L A D A . J O S E 
V a l e n c i a . 223. 

G 1 M E N O A M I G O J U A N 
V a l l i r a n a . 48 (S. U e r v a s i o 

HOMEÓPATAS 
MAS, P O M P E L O 
D u r á u y B a s . 11. p r a L 

OTOsRINO-LA-
RINGÓL0G0S 

V I I i A R D O S A . E . 
R b l a . C a t a l u f i a , 101. ent.e 

CEÍvíERAL 
B A R E L L A P A Y T U B I . P , 
R . C a t a l u f i a . 6. T.o 3627 A 

B A R N A U A S . E V E L I O 
P a s e o G r a c i a . 1 0 L p i a L 
l e t 1722-G,-

¡HERNIADOS! 
L a «FABRICA D E BRAGUEROS» 

os dice: 
¡AHORRAD! 

Ni debéis gastar vuestros ahorros 
para adquirir un braguero de es
pecialista, ni debéis temer las con
tingencias catastróficas de anun

cios impertinentes 
VISION DE LA REALIDAD 

Abrid los ojos a la realidad. De
béis ser desaprensivos para no ser 
explotados. La razón os dice que 
la «FABRICA D E BRAGUEROS» 
es natural posea todos los modelos 
necesarios para contener toda cla
se de hernias, y si éstos no basta
sen, se construiría el que fuese 

necesario 
GARANTIAS 

Si consultáis a los herniados que 
han curado su hernia, conoceréis 
que más de la mitad lo han sido 
con nuestros bragueros y con mo
delos de poco precio. Si preguntáis 
a los operados de hernia os dirán 
que con nuestros cinturones y fa
jas especiales nada deben temer. 
Y si examinaseis estadísticas, sa
bríais como nadie ha fallecido de 
hernia llevando un braguero de 

nuestra fabricación 
BARATURA Y PERFECCION 

Los mejores bragueros podréis 
obtenerlos, a precios de fábrica, en 

PRODUCTOS T U S E L L 
Ronda San Pedro, 12 

TODO GRATUITO 
Consultorio gratuito. Correspon
dencia reservada y gratuita. Las 
señoras son atendidas por señori
tas. Con nuestros bragueros de go
ma los niños fácilmente curan su 
hernia. Dirigiéndose a nuestra ca
sa siempre gastará usted muy poca 

INCLUSO REGALAMOS 
BRAGUEROS 

a los herniados pobres. Siempre 
dirigirse a 

"PRODUCTOS TUSELL" 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

MUSICA IMPRESA 

C A S A G U A R R O 
llllilllllllllllllllillllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllililllllHllti 

L I Q U I D A C I O N 
de un htock de más de 
C I N C U E N T A M I L 
obras musicales, incluyen
do estudios, métodos, re
pertorio completo, clásico 
y moderno, óperas, etc. etc, 
con d e s c u e n t o s de 
2 5 por 100, 5 0 por 100 

y 7 5 por 100 

A N G E L U S - H A L L 
Rambla Cata1uña; 7 

BARCELONA 

Y o e l R e y 

Automovilistas 
lüüüih 

Si queréis exigir un servicio esmerado y per-
manentCj con un lavado perfecto y cuidados 

especiales 
TISITAD «SELECT GAKAGE» 

MUNTANER, 178 
Bencina y aceite de primeras marcas 

Así me proclaman mu
chos años de éxito no 
superado por ningún 
otro producto similar. 

La PASTA - RUSA -
C U R A - C U T I S , suaviza 
y conserva siempre 
fresca la cara, la pre
serva de arrugas y las 

i hace desaparecer cuando ya existen. 
Combate también con maravillosa rapidez las 

j molestias producidas por los Sabañones, toda 
I clase de Grietas e Irritaciones de la Infancia. 

De venta en las principales droguerías, mer
cerías y perfumerías. 

A B I L I O F E R R E R 
P a s e o de t i r a d a , 30, 1.a 

B A L L U S , J A I M E 
R b l a . S a n J o s é . 7 

M A R T I N E Z C R E S P O . i f c c 
i . a u r l a . 112. entresue lo . 

P A N 1 C E L L O , E M I L I O 
R b l a . E s t u d i o s 14. 

PARTOS Y E f i r E R N E : 
DADES DE LA MUJER 

A N D R E U B A Y E R . J . 
C l a r i s , 71, T e l é f . 2966 G . 

C A M K A R A CASS1. D R A . 
D l a a o n a l . 432. D e 11 a 
12 y ti 2 a 4. 

UROLOGIA 
V I A S . U R I N A R I A S 

A L C A N T A R A . P. 
Vfaa o r i n a r í a s . E l e c t r o 

t e r a p i a . U n i ó n . 16. 11 
a 1. S-». 

G A R U L L A 
V í a s U r i n a r i a » . UniOn, 

10. D e 11 a 1 r de 
« a 9, 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo , 40. C u r a c i ó n 

r á o i d a de l a * e n f e r m e -
dadea v e n é r e a s . 

S O L E A M B R O S . 8. 
L a u r i a . 100. 

MARMOLISTAS 
A R T E F U N E R A R I O 
E n m á r m o l y p iedra . 

A . P u j o l . L á p i d a s des
de 25 ptas. E x p o s i c i ó n 
de á n g e l e s y c r u c e s 
p a r a t u m b a s . T r a b a -
Jos p a r a todos los ce
m e n t e r i o s . A v e n i d a C e 
m e n t e r i o Nuevo. T e l é 
fono 8 2 6 - H . 

A K T I S F U N E K A R I O 
G r a n e x p o s i c i ó n de a l í s e 

les y v í r g e n e s o a r a 
tes teros de t u m b a s f 
panteones . L á p i d a s de 
t o d a s c i a s e * . F . 
C R A J E L L . . ca l l e L a m o -
te r n o s l a f r a n c h s . 0. 

M A Q U I N A S 
DE ESCRIBIR 

CXJKONA, l ' ta s . 25 mes, 
E L E C T R O - P A R L O N E T 

l . a r e t a u a . 19 r 21 

M A N U E L G R AS 
M a l l o r c a , 174. 

S A L O M O 1 V i L A 
(71a ría, 102. 

OPTICOS 
C E N T R A L O P T I C A 
l,a c a s a m e j o r s u r t i d a 

en ga fas , l en tes r ge
melos . 

Paseo de Gracia, núm. 58 

E S T R A D A . V I C E N T E 
R b l a . de C a t a l u f i a . 85. 

V 1 D A P L A N A . J U A N 
r e l a j o , 

PATENTES 
YMARCAS 

A G E N C I A E S P E C L A L 
M u n t a n e r . 98. 

1. D U R A N , l ' e i aro . 34. 
A g e n t a O f i c i a L 

Of i c ina « D E L F O S » 
D i o n i s i o F a b r é , 
Agente Of i c ia l , 
A. F e r r e r - V i d a l , 
Abogado A s e s o r . 

T A L L E 1 1 S . 48 bis 

(XJH- K K U K P A K 1 S 1 E N 
Para («iUrat y oabatlarat 
i ' L Ci i ta luf ia , 9. p r a l 

Tatáfan* « 3 1 A 

C H E Z C H A R L E S 
T e l . 204 l - G . 
S a l m e r ó n . 102. ora l . . X.a 

t 'r lai iói i . Tf .« 1503, U . 
R b l a . C a t a l u ñ a . 79. 

Artículos viaje 
M U N D O S . M A L E T A S 
Sacoa. R b l a . C e n t r e , g» . 

Automóviles 
M , A Ü U 1 L A R . C o r t e » « i * 
Deanes . C o m p r a . V e n t a 

A L Q U 1 L E K C . B 1 E G E R 
B r u c h . 78-entle . 

U U A K R O . A G U S T I N 
R a m i l l a - d e C a t a l u S a , f. 

L A S J B E R 1 A 
R a m b l a C a t a l u f i a , 15. 

S O L S O N A H . 
P u e r t a r e r r l s a . 7 t 

PRESTAMOS 
D i n e r o sobre A u t o s , 
H i p o t e c a s . L e t r a s . 111. 
C a t a l u f i a , 66. 2.o A . 

SASTRERIAS 
M E T O D O D E C O R T E 

G n i t a r t A r s S a r c i n a t e , 
se aprende bien s in pro
fesor . Se vende a 35 ptas . 
R b l a . F l o r e s , 33. Lo 

Fábrica de eaizafig 
C A L Z. A D O MXMKK y A 

S O C J E D A D A N O N I M A 
P e l a j o . I L L a v e t a n a mt 

Callista 
S O L E , V I C E N T E 
P l a z a C a t a l u f i a , » , oral. 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U D 
G e r o n a , 85. 

ÍOYAS 
T A L L E R J O Y E K I A vom 
pro lo» a» oro. u lat lm* 
1 ••IB o luilo mu v a l o r 
R u I L o ft ni ere g. s.« 

Lámparas 
R r o n c e a de A r t e 
B I O S C A Y B O T E * 
R b l a . de Cata lu f ia . l a » . 

Proyectos 
P r o y e c t o s , planos", per 
m i s o s del A y u n t a m i e n 
to p a r a obras ; raob l^z 
y eeonomSn. N u n t a i t e r . 
nf imero 50'.!. ura l . . í . « 

V O R O O F F 

REJUVENECIMIENTO POSITIVO 
«EXTRACTOS VIVIENTES», «ALIMENTO E l -

SI0L0GIC0» que, «SIN OPERACIONES», 
curan ratlicalmente 

A G O T A M I E N T O 
VEJEZ PREMATURA 

DEBI LIPA 0 GENITAL 
I M P O T E N C I A 

NEURASTENIA en TODAS sus manifestaciones. 
Proclamados de UTILIDAD PUBLICA por el 
^MINISTERIO G E N E R A L D E SANIDAD D E 

BERLIN» 
Lea folletos de los primeros BIOLOGOS, tres 
distintos, a 50 céntimos cada uno, enviando en 

total seis reales en sellos al Dr. WEISS. G. 
S35, Apartado de Correos 335, BARCELONA 

P A R Í S RECADERO 
S E M A N A L . D I I ? E C T O 

V A L E N C I A , n u t n . 2 7 1 - T e l é f o n o 2 6 8 1 G 
y e t i P A I ^ I i S , 2 6 U V E R I C H E L I E U 

L I B R E R I A C E R V A N T E S 

CONTESTACIONES Y PROÍÍRAMAS 
para toda clase de 

Oposiciones y Carreras 
facilita la 

Librer ía y Edi tor ia l R u b i ñ o s 
PRECIADOS. 23, MADRID 

Próximas a convocarse se hallan las convoca
torias: SECRETARIOS D E AYUNTAMIENTO 
D E 2.a CATEGORIA; ADUANAS; FOMENTO; 
CORREOS (Auxiliares Femeninos); CONDES
TABLES; PRISIONES; GRACIA Y JUSTICIA. 

Pianos de alquilar 
nuevos y usados a precios reducidos 
ANGELUS-HALL-Rambla de Cataluña, 7 

C A N A / 

rápida 
fermedad 

anan 
noche 

A D R E S 
No dejé is de dar a vuestros hijos, durante el p e r í o d o 
de la d e n t i c i ó n , la verdadera D E N T I C I N A , V I U D A D E 
P. P A B L O F E R N A N D E Z I Z Q U I E R D O . Con este mara
villoso preparado ceban los n iños su dentadura sin pe
l igro n i molestias. Cuando observé is a los n i ñ o s t r is tes , 
con la piel ardorosa y la boquita seca, dadles inmedia
tamente la D E N T I C I N A . y al d ía siguiente Ies ve ré i s 
completamente bien. L a D E N T I C I N A corrige la diarrea 
y hace que la baba no se acumule en el e s t ó m a g o , cau
sando con ello un beneficio inmediato a los n i ñ o s . Se 
vende en farmacias y d r o g u e r í a s . Al por mavor: 

DOCTOR G 0 N Z A L . E S C A R R I G H E S ( T O L E D O ; 

M A R A V I L L O S O 
Para volver los cabellos blancos a 
su color primitivo, a los quince días 
de darse una loción diaria. Su acción 
es debida al oxígeno del aire, por lo 
que constituye una novedad. No man
cha ni la piel ni la ropa. L a caspa 

desaparece rápidamente. 
Ojo con las imitaciones y falsificacio
nes. Depositario Cataluña: «LA FLO
RIDA», S. A., Pasaje de la Mered, 5. 

V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

cimiento ~ ; 

CASAS REfllfS IO 
SANTIAGO 


